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LIVRO XLVI. 
Ds Hiforia Moderna de Portúgal, 
Co CAPITULO L 
Nuno da Cinha fix a Fortalexa de 
Dio, Diogo Botelho traz efa nosi- 


cia à Portugal , com ostros fwcceljos 
de Malaca , e des Molucas: 


O GOVERNADOR Nuno da Cunha Era vulg: 
teve de diffimular o defprazer de Mar- 1536-) 
tim Affonfo de Soula fe lhe adiantar 
“a -FOQM, XII. A na 


Ss 
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Eravulg. Da concluífad do Tratado da paz com 
Badur , e fer elle o que tomafle pofie 
do terreno demarcado para a Forta- 
jeza. de Dio: noticia , que- lhe - foi 
communicada por Diogo de Mefqui- 
ta, para: abbrevias a viagem, em que 
Nadur: impaciente por opprimido naõ 
queria demora. Elle ufou de huma di- 
ligencia extiema para a abbreviar, € 
chegou a Dia com, hurha armads na- 
frerofa ; (eguido “de huma Corte brt- 
lhante,. O Rei lhe tinha. preparado .o 
Baluarte do mar foberbamente, para féu 
Quartel. General:; aonde elle. vio ar- 
yorado o.Pavilhaó. Real. de Portugal 
com indifimulavel complacencia. No 
lugar do defembarque o efperavaô o 

"Ermpbaixador Xacovez, Medinarrab, Go- 
vernador da Cidade, .Alncaõ,, -Coge 
 Gofar, e outros Generaes de Badur, 
- que q encaminhárao so Paço do Rei. 
Neítas villas. elgueçêraO todas as for- 
malidades do ceremonial , que impedí- 
raó as primeiras. . Mudanças do tempo, 
ou efleitos da neceflidade ; que até na 
-esféra, da Soberania altersô as configu- 


rações. . | 
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Reduzido 0 Tretado a boa fórma, fra vulg. 
“é firmado de ambas as partes, fe deo 
-principlo á obra da Fortaleza, a que 
o Governador pôz a primeira pedra a 
-21 de. Dezembro do anno paflado , dia 
de S.Thomé, ApoRtolo da India. El. 
Ja eftá' fituada de: mar a mar rá pon- 
ta dé teria, emy figura triangular com 
“tres-múros de dezafleis pés de largo, e 
amais de 20 detgito. Nos dons angu- 
los , que-fizem frente á Cidade, fe 
Nevantárao duas torres baftionadas ; bu- 
na ehamada de S: Thomé com 8o 
pés de diametro fobire huma-eminen- 
cia , outra da intócaçao de Saneago 
ide 6o-pés.. Na face deftas duas “For- 
"rés. fe plantou-. à parté defendida 'de 
huma falfa-brsga, O foflo fe alargava, 
e aprofundara à proporçaS da qualida- 
de-do vêrreito”, 'mds elle cingia' toda a 
«praça , aonde com àgitaças rápida fe 
via6 creícer os thuros:, à Igrkja, a ca-. 
fx do Governador, os quarteir, é os 
arimázens, Tudo em eftádo de tefenfa 
"ho cfpiiço breve désoO dias, com gtaa- 
“de efombro:de Badur-, "que tia6 podia 
| "Geixar de fe iai de fetnelhiinho Mie 
“3 e dk - 
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Eta vulg, ligencia. O Governador, que a adbfers 
vava, e a alegria de toda a clafle de 
gentes , que trabalhava. fem focegos, 
lhe difle acabaflem. com prefia -aquel- 
le novo monumento . que havia fepul- 
tar a muitos Portuguezes:: dito , que 
parecco preflagio., como nós .a vere- 
mos efpecialmente mnos-.dous efpantor 
fos Ítios-, que poucos annos depois de-: 
fendêrad, os. mempreveis Fleróes, Am- 
tonio da Silveira, 6- D. Joaô Mafcare- 
nhas,. o primeiro no meíma goveraç 
de Nugpo da Gunhe;, a fegundo. no de 
D..Joaó de Cafro. Rss 

A.-conclufaó do Tratado de Dio» 

a fabuica da fua Fartaleza, .como.va 
.jdéa- dq EL Rei eraó:dous. objectos ad in- 
tereflantes , entendeo | o. Governador: 
que, na0 dexia dermorar;fe em mandar 
a, Lisbpa;.neticia . tab agradavel. Elle 
defpachou, lago -ponteçra a bum Judeo,, 
e a bum Armenio,, gue, fizera cami- 

nho por Qemuz ,, 6; quali. ao imelmo 
tempo em hyma fragata. ligeira aq .Sa- 
esstatio Simad Fexreira. prlo- rumo ogo 
dinario do mar. Eltes expedientes fa 
raá prevenidos por DingoBatelho Pa 


rei- 


do 
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getra, Fidalgo bonrado , antes é de- Er volg; 
pois “infeliz, que emprendeo a acçaó 
mais audaciofa s à menos ouvida, que 
até ented fe praticára no ftu'género ; 
tnas ella: foi huma façanha Portóguezá, 
que .fe-fervio de premio a À meíma, 
Diogo” Botelho era homem de grande 
coraçaS , que fentio nad lhe darem 
hum defpacho:, de que fe entendia di. 
go. À Cortes que reteou encontrár 
nelle outro. Ferna6 de Magalhães ,' de- 
pois de o ter antos prefo, o entregou 
so Conde Almirante: pára fe fervir del- 
le na India, com ofdent de na6 vol 
tar ao-Reino, Efta'prohibiças foi'hum 
novo:cfimulo para é feu referitimene 
£O ; "Das 'com penfamenitos bend alheias 
dos: do: Magalhães, o Botelho f6 cf 
ptrava. aff gnalar-fe em alguma acça6 
180 façantivfa , que' lhe merecefle'reers 
trato na ceraçã do Teu Soberano , cu tha 
fobre tudo defejava. 
Quanto fé hávia pafado sai Diós 
Diogo “Botelho é eftimou pelo objes 
“ro porque-eHe: há tantos annos efpes. 
sava:r Hhivendo 4 Wa6.:5 Copia do Tri 
sado , e'ovplano da Fohíleza”, et” 
414s.. bra 
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Era vulg. bravo homem , públicando que hia a 
huma viagem a Melinde , fe embar- 
cou em huma meia Fufta , que elle 
conftruio pela (ua ídéa, e á (oa defpe- 
za. Ella tinha vinte , e dous pés de 
comprido, feis de altura, e doze de 
largo. Sem' mais companhia que a dos 
(eus efcravos , € a de cinco homens 
da fua obrigaçaô, Diogo Botelho paf- 
fa por Chaul ganhando o largo; che- 
ga a Melinde, navega a Quiloa, e fei- 

Ro to ao mar declara aos camaradas o (eu 

formidavel defignio. Todos fe cobrem 

de horror, o fufto os aprehende, nad 
dá o temor lugar á bbediencia, Entaõ 
metteo elle em ta8 bom ufo as prome(- 
fas, e os ameaços, que reduzio os ef» 
piritos abatidos a naô duvidarem per- 
der-fe, aonde elle fe perdia. Se -tivels 
fem difcurfo os mares, o do Cabo de 

Boa-Efperança eftaria pafmado da cons 

fiança, com que o lenho defprefivel; 

depois indignamente défprefado , O 

cortava , O dividia , o feparava. AÍ 

(ombrar-fe-hia o grande golfa6 da Tha 

de Santa Elena até a embocadura da 

Tejo da audacia, com gue a peito ds 

hum 


A 
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hum mortal. lhe (obmettia as ondas , Era vulg. 
lhe calcava as. vagas; desfazia as eícu- 
mas, Entrou .Divga Botelho em Lisboa 
com eÍpanto do mundo , € foi nave. 
gando, até Almeirim , aonde eflava a 
Corte. Gente immenta occupada de a(- 
fombro mifturado. de horror , concor- 
Teo a vér a nova fabrica do Argonzu- 
ta temerario, que levava as attenções 
de. todos. O Rei, ainda que goftofo 
das noticias do Botelho, eftimou mais 
vêr a embarcação , que o homem, El. 
la mais digna. de admiraçao , que a 
ndo Argos de Jafon:, que a não -Vi- 
ftoria de Magalhães, foi condemnada 
a acabar .vatada no rio de. Sacaverm. ' 
Difle.fe entaô . que era neceffario efe 
defprefo. para banir dos homens a 
idéa., de, que,a-taô pouco cufto fe 
podia fuzer. viagens taô longas, 

OQ homem foi recebido come cul- 
pado: nas: demanitrações férias , que 
mudamente o: arguiad . de.ter empre- 
hendido a jornada fem licença do Go- 
vernador da Índia. .À equidade lhe per- 
mittia que andafle- folta ; mas-a da 
imperatriz , irmã delRei , na o 
TR ida 


nd 


Na 
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Eg-vulg. mulava , que acçaó (emelhante ficaffe 
fem premio. Ella gaftou annos de ros 
gativas . para confeguir fe.lhe défle a 
Capitanfa dé S. Thomé, que o tor 
nava a levar para fóra:do Reino, dons 
de paflou depois 'para o governo de 
Cananor : premio: fempre acampanha- 
do , naô fó do retiro da Pátria ; mas 
daquellas fufpeitas , que em meterias 
de intereffe de Ellado fa6 ordinaria 
mente do número dos males de Íua 
natureza incuraveis. Moito depois de 
Diogo Botelho: chegou a Lisboa :o Ju- 
deo com as cartas :do Governador Nw- 
no da-Cunha, que: El.Rei cefimou com 
demonftrações públicas de gofto:,. e de 
fatisfaçaO para o. Judeo., que além de 
outras mercês foi remunerado com 
“huma tença vitalicia de 1 400hoco réis. 
Noticia. ta6 alegre , que.promettia q 
-Abatimento dos “Turcos em Afia, El- 
-Rei a mandou participar 20 Papa Pau- 
lo IH. que a celebrou com huma pro: 

* cifaô folemne, a que elle affiftio com 
todo o Collegio- dos Cardeaes: Depuis 
celebrou Pontifical, e no .im delle o 
- Meftre Theofilo., Eremita de. Santo 
É Agol- 
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dfigoltinho, recitosrvom a Íua coftu- Era vulg; 
amada. elegancia 'hyma Oraçaó pathe- 
tica em. louvor. dos Portuguezes, que 
foi huma: recapitulaçaó plauível das 
façanhas, que bs: diflinguiad entre tos 
"das as Nações ide, Univerfo.. .:.. 
» A cobra crefria! cm Dio, cem Bas 
«ur os.fignaes apparentes do: muito. que 
citimava a nofla amizade, e alliança:, 
que agora foi a. fua redempça6., port 
co depois a (ua ruina. Sim chegavab 
a Dim os rebates das incursões. .que 
os Magoros .faziz6 nos. Eftados: de Cart- 
baga ; mas. elles naó-feacrevêrad afe- 
-guir Badur defendido: na llha pelas no(- 
fas armas, O. Goverúader de Barochs, 
"Cidade grande. dos! meímas .Eflados, 
ameaçado: dos inimigos, pedio (nutor- 
ros a Bador , que mandou alguns-na- 
vios ;; e Nuno: da CGasha dous com Go 
Portaguezes ás ordens de Manoel de 
Macedo:...que. fazia retroceder es Mo- 
gores ;.: fe. os Guzirates:medrofos na6 
o" deixafiem fó na praça O Nizima- 
lncó ; fem altiado ,. em attença6 nofa 
-emnbuainitou as aruias y sbandovoa a al- 
“fiança. fez, a paz Caça cada 
e e o 


10 | - Histokra: GERAL * 


Ega vulg. Peres de Sampaio ganhou o Fórte de 
Varivens, ftuado fobre o rio Indo 4 
de que os Mogores fe haviaô apoder 
rado, Com a noticia de que eftes res 
trocediaõ para Íe opporem aos Patanes , 
que. lhes invadisô o Imperio , Badur 
fe refalveo: a fahir a campo em pefloa 4 
“acompanhando-o : Martius Aflonlo de 
Soufa: com soq Portuguezes, que en- 
chcraô a expectaçao de Badur:, já em 
firmar. nos (eus Bitados a fé dos-efpiritos 
commovidos:, .já fólamettendo qs . mal 
intencionados., e fendo o principal in(- 
trumento..da-expulfad dos.isimigos, 

“O, Rei dos Mogores mattido em cóe 
lera por abandovar tado o. Reino de 
Cambaya , quetinha conguiítado., fen- 
tia menos a torrente das-vidtorias com 
que .os Patarias lhe .hiaS.- ganhando..e 
Reino. de Delli,» que :a. oppofiçaõ. dos 
Portuguezes: Elle: vs-olhava:;gomo al. 
ma' das emprezas de Mira Mahanmut, 
parente do Rei Badur , que: de poíte 
em pofto hia facodindo as. fuas tropas 
dos dominios de Cambaya, ;Em def 
aggravo defta injúsia quiz elle; fobpreos 
der-nos. em Baçaim. aonde: iai 

a À 
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Sã com 400 homens na6 fe attrevia a Ers valg; 
efperar o golpe da multidaô dos Mo 
gores, foberbos com as paíladas vidio» 
tias, Elle fe determinava a abandonar 
a praça , que tintra todas as defenfas 
ainda imperfeitas ; mas Antonio Gal- 
yaô, quinto filho do famolo Embaixa- 
dor da Ethiopia o memoravel Duarte 
Galvad, fe oppoz:a ella acçaô injurio- | 
fa ás noffas armas, . e o fez mudar de 
fentimentos, Os Mogores á viíta da 
nofia refoluça6 , naó fe attrevendo a ar- 
fifcar no ataque; tomára6:a de fe re- 
tirar medrofos.: Pouco depois chegou 
Nuno da Cunha, tgá pago da intrepi- 
dez de Antonio Galvaó, que .o hon» 
tou com lhe mandar posefle a .primei- 
ra pedra na fortificaçaô, que entaô fe 
princípiou em Baçaim. Nós feguiremos 
logo efte grande homem pelos pafios, 
que deraô nas Molucas igualmente 3 
fua virtude, e o feu valor. 

' Da-aufencia do Governador (e apros 
veitou. o Hidalca6 para invadir as ter. 
Jas firmes de Salcete. Elle fez cfta guer= 
Ta com forças , e vigor, mas encon+ 
trou bifarra a oppofiçao de D Joa6. Pe- 


Tel- 
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Br vulg. reira, Governador de Goa, que fe fufa 
tentou fempre victortofo até à chega= 
da dé Nuno da Cura ,' que contluio 
a Fortaleza de Mador para freio dets 
tas irrupções. -Blla fof guarnecida pot 
Boo homens ds' ordens de: Marioel de 
Soufa + que -óbteve cfte póverho em 
attençã6::a0- patentefco com '6 Conde 
da Cafianheira:, já reconhecidos qtris 
meiro valido' do Rei. Ao mefrhostern- 
po -fe' recebea a agradavel notícia dit 
vantejofa. pas, que D.-Efleva6 da Gai 
ma. depdis de derrotar a Alodit , 'Rei 
de. Vidutana:; cóncedéra a ele Pririó 
cipe.- Elle lhh. mandou: pedir a Malaca 
com as fubmilsõesde abatido ; fupeis 
tando-le-a: entregar-lhe toda“a .aftelhas 
Yiat ;- a naô- confleuir nos feus portos 
Fuflas -de .gueira; u ablter-fe de firet 
fortificações em Binta6,-e Viantânas 
a vir: refidir no porto de Muar para dé 
mais'perto commerciar com Matata; é 
outtas vantagens femelhantes, que pros 
mettiaO a efta Cidade felicidades peti 
“manentes, fe fofem menos envintes os 
feus crimes. de SR 
-: Mas antes que ada 
ea Ga 
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ga de outros fwecefios, eu vou a fa- Eza vulgt 
zer huma recapitulaçao breve do go. 
verno de.:Antonia Galva6 nas Molu. 
Cas, ,: para onde. foi .defpachado, logo 
que o Governador voltou de Dio. An- 
tonig. CralyvaS. digno. dos maiores em- 
pregos: pelas fwas virtudes , até entaf 
Maó obtiver algute..No eitado de fim- 
ples particular ;oellas, lhe figeraó entra- 
da na -acceitação univezial:dos homens, 
gllas. promoverad »de :fúrtg' os feus itra 
tercfles , gue era hum dos, poderofos 
da: India + como que queria Deos mof- 
tirar nelle , que. todas as .coufas con- 
correm , para-: a, felicidade daquelles,, 
que 9 amãó, -Nyoo. ds Conha, que'co- 
nheçia.., se .fabia difiinguir o verdadei- 
Jo Merecimento , attendeo ao de An 
tonio Galvad , -que. achou com quali- 
dades, pára separador das deígraças das 
libas: Molucas ,: fomentadas pela avare» 
za, pela, libertinage., peia-pouça .Reli- 
giab de. Trifaó de:Ataides e dos (eua 
Prsdecefores.. Elle..o provê no-govei- 
Ro daquela dpminaçãã defolada., e Anº 
tonio Galvaõ lhe refponde :: Que- o ac+ 
Seita Ló, para fexgir a-ldeos, ca Bl-Rei; 
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Eres vulg. Mas naó para ir fazer mal 2 ninguúerd, 
Nuno da Conha o advertio: Que fer- 
vir a Deos, e ao Rei era fazer juítica 
igual fem excepçaô de pefloas., com 
“premio das virtudes, aonde as achafie, 
com amargura dos. vicios ; aonde os 
defcobrifle. é ds A E A 

Antonio Galva6. fe difpõe a en. 
“Cher tóda a expetação de Nono da Cu- 
nha nt governo: das Molucas; menos 
na figura de Capitaó , ou de Negocian- 
te , que na de vafailo fiel, e Apof- 
tolo férvoro(o de Jefu ChriRo , que fem 
o baculo da ambiçab, é o alforge da 
avareza fizefe a jornada, refidife , te 
-voltafle das Molucks para a Párria.: Do 
exterminio de ambos eftes vicios -deo 
"elle as mais elegantes próvas: no meib 
“das intrigas indecentes, eom que Mt- 
niftros indignos em Cochim , "que de- 
viaô concorrer para a expediçãO:, O ré- 

- duzíraS 'à eftado dé fazer é própria def- 
peza quafi toda a fua equipágem. Qual 
“to elle adquirira na' Indiá de dinheiro, 
"de baíxella, de móveis de cafa; tudo 
gaftou o Galvaó em apreftar-á fua vid- 
gem. Elle fe embarcou pari Maláca cod 

200 
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£00 homens s QUE elcolhen, e a que Era vulg 


pagou; com muitas mulheres para as 


cafar nas Molucas, e moltiplicarem o 


Povo; com todos os iníflrumentos, de 
cultivar. a terra, para fazer a Colonia 
forefcente por meio: da nua que 
nella fe neceflitava. 
- Naó6 vbftante pertencerem os fue- 
ceflma do Galvaó.nas. Molucas aos an- 
nos feguintes.; pu me.refolvo a tratal. . 
Jos no Capitulo IE No fim defle tece- 
sei q (eu elogio, .refumirei as Íuas fa- 
«anhas., direi dello, que com 1.50 .Por- 
“tuguezes trianfou -de..oito Reis colli- 
«gados:. que lhes..desbaratou Exercites 
numerofos, queimou! Armadas formi- 
-daveis, tomou deípojos precivfos: que 
“Com corage .igual derrotou a aftucia 
dos Reis de Moro. de Java, de Ban- 
«da ,.- de Amboino , obrigando. ces 
-Principes a reconbecerem.as armas de 
“Portugal. por- tutelares. dos (eus Domi- 
nios « que unindo o ardor militar ap 
zelo. pio , era 8o mefmo. tempo. Ca- 
pitaS, e Catequifia, taô vigilante em 
avgmentar o Eftádo para imtercfle do 
Principe » SORO. epa AVADÇÃE O Dami- 


nio 
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Era vulg. Dio da Igreja para gloria de Deos: que 
para confeguir efta feguada empreza 
fagrada , e heroica derrubou muitos Pa- 
godes , erigio Templos, arraíoy Ido- 
los, levantou Altares : empreza tanto 
fua , que deípendeo nella fetenta mil 
cruzados da Íua fazenda. Á fua cuíta 
fez Antonio Galvad o famofo Semina- 
rio para nelle ferem educados nos Do» 
gmas Catholicos os filhos dos Infieiss 
Elle comíeguio que dous Reis das 
"Molucas com as fuas familias, e gran 
de número de vafiallos abjurafem os 
delírios de Mafoma, e bufcaffem a re. 
generaçaó da alma nas aguas faudaveis 
do Baptiímo. e 
Antonio Galva6 tinha o efpirito taé 
levantado fobre as cuulas da terra ; que 
deíprefou generolo a Coroa de Terma- 
te , que lhe oflerecêrad ; mais attento 
a fer vaflado fiel do (eu Principe natu- 
ral, que a deixar-(e levantar Rei dê 
gentes eftranhas. Elle eícolheo para ba- 
ze firme da. fua gloria opprimir à ini 
quidade, fazer triunfar o merecimen 
to, naô oflender os generos.de juítica. 
Efte homem maior, do que eu.o pinta, 
aca- 
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tesbado o fer gaverao voltou para'Pors Eça nggi 
“tugal; e quando Vicente da Fonceca, 
é Trillad. de Ataide., que mad ideviaó 
.elperar. (enaó. caftigos :á propbrçãó dos 
feus. crimes achave6: 0. meio de fe, juí- 
tificas, e- avangardo:, porque-eraó tie 
“cos, Antonia .Galvaó , digão de todas 
As. rocompenfas , que fó;devia:receber 
premios cosrefpandentes ds luas heroi» 
css vittudes , patceia bum-Réo, atra- 
gado à todos:,: porque. ferviço de 
Deos, e do Rei o.fer. pobre. Os ow 
vidoa , 05. corações ids Corte todos (o 
fochámi às vozes da. menditidade. dô 
homem iillinítec: que pedia, porna6 
ter que dar. Elle fe eftimos na Pátria 
felia-, . quando achdu o-szilo de.hum 
Heípital-» aonde: fo sio: seduzido ár mit 
feria de aMftir -defafete annos aos em 
fermtos para fuftentar.avida com .ex> 
trema; parcimania:, : (em: que .já: inais R 
selemabcia:; dos (eus  feiviços free. naf- 
corva;:idóa de fer arrancado “hum Heróe 
ajas mãos. do abatimento vikfiimo!.De- 
pois-de seorto; achou na Confraria da 
Cote a Garidade de lhe dar. deitímo- 
ja: huma. pobse-mestalha , o de:liso Sa- 
«£0M. KIT. B- Zer 
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zer hum enterro com pompa bem igual 
ao fauíto dos ultimos annos da fua vida. 

Efte foi o fim de Antonio Galvaõ, 
que a nag ter todas as recomendações 
no (eu merecimento , merecia a lem- 
brança, de que era filho de Duarte Gal- 
va6, Embaixador d'Bl-Rei D. Manael 
às Cortes de Roma, Paris, Viena, e 
Ethiopia, ultima jornada da (ua vida, 


— que.veio acabar com mais de 80 annos 


na ilha de Camarad ;. Chronifta mór 
do Reino ; ha fua pefloa, na de fea 
Pai Ruy Galvab, digno -de que fe trans- 
fundifem. as fuas honsas no filho, e 
peto.dç ta& benemesitos avô, e Pai, 
Mas que-mais ha:de. .vantajoio para | 


. infpiras q  defpreío da ferviço. dos ho- 


mens.? Ella pergunta faz hum .grave 
Hiftoriador Francez, acabando de de- 
buchar a imagem de Antonio; Galvad, 
mgnando6G overnador das:Molucas , quan- 
do Servente do Hofpital , quando mor- 
to em miferia fumma. Elle erê .que:to- 
do fora6 acções da Providencia para 
tecer mais preciafs: a Coroa deite Pse- 
deftipado. Manoel de Fazia e Souía 
navegando por outro rumo na Afia Pos 
, tule 
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tigueza , diz do noflo Heróe. Para lo Era vig 
de la fama el ferá claro, mientras dy 

rare el mundo, age en cla mo tienem 
juriféscion ui los Reies floxos , ni los 
Minifiros imaios , ni la fortuna ciega , 

mw las edades caducas, 


| CAPITULO IH. 


Trata-fe o governo de Antonio Gala 
- mas Molucas, e outros fuccelos 
da India no ano de 1537. 


AZ uanpo Antonio Galvaó navega 1437, 
- »* va de Cochim para Malaca , € 
<defta Cidade pelo rumo de Borneo para 
ajlha de Ternate , chegárad asnãos:, 
que o anno pafiado de 1536 fahíra6 
ido Reino, e ardia foriola a guerra do 
" -Idalcaô , fementada por Acedecaó, 
Sobre o dominio das terras firmes de 
Salcete.: A Efquadra do Reino era com- 
solta de cinco nãos, commandâdas por 
Jorge Cabral , que trazia ás fuas or- 
wlens.os Capitães Vicente Gil, Gaípar 
de Azevedo, Ambrofio do Rego, £ 
o. . o Bê Duar- 


- 
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qgta vulg. Duarte Barreto. Com efla gente dá 
Armada determinou Nuno da Cunha 
forçar a Acedecad no campo de Bo- 
ty» € fundar em Rachol huma Forta- 
leza, que refreafle as invasões dos ini- 
migos nas terras firmes. Para efta eme 
preza entregou elle 600 homens a D. 
Gonçalo Coutinho; (Governador dé 
Goa, que entad fentio a defgraça fu- 
perior à' fua grande corage. Infeliz- 
mente fe defpenhárad 200 Portugue- 
zes com as, altas tranqueiras -dos ini- 
migos , que os matára6 a feu falvo. 
Animados com efta vantagem , carre- 
gárad o noflo campeo:, que teve a fen- 
fivel perda de outros 200 homens, en- 
trando no feu-número D. Gonçalo Cou- 
tinho, e'40 cáptivos; que honrárad o 
triunfo de Acedecaõ. ER 
Sentia Nuno da Cunha à quebfa das 
noffas armas , a falta de muitos Fi- 
“dalgos., o eftrago de tantas vidas, 
quando o opprimíraS novos cuidados, 
Manoel de Soufa , Governador de Dia, 
lhe pedia com inftancia hró demoraf- 
fe a jornada do Nórte; porque Sultaô 
Badur ajuntava tanta gente,-c fazia tats 
, DO=- 
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movimentos, que tiravad toda a dúvi- Er vulg 
da ., de-que intentava fitiar a Forta- 
leza. Tudo perplexidades, o Governas 
dor advertia que fe acodife 4 guerra 
ameaçada de Dio , arrifcava Goa; fe 
continuafle a guerra exiftente de Goa, 
expunha-fe a perder Dio. Nefte com. 
bate de idéas, quando menos fe encon- 
trava com fahida ás fuas dúvidas , en 
trou em Goa bum Embaixador do Idal- 
caô propondo a paz com condições ac. 
ceitaveis, que Nuno da Cunha eftimou 
como hum favor efpecial do Numen 
Supremo, que na Índia guardava os 
Portuguezes debaixo da fombra da fua 
protecçaô admiravel, Mas deixando os 
negocios geraes nefte eftado para lo- 
go levarem as noflas attenções, figa- 
mos a Antonio Galvaôd, que -no prin- 
-Cipio defte anno' chegou ao feu gover- 
no de Ternate. ? 
Elle achou todas as Ilhas reduzidas 
a huma defolaçaS extrema , caufada 
pelas. atrocidades, avatezas, e injufti- 
sas de Vicente da Fonceca, e de Trif- 
taô de Ataide , que actualmente as ga- 
vernava, ou deítruia. Elle vio todos os 
“1 Reis 
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Ke vulg. Reis daqueile Archipelago conjurados 
em noflo dano, rodeados de gentes im= 
menfas , promptos a defcarregar-nos o 
ultimo golpe, que cortafle unidas em 
huma af gargantas de todos os Portas 
guezes. Eftes afflidtos paizanos olhárad 
para Antonio Galvaô como para hum 
ânjo tutelar, qué os vinha arrancar do 
abyímo da anguítia, a que os arro» 
jára a tyrannia de Trifta6 de Ataide 3 
a fublevallos da extremidade da fome 3 
a que elle os havia reduzido ; a intro? ' 
duzir-lhes hum novo efpirito de liber» 
dade , que lhes opprimiaõ os Enfulanos 
reúnidos para o Íeu univerfal eílrago. 
Ainda a pública recomendaçaô do pa- 
renteíco de Triftaô de Ataide com D. 
Eftevaô da Gama, enta6 Governador 
de Malaca, fazia bem pouca impreflaô 
nos efpiritos para deixarem de preteh- 
der, que elle experimentafle os juítos 
abatimentos merecidos das (uas defor- 

“dens, e que arraftando cádeas fofie 

»aprefentado na Índia como hum Réo 

abominavel , elquecido o feu na(ci- 
mento. 

Mas Antonio Galva6 cheio de beu 

ni, 
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nignidade, em todas as (uas acções mo- Eravulg, 
derado, defejofo da- paz, da. unia; 
da rranquillidade pública, e particular, 
longe de prender , de carregar de fers 
ros o feu predeceflor , como a voz 
geral lhe requeria; elle fe deívelou em 
o tratar com delicadezas, com todos 
os generos de política para esfriar O 
ardor dos (eus acculadores.; para lhe dat 
lugar delle fatisfazer á juífta raza6 dos 
queixofos. A todos os negocios entrou 
o Galvaô a dar hum tom harmoniolo 
que egradafle à diflerença dos ouvidos. 
Como todos eftavaó em ruiná ; princie 
piou pelos Ecclefiaíticos, que ajultou 
aos regulamentos mandados des de Por 
tugal á. Índia pelo zelo prudente do 
Cardeal Infante D. Henrique. Elle re- 
duzio a preço raloavel os generos ne- 
ceflarios para a vida, que os monopo» 
Jiftas vendia6 à fua vontade: eftabele- 
«ceo Juizes, e Intendentes de Policias 
que vigiaflem (obre a petulancia dos 
apoderolos , fobre as fraudes dos peques 
«pos , (obre as intrigas dos diflolutos: 
trabalhou nos reparos da Fortaleza, que 
03 rnecefitava tanto, como os coltu- 
= mes 
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fr vulg. mes licenciofos dos homens, que pílg- 

- va6 a ambos os pés todas as fórtes de 

leis, ainda as mais fantas, que fó faô 
capazes de os refrear. 

Como elle levára da Índia todas as 
coufas neceflarias ao fundador de hu- 
ma nova Colenia, a que queria dar fire 
meza, poz os edifícios na figura dos de 
Europa.:: repartio .as terras pelos moras 
dores, que as haviaô-cultivar, € para 

“os fazer adtiivos no trabalho os cafou 
com as mulheres , que trouxera de 
Goa ; dando com prudencia huma tal 
fôrma a todas as cdufas, que infenfivel- 
mente fe infinuava nos corações de ta- 
dos. He verdade que os llheos, ain- 
da que defejofos de que os governafie 
hum homem de probidade , coftuma- 
dos ás .fucceffivas defordens de tantos 
improbos , naô conhecias o Galvaô 
pelo que era. Elles ainda olhavab para 
as fuas acções como para humas fuper- 
ficies aflectadas de animo dobrado ; e 
efta defconfiança confervava teimofos 
na liga geral os Reis daquelle Archi- 
pelago até a terra dos Papous , que 
gom Cachil Ayalo na (ua teíta fe . 

Via 
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viaó fortificado em Tidore, aonde ti- Eei velo: 
phad o numerofo Exercito de 50g)200 

Homens conjurado para a ruina dos Por« 
tuguezes nas Molucas, 

: Muitas -vezes follicitou o Galvab os 
Principes colligados para hum ajuíte 
amigavel ; mas elles. foberbos com o 

poder , efcandalifados pelas injurias ; 
incredulos com a lembrança das trahi- 

ções pafladas ; em fim mettendo ao Gal» 
“vaô na ordem .do Ataide , e do Fone 

ceca; de todas as fuas propoftas zom» 

báraõ, elles as efcarnecêrad, affrontá» 

saô a Naça6S;, defeflimáraô ao Embair 

xador, e refolveraô encomendar ás ar» 

"mas a vingança dos (eus oprobrios. Co- 

mo Antonio Galvaô occupado de inten- 

ções fantas, efgotára todos os meios 
pacificos para jultificar os (eus procedi- 

mentos ulteriores na prefença do Deos 

dos Exercitos; elle bufca o recurfo das 

armas com. efperança firme de confe» 

guir a vidtoria. Entregou o governo in- 

“terino da Fortaleza ao meímo Triftaô 

-de Ataide para o confundir com bene- 
“ficencias ; o Galva6 na frente de 170 
sPortuguezes , e de 2304 homens de Ter- 
Es nas 
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Res volg. Nate, que embarcou: em quitro Gas 
leões, e algumas Corocoras da terra q 
elle vai a buícar os inimigos na mef- 
ma Cidade de Tidore. Os exercicios, 
com que elle adeítrou as tropas para 
efta expediçad fora6 orações, jejunss, 
eímolas, preces, procilsões, € rogatis 
vas para aplacar a indignação do Ceos 

Naô elperáraó os inimigos , que 
elle chegafle a abordar a Ilha; porque, 
vieraô recebello no mar com huma Are 
mada de mais de 300 Corucoras, em 
que fe aflegura haverem 30g)000 hos 
mens. O fogo da nofla artelharia os fer- 
vio de modo , que fazendo o temor 
os feus oficios, elles mudáraô de in- 
tentos ., e retrocederaô para defender 
em terra o defembarque. Antonio Gal- 
vad encontrou as praias bordadas de 
homens, que faziaô femblante de ani- 
mofos combatentes. De nada fe afluf. 
ta o noflo Chéfe, que com confiança 
fuperior , eftima a multidad para máios 
gloria do triunfo ; determina atacar 8 
Cidadela na (ua meíma face; desfazêr 
as prevenções com o defermbarque nos 
Qurno para enganar os Barbaros no dia 

com 
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- go outro fingido, que ferviria de lhes Erg vulgp: 

divertir as forças. Elle defembarcou 
mo maior filencio com 120 Portugue- 
ses , e 180 de Termate , marchando 
por caminhos occultos (em fer fentido 
: para lhe ir amanhecer á Cidadela. À 
eíta hora havia a Armada fazer as ma-. 
nobras de quem queria forçar o porto 
da Cidade para poftar a gente em ter- 
ra, e chamar por aquella parte á de- 
fenfa o groflo dos inimigos. 

Tudo aconteceo como Antonio 
Galvaô o penfou. Quando o Sol lhe: 
deo nas armas, os reflexos o delcobri- 
taô ao Campo, que cobria a Cidade, 
mandado pelo Rei Ayalo, que era hum 
dos quatro. Soberanos alliados. Elle 
bem armado fe moveo intrepido fobre 
bs poucos Portuguezes para os fazer 
viêtimas do furor, como a inftrumen- 
tos que o priváraô da pofle do feu 
Reino. O Galvaó fingio que o temia, 
e fé retirou a hum bolque para apro- 
vcitar a vantagem do terreno. Áyalo 
fez movimentos de quem queria rodear 
a nofla gente; mas naó lhe deo lugar 
o Galvaó, quê invocando o Apoficlo 
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gs vulg. da India S. Thomé por fer o (eu dia, 


e a Sant-lago , Patraô das Heípa- 
nhas, fe lançou aos inimigos com ims 
peto mais que humano. Áyalo coms 
batia como tigre , e pode-fe dizer , que 
elle fó fuftentava o pezo de todo o cam» 
po: As muitas feridas lhe esfriáraó o 
ardor; a perda do -fangue o fez cahir 
em terra tres vezes; elmaiou a .genti« 
leza, q tlle pedio aos feus o retiraf. 
fem do campo», antes que os cães Por» 
tuguazes o acabaflem de facrificar à (ua 
cólera indomavel, Aufente o Chéfe 
desfaleceo nos foldados a corage ; huns 
bulcavad -o horror -das grutas: outros 
quizeraô f(alvar-fe na Cidadela, O Gal» 
vaô feguindo. a victoria entrou miflue 
redo com elles nefte Fórte,.. que lo- 
go reduzio a cinzas por fer todo de 
madeira. po a 
+ Para naõ esfriar o ardor, elle vol» 
ta- caras á Cidade, que defendia o fem 
Rei . com os outros dous alliados. Aqui 
naó encontrou o Galvaõ inimigos, que 
tiveffem corage para a refiftencia. Sute 
prendidos de vêrem as noflas trópas em 
terra, Ayalo desfeito, a Cidadela ag 
ãa 


Ta rm 
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fadã ; os que nad bulcavad o azilo das Bra valg 


montanhas fe deixava6 matar indefen- 
fos. O Rei de “Tidore (e poz em co 
bro com a fua familia : os outros Prin- 
teipes poderaô embarcar as pefloas com 
grande perigo para fe recolherem. ás 
-fuas Ilhas, deixando as trópas á difcri- 
ça6 dos contrarios. À Cidade rendida 
em breve tempo foi vifta hum monte 
de ruinas; os campos juncados de ca- 


| daveres; quatro Reis rodeados de mui- 


fos mil homens à irrizaô de 120. Por» 
âuguezes , femi que eltes tiveflem mais 
perda, que a-de hum elcravo-: Vidto- 
tia, que os noffos na fórma do cof- 


-tume, desfazendo no. feu' valor, a at- 


tribuirzb a milagte, e-que Couto pa- 


xa a fazer crivel , . lhe chama nunca 


vita, nem ousida. O Rei de Tidore 
abandonado dos amigos, foi o primei- 
%o em pedir a paz, que negociou, e 
auciolamente defejava feu irrhaô Cachil- 
Rade. O Galvaõ- lha cóncedeo.benevo- 
lo; e ajudou. oficiofo a reparar a (ua 
Corte arruinada. Política comque.trou- 
Xe á fua dévoçaS os corações de Tidore, 
afim como'.já attraixa: os de “Ternaté. 
Ei ie Quan- 


Bia mig 
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Quando as acções de Antonio Gal 
va6 davaó a conhecer aos Ilbeos as Ínas 


qualidades, os Portuguezes entrárad a 


afetar , que as ignoravaó. Aquieiles 
defejava6 hum homem juíto , que os 
governaíse com equidade, e na peísoa 
do Galvaó via6 cumprido o feu defe- 
jo. Eftes queriaô hum Chéfe, que os 
favoreceíse na fua prevaricaçao, e na 
pofle do gue tinha6 como reformador 
dos efcandalos , a vontade fe lhes 
agoniava. Inflexivel no cumprimento 
idas fuas obrigações , inekoravel aos 
vicios , elle naó perdoava a je 
4es, que podeflem conter a difoluçad. 
Para dar a todos os fervidores do Rei 
exemplo edificante de definterefle, em 
todo. a. tempo do feu governo naô fez 
negocio, de-que lhe refultafie a me- 
nor ganancia, antes defpendeo no fete 
viço quanto - edquiríra: na India. Efia 
heroicidade. era mais para admirar, 
que para feguida de elpiritos mal col 
gumados. Todos vs do: humor de'Trif- 
taó de Ataide o fizera6 cabeça “do (eu 
partido ; e efte homem ingrato sas 
.bencícios, que acabava ne de 
Qs 
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dntonio Galvaõ; elle toma a confian- Eis wulg 
-ca de fazer carregar os Íeus navios, 
com as armas na maô, dg todo q 
genero de contrabandos ; elle fórma 
hum corpo dos fediciolos , que eraà os 
Sais , para. os levar comíigo á India ; 
a Governador he forçado a (oflser eíta 
deferçaô abominavel , e ella reduzio 
fTernate á mefma extremidade de mi- 
feria, em que eftava antes. 

- Os Reis de Geilole , e Bacha6, 
que ainda naô tinha6 concluido com 
dolempidade a paz , guizeraó aprovei- 
tar efta conjunêtura favoravel para 
continuar a guerra. OGalvad para pow 
par o fangue dos poucos homens; 
que o Atside lhe deixára , propôz a 
ambos hum combate fingular de pofos 
a peflva. Elles o acceitára6 ; mas me- 
diando. nos ajuíftes o Rei de .Tidore, 
e feu irmad Cachil Rade ; elles fo 
coneluiraô, e entsára6 a .gogar às Mar 
lucas de huma tranquilidade perfeira; 
Nada perturbava já aos. de Tesnates 
à excepçaó da lembrança do feu Rei 
“Fabarija, que Trifliaô de Ataido mas- 
dára prefo para a Índia : lembrança 


fau- 


a : HrrtonaGent::n 


Brasulg faudole,.que lhes fazta: violencia -paAlr 
obedecerem a Acyro.,: que lhe océm- 
pava & praças quezos:eRimulou: a pes 
direm ao Galvas intorcedei?. pela refe 
aituigaó ;do . fea Principe ; ultima: ac 
446 , que. facia imimaru | a-fua, meio. 
ria em Fado” o Archipelago das Mole 

i (CMS. : . . 

Quando es :Teraatozes fariab cté 

requerimento; járs Gorernadyr da In- 
ú dia, Nuno: da Cunba:tinha retuniecio 
do. a isgocencia: de Fabarija:, cio Vras 
tava em tâmide grade Princigo ; agos 
xs mais recomendável. por .haverisbras 
gado o Chrifiianiómo, Elke: depois: fot 
enviado a: Malaca: donde.bavin fer re 
conduzido ás Molucas para: reêmtiar na 
= do (eu. Reinos Antonio: Galvaõ;, 
igaorava. asvaventuras deite -Prino 
pen si que pifára-saeados.os pós o Sce- 
ptro de Ternate, que os In(ultunos lhe 

À queria6 -metter ha: ma6 : elle com-á 

meíma fosgaide -efpirito , que o:animoa 
a- ella repugnancia .inimitavel ,; traba- 

- Mou por indlingr: à Acyro todos as ab 
uns dos. Ternatezas: Indignado da in* 
folencia, com que. os feus- predeoc fo tás 

: tra- 
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"tratavãS aos Reis como efcravos , va- Era vil 
leo-fe do pretexto da paz para foltar, 
- dar plena liberdade a Aeyro; permittir 
que fe cafafe; que gorerado em So. 
berano ; que naô parecefle hum fan 
-taíma , mas depufito real da Magef- 
tade. | 
Enta6 os póvos barbaros, que faô 
parbaros em quanto a nós pelas idéas 
baixas que delles concebemos , quando 
no feu fundo (26 bem capazes de efli- 
mar a virtude, € de lhe dar o feu pre- 
ço verdadeiro; elles o moftráta6 ago- 
ga nas meditações da probidade de Au- 
tonio Galvab, que os encheo de affom- 
bro; que os deixou occupar de con- 
fiança para fiarem tudo do feu mere. 
gimento. Huma confiança femelhante 
à dos Sabinos com os Romanos, que 
fazia parecer Portuguezes, e Termate- 
ges hum mefmo Povo, e hum fó os 
interefles de ambos. Com complacen- 
gia geral fe vio entaô derramada em 
“Ternate à Civilidade Portugueza nos 
adificios,-na cultura, nas Artes, nos 
coftumes, em fim parecendo a Ilha hu- 
ma Provincia do Continente de Porta 
Z0M. XIIL C gal. 
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Era vulg. gal: próva evidente , nad fó da força 

- do bom exemplo", mas de quanto be 

facil a huma conducta édificante reparar 

os defmanchos da relaxaça6 , que tem- 

do origem na enormidade do vicio , 

efe naó póde deixar de efconder a ca- 

ra, quando fe lhe faz face com o fem 
contrario a vittude, 

Com os Caftelhanos , que naó fe 
podiaô conter fem nos repetirem as vi- 
fitas nas Molucas , mioftrou o Galvad 
a grandeza da fua' alma. Fernaó. Cor- 
tez o Conqguiftador do Mexico nos man- 
dou moftrar duas. Náos , que fahiraS 
da Nova Hefpanha. Os têmpos groflos 
as arrojáraô à Ilha de Tidore, aonde 
as fuas gentes efperavaõ encontrar azi- 
lo tad feguta, como os paflados, igno- 
zantes dos obfequios , que ella rendia 
ao novo Chéfe de Portugal em Terna- 
te. O Rei de Tidore, em quanto avi- 

- fava ab Galvad da [ua chegada, lhes ne- 
gou a entrada do porto : ultima. das (nas 
infelicidades, que abrigou as Nãos a va- 
sarem em terra, e desfazer-ie nos ca 
chopos, efcapando, do naufragio a me- 
nor parte dos homens. À gente sda 
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- gvre “os tomdu como cativos, e os en- Era mil 
viou au Galvaô , para que difpofefle 
delles ao feu arbítrio. Na humanidade 
do Chéfe encontráraó elles taô delica-. 
da a caridade, a hofpitalidade taô con- 
defcendente , que fó a diferença do 
“Clima os fazia crêr , que naó eftavad 
em Hefpanha. o 
* A nova tempeftade de huma guer- 
ta dobrada, que (e leyantou nas outras 
Ilhas, defafiou as attenções de ânto- 
“nio Galvaô, para que ella naô pertur- 
baffe a Formofura da paz em todas as 
Molucas. O primeiro incendio fe te- 
vantou em Java , Banda, Macaçar, € 
Amboino atiçado pelos Mercadores , 
que Íentindo alterado o comercio do 
cravo, fé difpoferaô a fuflentallo com 
as armas. O Galvaó fe determinou & 
abafar a fuilca, antes que fe levantafle 
lavareda. Elle manda às Ilhas inquietas 
a Diogo Lopes de Azevedo com qua- 
rema Portuguezes, e 400 homens de 
Temate , e de Tidore. Diogo Lopes 
encontrou os inimigos conjurados em 
Amboino, Elle os bateo com tanta co- 
14g€ 5 que lhes tomou todos 08 navios , 
| ú ã 


Era vulg. 
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a fua artelharia, fez muitos prifioneT- 


tos , dilipou-os , e com hum "golpé 


fundo acabou a guerra de repente. 

- Preparava-fe a fegunda tempeftade 
nas Ilhas do Moro. Elle a prevénio, 
ordenando ao zelofo Padre Feérnando 
Vinagre , que reprefentando o 'targo 
de General de huma pequena Efqua- 
dra, com outros 40 Portuguezes ; é 
vários homens da terra , fofle vibrar 
a eípada fecular com a melma 'dexte- 
ridade + com que manejava a lança pe- . 
netrante da palavra divina. ' Elle” ex- 
ecutou as idéas do noflo Chéfe, como 
tinhaô fido penfadas. Como os inimi- 
gos o efperavad, o valerofo Padre os 
combateo, lhes matou o General, e 
metteo em derrota. À vidoria teve 
por confeguencia o rendimento das Ilhas 
rebeldes, Enta6 embainhadas as armas, 
o Padre Vinagre entrou a derramar nel- 
las as doçuras de Apoftolo ; a pifal- 
las com os pés efpeciofos, que evan- 
gelifa6 a paz, e à bondade; a tomar 
para fias almas, deixando tudo o mais 
“para os outros, como idéa unica , que 


elle fabia dominava a Antonio de cd, 
em. 
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fempre ambiciofo de multiplicar os lu- Era 
cros na fementeira do campo da Igre- 
ja. He verdade que as conversões fe 
taziad com rapidez ; que o General 
fe accommnodava a ellas com efpirito 
mais militar, gue theologico; mas el- 
Je naô podia dilatar a complacencia, 
que Te caufava a prefla, com que to- 
gas as Molucas fe aliflavaó a fervir de- 
baixo das bandeiras do Redemptor. . 
-. Via o piedofo General, quea tor- 
rente. arrebatada de zelo levava as cha- 
mas. atgadas neflas Ilhas ás dos Cele- 
bes, de Mindanao, e outras adjacen- 
tes, Sim difcorria que a carreira por 
" agitada poderia parar opprismida: mas 
para nad. esfriar o árdor , edificou à 
fua culta hum Seminario , aonde as 
Mecidades das Ilhas iluminadas appreri- 
defem,.e (6 confirmaflem na crença 
dos Dogmas Catholicos para depois fe- 
rem ellas os Catequiltas das fuas Pá- 
trias, Elle foi o primeiro, que na Ín« 
dia deo principio a eftas (órtes de fun. 
dações tab uteis á fociedade : ella a ul. 
tima,.que acabou de render todos os 
orações em feu obfequio. EntaS no 


ES) Misia 
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Emp vulg. meio da gofto os atacou a agonta, de 
que o Galyaó bia acabendo o (en tem+ 
po: que o viria (ubftituir algum ..ges 
nio com (emelhariças dos paflados::: que 
efta perda para todas as Ilhas erairres 
paravel. Sentimentos de amor ,. que 
obrigaraô as Ilheos a mandar Deputa- 
ções ao Governador da Índia ,:e aa 
Rei de Portugal para .prorogarem o 
governo de Antanto;Galvad. Mas o 
feu (fucceflor já fe fazia preftes para a 
mw render; e nós a deiraremos-na: fá« 
bia ,.e pia adminiftraçaô do leu chrgo 
até chegar o tempo de-fallarmos na fug 
deípedida das Molucas. 


CAPITULO II. 


Saccefas de Africa neffe anmo de 1937, 
. e continuao os da Iudia no mef- 
mo ANNA a 


A POTENCIA dos Xerifes em Africa 
tinha fobido ao eftado eminente ; que 
Rós em várias partes havemos referidos 
A do Rei de Sus, irmaô menor do de 
Marrocos, depois que o anno pafiada, 
a | nos 
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nes conguiftou a Villa de Sama Cruz Era voip; 


no “Cabo de :Aguer , como» tambem 
deixamos dito, défafiou o ciume do de 
IMarrovos , ique defejava romper tom 
o.irimiá vidtoriolo... Daqui nafceo a ot- 
dem arrogarite, com. que lhe mandava 
fofle em peffoa dar-lhe-do fucceão do fix 
tio veda vidoria fobre a Villa de San- 
ta Cruz, huma 'relaçã6 indivídoal par 
za regularem a-partilha dos deípojos : 


| erdem ,: que o Rei de Sus naó quiz 


exeanar, e que foi:oiigem do prínci- 
pio ide -difcordia- ente ambos. Cide 
dal; Gaciz bem reputado , fez:o of- 
ficiv. de mediansiro, .e confeguio que 
os irmãos fe aviltafem com femblan= 
te de pacificos no meio da ditancia, 
que ha entre Tarudante, e Marrocos. 
Ebes fe -aviftáras., cada qual na frente 
de - ç00 cavaltos; mas:o deMarrocos , 
que foi o primetro: mas abraços, quiz 
dar com o de Tarudante em terra.e 
Bite, que era mais força(u , ole» 
vou nosrares , derrubou-o., e fazendo 
a acçatbue que odegoltava, fe comens 
tou,cam dizerlhe: Aindatu, meu tro 
mad ;na6 perdefte os coftumes de trahid 
SA dor? 


+ A Frisrokya-GERAL: 


Bs sul - dor ?. Gema te erganas comigo , Trhend 
do- que eu te conheço: O de Marrea 
cos lhe .refpondeo r:Quue elle crxo.que 
vinha determinado a-matalia;: mas que 
com -arfua corage lhe abateria a (obers 
ha. Sem- fe dizerem mais palavracmeos 
tirada cavello, efe recolhéraó mos feus 
Eflados. teípectivos,: 4) de Mzrraces 
naô fe. demorou em. declarar a guerra 
“com felicidade nas primeiras efcatamus 
Gas.» que O avimárao para arrifoar o 
Imperio. à fúrte de-huma batalhas: Dla6 
podia q-Rei de Sus-pôr. dúvida em ac+ 
ecitalla s. depois de haver promettido á 
fua. gente ,-que elle rapatia as barbas, 
fenad ora q a- fegiitmaS prefo para 
Tarudante, A-vifia eavad os dous Ex. 
ercitos promptos a -atacar-fe., quando 
os .difeyrfos degmaticos de .huns Cacis 
zes, pisdofos os: obrigárad a depôr-a cós 
lera:, A abandonarem q campo de Mons 
tes Claros , e recolherfe: inteiros aos 
feus Dqminios. . | ; 

« Nós ignoramos fé nefde anno, og 
em algum das (eguintes até o de 15305 
foi o ftio, que dizem pofera o Xeris 
fe de Marrocos á ei com 
mM 


as Ses: dios ie Sesmequi ERRA — . 
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Qnm Bxercite de 100006 homens. Da possuia: 


mefaia: fórtd.nad-fabemmos quem pover+ 
nava enta6 a Cidade ; porquéem A fri= 
ca .tuda: craó -defauidos. Tarito- crefoêm 
raó: 04 trabalhos dos inimigos, que em 
postos dias: chegára6 as trincheiras á 
pórtate Almedina. A praça necefina- 


* da deruido gedio fogcorros. a Portugal y 


€ tevs de poftar: asmulheros nas muras 
lhas- com. fardas de Sóldados para mofs 
trasmos; que velh 'haviá gente. A fua 
comge: delmentio a fragilidade do fes 
Xp, RO: conftantes:nos'pesivoss que O 
chuveiro des balkas Rad as fazia mudar 
os pés dos lugares ; em que huria ves 
es firmavad. Entrezast muitas bitarias,; 
que laboravad fem deleanço, incomos. 
dava muito-é Gldade bum canhsô monte 
truaío -. que huns:dos noffos artélhei» 
tos teve:a fortuna de fázer em pedaços; 
metterrdo-lhe --hama -balla pela -boccai 


| Deleíperon. o Xerife: com efe fuecefs 


fo ; manda arrimar as mantas, e pis 
car a. amralha. Os noffos acodiraó com 
tal quantidade -db' materias inflammas 
veis, que..mantas , e homens ficárad 
feitos em -cioza, : - -. Ê 


(o | Quans 


Era vylg- 
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Quando fe via no-maior aperto 
huma: Cidade falta de todo o necefia= 
rio para defender-le , apparecéraô hu- 
mas Fragatas de Azamor , que man> 
dava Samuel, Judeo valerofo de Vau 
Jença. Pela figura da praça a fuppoz 
fitiada , e refolveo-fe magnanimo à 
foccorrella. Atropellando perigos, en 
trou nella com a (ua gente, e nótarms 
do a manobra dos inimigos, dife ao 
Commandante -que era neceflario fazer 
huma f(ahida para fe informar comos 
olhos dos movimentos, que dall na 
alcançava à vifta. No dia feguínte pes 
dio'ao mefmo Chéfe mandafle abrir no 
mero huma pórta «nuito effreita , aon> 


de fez plantar quatro canhões ! Íahior 


por alla nas horas do maior filencio cont 
cem homens bem providos de alcands 
zias , panelas de polvora , e outros 
inftrumentos :de fogo : cahio fobre os. 
-Mouros ao tempo, que dormiad a fél- 
ta : o eftrondo das linguas, que le 
vantavaS os incendios os acorda; mas 
o asdor do ferro dilata a grande nú» 
mero mortal o fomno. Ao clamor dof 


agonizantes acode o Xerife como a 
0 
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| fo do. campo, e porque entende que Era valha 2 
huma pórta taipada fe havia aberto pa-. 
ya. cíta fabida ,. endireita fobre elia a 
marcha, , 
.. O Samuel fe retirava matando, 
quando o Xerife + que.fe encontrou: 
com a pórta fechada , e duvidava do 
lugar por onde fahiva-; elle torce os 
paflos., bufca-o, e -de .trapel o ataca,; 
antes. que be elcapt. Continvou o bras 
vo homem airofa a fua retirada fem 
perturbação , (em: perder hum foldas 
do , e recolhido gum: todos na praça 
pela pórta defconhecida 4: fervio com 
várias defcargas des. quatro canhões 
atacados a cartuxoros Mouros spinhas 
dos, fazendo nelles. bnm.efrago hor 
rivel. Flum feito +26 fublime, affoms 
brou o Rei de Marroçcas. Elle enten- 
deo que a praga. tinha recebido ale 
gum. grande foccorro, efuppondo mais 
difhcumoía. a conguifa , levamos O 
campo , aonde. em feis mezes de cons 
tinuos aflaltos na6 púde abrir brecha 
na -conftancia de poucos Portuguezes. 
Bile quiz defpicar depois a fu affrone 

ta; mas .nós veremos no tempo propio: 

am as 
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Egavulg. 2º caufas, que lhe fufpenderada vaftis 
da6 dos -deúgnios;, porque agora nos 
chamaó.para a India as resoluções. do 
Reino de Decaó. - -- e 

A . valia : extonfa6. deita Monarquia 
cRiava coma dividida entre defoito Tya 
rennos , que o, ultima Rei fizera Go, | 
vernadosos de entras taptas Provircias. 
RhHes: meftnos: entre À fe dividiraó , € 
deftruindo. onze -; ficaraô reduzidos .a 
fete , pouso sepois a cinco, que craf 
e-Hidalcaô,, o:Nizamaloco., p-Cotama- 

-  uce, n Madremaluco., q Meligue Vc. 
tida : ulurpadores, que .foraá arigens 
de grandes guerras; :€9A. Que, os, Por» 
tuguezes tomárad pestido. canfórme. a 
figura dos Tens; interefles.. O Hidalcad 
Limael confervou .fobse -os qutros.hus 
ma eípecie de fuperioridade:, : talves 
adquirida. por maior trahidor.,.. que tens 
do. debnito. dá fua tutela. o ultimg. Prins 
cipe: hetdéiro de leçad , lhe tirou. à 
vida. para retalhar. com ;qs. feus focias 
os Elados, Elletinha entaô hum els 
cravo chamado: CGuíolarim , o homem 
mais induítriofo , intrigante, e, fimus 
lados; que fe conbegia ma (ua idade. OQ) 


is 
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Flidaleas o fez AccedecaS , emprego Bysvulgi 


que -correfponde au de Condeftavel do 
Exercito. A:“efle afluciolo , e a Me- 
Jique Ibrahim fe attributo a mórte ,; que 
deraG ao HidalcaS. com veneno, por 


“hum-effeito de agradecidos ao muito, 


gue dle os havia honrado, -. 3 
- * Coim'lentidad hia.o: veneno produ. 
gindo:no Hidálcaó os-feus-effeiros ;. mas 
elle cegódo amor pelos feus dous va- 
lidos -; impetou o crime ao. Cotama- 
laco.' Gem mais averiguação , que as 
Suípeitas, elle lhe -declara-a guerra:, e 
zom Exercito fem mimero O ataca na 
Cidade: dê Golconda, Quatorze Portu: 
guezes, que Cotainaluco “tinha ro feu 
ferviço , mhatárãO ua -dufenta.da praga 
mais de 20g%000 homens : na contie 
nuaçao de frio perdeo o Hidalcaô cons 
tros 100000 ,- e Cotamaluco lhe mau» 
dou de-prefente dez mil. prifioneiros 
para os enviar com as orelhas carta» 
das a Melique Verido, que havia-da- 
do tratamento femelhante a alguns dos 
feus vaflallos , e o influira para efa 
guerra. Em fim laborou.o veneno , e 
no mefmo- fitio de Golconda morreo 
Es o 


Bu vuis. 
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o Hidalcad. As revoltas, que fe fegal- 
raô fubre a fucceftad , as trahições con- 
tinuas de Accedecaó contra feu Amo, 
e as pretenções de Nuno da Cunha fo- 
“bre as Terras firmes de Goa foraó a 
-cau(a da puerra, que tivemos com Ac- 
cedecaõô, e a da perda de D.Gonça- 
lo Coutinho , como eu aponto no prin- 
cipio do Capitulo paffado. No meímo 

lugar refiro eua paz , que o Hidah 

-caó atacado de muitos males, o maior 

a continua perfidia de Accedecad , pro- 

poz a. Nuno da Cunha, e que elle ef- 

timos para accodir aos negocios de Dio, 

que chamavaõ pela fua prefença. 

- Mas à paz com oHidalcad naô (o- 
cegou as revoltas do Malabar, O Ga- 
morim de Calecut, que naô podia ef- 
tar ociolo , nem diflimular o odio, quê 
concebêra aos Portuguezes , e por fuk 
cauía ao Rei de Cochim; com o pre 
texto de vifitar os feus Eftados , el- 
Je marcha: fobre Cranganor com o de- 
fignio de fe apoderar da Ilha de Re» 
pelim. Efta tentativa: era hum rompi- 
mento de guerra, que havia inquietar 
o Rei de Cochim , c os pornos 

cus 


ho 


| 
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«feus iffeparaveis, alliados. Pedro Vaz, Era ni 
Governador da Fortaleza, fe adiantou 
a tomar os paflos das Ilhas de Vaipim, 
€ Chazue. Immedistamente fez faber 
-ao Camorim, que (e intentaffe entrar 
-na primeira deftas Ilhas, a elle nada o 
“elcufava- para deixar de lhe impedir O 
trajeto. Como elle fe moveo fer fa- 
zer cafo das reprefentações; Vicente 
da Fonceca, criminofo nas Molucas, 
já com o efpisito em [ocego por mui- 
to honrado na: Índia. , que defendia 
aquelle pofto , o fez retroceder com 
mil foldados de menos. Femsndo An- 
nes de Sotomaior ,. Que governava em 
Cranganor , reforçou o Fonceca.com 
200 homens em defafeis Fullas; mas 
o Camorim fabendo que Martim A. 
fonto de Soula vinha refoluto à dar» 
Jhe huma batalha , entendeo prudenve 
que naô devia efperallo por fenad ex- 
pôr ás contingencias. | 
Efte illuíftte General (e aproveitou 
da circunípecçaô do Camorim para fe 
- lançar animofo fobre a Ilha de Repe- 
lim, que levou na marcha com derra- 
ta das forgas do few Regulo aunaie 


Cie 
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Eunig Rei. Elle va fugida perdeo o chapes ii; 
— que era devila. real da Sua: Mageade 
poftiça » e que por -defpojo sítiimavel 
foi aprefentado.ao Reide Cochim. Eb 
Je: pifou aos. pés eta marca. da vaida 
de. do feu inimiga, coma. dando a em 
tendes que. elle. perdêsa a Lares com 
a meíma facilidade, com que Migósa o 
chapeo.. Martim. Aflanfo. fegnigua-;vir 
faria ; e abrarpu.a. Cidade -Copital 
"aonde achou-riços in + entes el 
jes a célebre pedra, lobre a qual. ui 
nhaô corpaníe qs-Imperadoras de. Car 
lecut + Que: tegapizo. 2 Coras.da maB 
do Bramage Major, ou Sacerdote Sum: 
mo , afim. como a. recebia6.os.Impe- 
sadores, de Alemanha da do Pontifice 
Romano, Nela pedra fe. viab, gravar 
dos os nomes doa Reis fabulofas ; que 
baviz6 reinado por eípaço de-mais de 
ares mil annos ; € em humas taboss; 
ow planchas. de metal: eflavaõ efculpi» 
das imagens de Serpentes. Ellas efi- 
madas como hum. monumento fagra 
do des de a origem de: Seculos ima- 
ginarios , e que Íe. digia ferem feitas 
pelos . Imperadores da China .y prá 

o an 
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fondo” dás -Idadot incoghitas fé afirma. gra volgs. 


wa haverem reinado no Malabar: 

“ * Ai-toféricia do Camorim fervio-lhe 
para. fe: veforgar; Com mais 40ogjoo6 
bomens fe moftrou-elle refoluto a-for« 
gar os paffos.: Martin Affonfo ; que det- 
mava o de-Cranfinor ihpénetravel, fot 
eíperailo no de Cambala6.: Já elle fe 
eNconnou coin 'sg)doo homens polta- 
dvs deite lado; mas elles fora6 outras 
tantas vitimas da noffa corage, huma 
confufz6 renovada para. o Camorim ne 
meímo lugar , em que é-fempre gran» 
de Duarté Pacheco Péreira tantas ve- 
ses fizóra irrifad: do forimidavel poder 
de Calteut; Pareceque eRe Heróe dei- 
xou alll. gravados pata-os feus fuccefe 
fores: os: veítigios de invenciveis. Duas 
vezes fez Martim Aflonfo retroceder 
oortadas. as -trópas to Camorim, Ante- 
pio de Brito, que elte deixou por feu 
fubituto ;. o: ferçou a retiranfe feis 
vezes ; óppondo-s tantos milhares de 
homens .goo Portuguezes. Fazem-fe 
incriveis..os: fucceffos defta-guerra. Se 
nós ' naó. quizermos que elles fofléem 
partos do noflo valor humano: , “char 

«OM, XIII. D me- 
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memos-lhes com os Eferitores Portr- 
guezes milagres divinos. Ss 

—- Naô fô na terra triunfava Martim 
Affonfo. Marcar, Cutia] de Calecut , 
com huma numerofa Elquadra , que 
junto a Challe bateo , e tomou; huraz 
das cinco Fuftas do bravo Diogo de 
Reinofo | o: chamou para o mar. O 
noffo Chéfe , impedindo-lhe montar e 
Cabo de Coulete, o fez retirar a Fi- 
sacol, Dentro defte porto foi Marcar 
acauhoado huma noite imteira até che- 

gar Q dia., que infallivelmente tinha de 

O enirogar rendido nas nofias mãos. À 

fortuna o fávoreceo. no-maior aperto; 

porque sa mefina nvite recebeo Man 

tim Affouló hum. exprefo do Rei. de 

Cochim pedindo , que: fem: perda de 

inftantes lhe acodife na maior conf 

ternaça6, a que o Camorim o hia ro 

duzindo. O! Ctréfe magnanimo abando- 

nou a: gloria propria por naôd faltar com 

es faccorros ao amigo mettido em an» 

guítia : mas agui mefmo dobrou elle 4 

Reputação com tanto maidr vantagens 

quanta vai de vencer o vefallo a tritrr 


far do, Rei ex pofloa , que batido pes 


pe Porrucar, Liv. KLVT. cf 
fa” efpada de Martim Affonfo , deixou Era cuigi 
derrotado a êmpreza , e fe recolheo 
corrido a Calecut com tanta vaidade, 
como Toldados, 


- 


E al 


Pará concluiriios com os fucceffos 
défte Chéfe na guetra do Malabar , nós 
diremos: que nos ânhos (eguirites ellé 
contifuoi 4 ganhar vidoria! fobre o 
Camoíim , 4 abater , a abyfmar os 
feus: Gerterats. Na Hhi de Ceilaô O 
Rei de Cott, nófo amigo , e alliado , 
fé vio em graride apérto fiã fediça6 fo- 
mtntada pot (eu itmaô Mádune Pân: 
dar, que com as forças de Calecut ff 
tiava o Priricipe ná fúf tefma Capi: 
fal. Máttim Affonto vodu no feu foc? 
corro : réconciliod os dous irmãos í 
perféguio à All HAbraim , Comandan- 
fe da Arnrída' de Cilecut, que quéria 
falvar-fe fugindb : ellé O atráca nós ma: 
rés: de Myúngálor , aonde o combaté, 
é o dérrotá com mórte dé 193206 ho- 
Weiis, cdtr' perda de navios, e libér- 
didet. 

- - Como a reconciliaça6 dos irmãos 
de Cota foi fuperficial, aufente Mar- 
tim Affonfo, elles died a rotura, 

.s. ii e 
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tos já contra Nugo da Cunha, já corro 
tra Manosl-de Soufa; aquele, porque 
nad lhe déra contra us Mogores.ós fact 
gorros , que devéra; efte porque amp 
parára alguns dos (eus vaffallos rebel- 
des. Tudo idéas para metter em obra 
expedientes , cam que tiraflt-do poder 
dos :Portuguezes à Furtaleza, que 4hes 
concedé:z em Dio, com o freio pefa- 
do- da fua liberdade , fendo -hum . Rei 
ta6 grande. Rs em BRO qe RE; 
- -O primeiro projeto. que 15 po. 
de confeguir para levar ao fm-os: ine 
tentos, foi propôr .a fabrica de: hum 
“myro de divihõ- entre a Cidide, é à 
Fortaleza.. Como efte abortou ; € as 
calumnias nad tinha6. força: -para abal- 
Jar a mofla conftancia ; elle: folicitou 
"em fegredo contra: nós huma: liga pe- 
ral com os Principes do Indofias. O 
Camotim, €'o Hidalca6, poucos ofh- 
-cios necefitava.elte metter em ulo pa- 
va os attrahir ao feu partido. O feu 
odio contra os Portuguezes. ea O apen- 
te mais activo da negociaçãão O Nt- 
“zamaluco queria: efperar. os fúccefias 
para fe encoftar-ap viva: quem reina, 
EraG 
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Emb; muisss as Cottes , em que Badur Egs sulgã 
labaraya, Na podiah todas-.genrdar .0s 
Segredos; - que. andavao. por muitas 
hpccas,.. Eles :chegárad -aos .naflos our 
idus por. orgãos diferentes, ou-attras 
bidos; a: amizade .,. ou elcandálifados 
sto-hostor- da injuítica. . Da -fimulaçaó 
de. Gambaya foi avifado o Governador 
de: Dio pos huma:rçbhuçado , que fe en». 
sendeo;. fer Medinasab ; Chefe da Clr 
dade , ou noflo amigo o Eenhaixados 
Kactsr.-Dast negociações com o Hidal- 
caô. sen Aoqedecad panteão Governa- 
dor. da. India, -Em:fm: os fervores do 
winho:ida. Cambaga -remorgitáras. o: fer 
gredo svide-ique: Badar. mandarit con» 
vidar o.Governádar da Fortelera pára 
Jum: feítejo, em que lhe tinha de tim 
tar a Vida pór modos a hum Soberane 
indignos: É Go RÃ O 
1. Roji-Mancel de. Sonta svifado da ho- 
Ta, emque Badur o havia chamar À 
Ia - prefonça s e aconfelhado: fe fusgifle 
doente. ,. e fe. efcnfafle.. Elle. ao con- 
trario com.corage (uperior á dos. De- 
gtps, Romanos, con huma corsge ou 
fua, omsinipicada apenas recebe ore 
ER car 


q - Historia: Gmar 


Esi sulg. cado, fem queter levar o» (efiema los 
mene da: fuma .guara ordinaria ,. con 
bum fóô criado ;. e com toda a magna» 
nimidade do coraçao poftá na cata, em 
tea: afouto, e intrepido tia antecarda: 
ra de Badur, -Efte. Principe barbaro vor 
mado ida: confufad covarde, que nafce 
da: perfídia torpe ,: á:viita da Gncorida- 
de impavida de Mumoel de Soufa , que 
lhe embota os fios aos punhais:;; ás:cÊ- 
padas , ás'langas 5 que. lhe entotpece 
as. mãos, e faz cahir-os-.braçõo, aelle 
apenas fica com.acordo para lhenlizer : 
Eu vos chamei pára faber de vós.fe-o 
Governador. da Índia virá 'a Div com 
brevidade..Eu.o defejo vêr, agazalhar., 
e feítejar. Manool de-Sonfa lhe refpoa- 
deo o que fabia;, e movendo-fe com 
o mefmo ar heroíco:, fe. recolheo “4 
Fortaleza com huma. gloria ;: que de- 
wia ter por panegyriítas aus Carçios, .e . 
Livios. Rio Sé ê a ir ci 

— Como as acções de (ua natareza fu- 

blimes - tocaô cam. fenfibilidade: os: ef- 

piritos grandes, Badus invejolo - da-de 

Manoel de Soufa , quiz moftrar-lhe 

“que, elle tinha alma para a 
ua 
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fa rcorifianga cont outra - (emelharite; Eme-solg; 
Bim. huma noite com.pequena. fequito 
foi -elle bater á pósta-da Rostaleza. Mai 
soel de>Soufr:a fez: abrir Bador. en: 
4rou- pelo meio de-duas alas de:goo ho» 
apens da, guarniças, grande parte 'del= 
des com luzes:nas indos: ; feguido .(ó 
dio. quatro criados :, entreteve-fo largo 
Mempa:,. mas acintsóção da vifita era 
206 pesvería -, quecfe encamibhava & 
“engesar-nos com q familiaridade para 
pos  defeuidarmas: no reparo do golpe; 
"QUE :nos: preparavas: Manoel de Soufa 
quiz: ;;je naó fe refelveo: a prendello 
por «nt6-ter ordem! de. Nuno da Cu- 
nba: + Que Ibo. efisasbou .:: prifad , que 
pouparia a vida: que. depois perdorad 
ambas ,..e gue;nos interefies de Parsy- 
gal. em -Cambaya feria incomparavel- 
rdente. mais vantajofa, que es aconte- 
cirpentos faturas, com. que PELO: 
seo efta Hiforia. 
- Bm quanto eftas.coníes fe palfava , 
N uno da :Codha. convidado pelo mel- 
Ano» Baldur para confesirem.em Dio.ne- 
gociadode iimportancia , - efperou em 
Paçaimo pas Dioga. de. Melgquita: 5 a 


Nud à a 
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elic mandára à Corte de Cambaya. pas. 
ra examinar, €-o infirair a fundo nas 
intenções de Badur. Como elle tardar 
va, porque: eíte. Rei q entretinha , -q 
Governador contingou a viagem na forr 
mola Armada de 400 vélas, Gm que 
entravaô oito: Náos do Reinqw-grane 
des Juncos de Malaca, quatorze Gar 
leões ,. muitas Galez., e Galeaças » 
acompanhado de Martim Aflonlo. de 
Soula, e de Antonio da Silveira, (eu 
cunhado, Ao atraveflas o Golfo encon 


- trog ellg a: Diogo: da Meiquita, que q 


infosmou como. Badur ficava em. Dios 
quanto: havia paflado com Manqel de 
duuls ,.e.das fuas intenções fobre a Por 
talera ,. que determinava tomar a todo 
qvilgo, Contrastndas as evidencias da 
fraude o Monarca; Êmulado mandou 
qouitas. vezes (aber: de Nuno da Cur 
Bha-na-viagem, e.quando chegou a Mar 
drefaval o regalou com hum: grande 
refreíco , e muitas: peças de caça móúr- 
tas pela (ua: mad, -que tudo fe lanço 
ao mar por determinaçãó dos .Fyln 
£os ,. que as (uppoferaó envenenadas: 
- Antes da Armada chegar aa 
Ga 4 
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Martoel- de. Scula- veio buma noite fal- Rg mp: 
lar ao. Governador pars o prevenir a 
refpeitó dos trabalhos, que o efpera- 
9aô com o Rej:, fobre fingido ingra- 
70 ,“tyranno, e fem palovra., que na 
prolma: noite convocou qs feus Graus 
des: par he aconfelharem-o modo de 
marar: a-Nuno da:Cunha, Prefume-fe 
que, Xrcoes o. avilára à mefina hora da 
trahiçao,: que eftava armada contra ele 
jo , e: Contra todos os Cabos, que O 
acormipanhaffem , ipuando fofig a terra 
Vifichr à Sultab Bedur:; que por calo 
algm fahifê da Armada; (e queria cone 
fervar -a: vida. Para os cumprimentos, 
gue o “Rei lhe matidava fager:,. Nuno 
da Conha fe-metteo.na cama coma 
dothte.-Badur: dizendo. que entre ami. 
gUus “AM bavia ceremonias , reíalucor 
fe no-ontre dia vilitalio a bórdo para 
mais” é eflimular com . cias: bonras a 
na lhe :domotar o!apradecimento em 
peffbas A-chegada:de Badur quifi de 
mepente:: fobpróondeo o Governador, 
Hum 4a cama, sutro-aflentado , am» 
bos: ensadecêras larpp efpaço : Bador 
seficêindo.. pelos movimentos dx - Con» 
a Cicfle 
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qa rulg. ciencia criminofa-o perigo ., eb que 
fe mettêra inconfiderado ; Nuso, de 
Cunha, meditando «tas: injúrias daboms 
ta + (e. era decente «d. fé, € teputaçadi: 
Portugueza prender, ou matar hym So. 
berano , ainda que perfido , que em 
tom de amigo fo viota. pár: ua fun: 
mãos.: . 1 
- Em: difcurfas vagos. fe pafios paus 
co tempo: até que <begou-hufn crias 
do de Nuno da:-Cunha: a daclhbehum 
recado em voz: baixas, Badur feialmerar- 
o Governador que -a-porceba, Daô lhe 
refponde : os officiaçs-opoultamente ar- " 
mados efperaó pata fe móver :so-fignal. 
do feu Chéfe :.. os. animes. cômo-intera 
diãos eftad fuípenfos:; mas Badus.naô 
podendo já fopportaros:fuítos ,. elle fe . 
| levanta accelerado, fahe da: camara, e - 
de hum falto fe embarcou na-fis Fu . 
ta. Treze dos: (eus Capitães mais-famo- . 
fos. o. acompanhava6S., entre elles Cor. 
ge Gofar, e Joa6 de Santiago, cha-- 
mado em Cambaya Frangis-Cad, que: 
era hum efcravo, que os Portuguezes . 
tomáras em. Africa : : que fe fez Chrile - 
as que depois de nos fezvir H lo . 
à ia, 
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dia, de lhe fucederem muitas: afente- Ega vuRf 


xas ,"pielás fuas-raras habilidades efta- 
va. féiro hum gramde Senhor em Cam- 
Haga: com mais: de :zog)ddo cruzados | 
de tenda. - O pi o l 
:«"sNomeio: da-conflaS , que fe agita- 


- Va, foi:ordenajoia Manoes:de Soula , 


que conduzifle Sultaô Badur á Forta» 
lena, 06: prendefhs“ Aos oficiaes or= 
denou Nuno da Cushf., que-nos havios 
ligeiros [eguiffem:'s Inéfmo' Chéfe, o: 
execuisftem quinto eller lhes determi. 
nafito:O - Ret: adyertido por Frangis- 
Gas do feu perigo ;-fazia vogar 'a to« 
dia. a fovga. .Manoel dé Soufa, quehiá 
em: lmums. Fufta mitotigeira;; lhe pôz 
a prox.;: e faltou dentro com Diogo- 
de-.Meiquita , Pedro: Alvares de Almégs: 
da , Anrunio Correa , “e algans criados, 
Com. eftes. Fidulgos fe traváras es Ca- 
pitães.ide Badur ,:e-ello arrojou ao ar. 
huma fera, que era-o fignal de rom- 
pimento. de guerra: entre os Orientoes; 
e. dpo. ordem aos. feus para matarem 
a Manel: de Soufa. Diogo de Mef:: 
quita , que o ouvio,, lhe defcarregou 
huma cutilada na cabeça; Fexido-(e lane: 
| sou 


4 is 
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fria vais: cou Badur a Manoel de Soufa",'e' tit 
força da luta ambos foraô do mar, aotit 
de pelo 'pefo das arínas (é filmio o 'nok 
fo Chéfe fom mais appárecer: “perdi 
fenfivel de Fidalgo tamanho, - afinda 
maior nat virtude?, que rfa qualidade, 
gue recebéra de teus: Pais Gonçalo: dé 
Soafa., e D. Violante de TFavora, Pes 
dro Alveres de Alrneidá tâmibeim- dai 
bou viletofo depóis de haver com'-cf 
companheiros dido a” mórte afete dos 
Capities de Cambaya. Diogó-de Mef- 
guita com Antonio 'Gortta, eostria-s 
dos fe (alvára6: nadando -em duas das 
motas Pufes. ao 
Solte6 Badur , Móonerea poteiifhi> 
mo, fluêtdava fobré ks ondas comd 
irrHa6 de fortuna, hum eipeltaculo td» 
cante da riferta das coufas caducas) 
Elle trabalhava por ganhar a teria 7 
- mas à corrente da maré, que defcia y 
olevava pará o'mar. ja [em alentos,; 
fentindo pela fadiga fobmergirfe, tes 
ve acordo: para fe pegar « hum dos re 
mos da Fufta de Príftaô de: Payva ; 
que correo para o retoliter: Na6' lhe 
fervio: w' diligencia: ; porque! huir hos 
: mem 
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gnem vil, baixo Portuguez, temera- Eta vulgs 
“sio, e fem reípeito a huma Tefta Co- 
zoada., ainda que dizem , que.o nad 
conhecêra, e atraveflou duas vezes com 
hum chuço, levawua corrente, e del. 
appareceo o cadaver do infeliz Sultad 
Badur., do grande Rei de Cambaya , 
que pela rmiítura das (was boas, e mã 
qualidades .fe fez. bum grande homem; 
que pela vaítidaS Jonga dos feus Eita. 
dos merecia é refpeito. correlpondente 
à dignidade de grade Primcipe. 
Os famolos Capisães. Coge. Gofgr 
Carecen., e Frangis-Cab tambem lota. 
Vaó com as ondas abertos em feridas. 
Cofar - foi recolhido por Antenio de 
Sotomaior , .e. por (eu irmaó Diogo-de 
Reinolo a pefar dos feldados., que ques 
riaó degollalo : Carecen-ferrou a ter- 
ta com trabalho:: Frangis-Ca6 chegou 
à praia do baluame do Cais, echamou. 
para lhe atodirem no feu eftado .de- 
ploravel; mas os Portuguezes, que. O 
conhecéras , € virab que nad pedia 
mover-fe, o cobrissô de pedras, e com 
mérte cruel defpachdraó do mundosefr, 
te efpanisho:.de mantas diflerentes aven 
— tu- 
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Era vulg, turas. À efte tempo chegavab tres fafa 
tas de Mangalor em foccorro de Bas 
dur : foccorro, que achou o mar co- 
berto dos noflos navios, e bateis, que 
as fizera em cinza, e ao pôr do Sol 
fe acabou a acçaó, em que perdemos 
oito homens , e tivemos 40 feridos , 
muitos delles das fettas , que com def- 
treza notavel defpedia hum criado de 
Badur Abexim de naçaõ, | 
| Da Capitania via o Governador a 
refrega fem (aber o que nella fe paí- 
fava. Os moradores de Dio fobre as 
muralhas eraó teítemunhas oculares da 
efpe&taculo de horror, em que os feus 
olhos prefenciáraô o mafiacro cruel do 
feu Soberano fem o poderem foccor- 
ter: vifta horrivel, que depois de hum 
aflaflinato ta barbaro os deixava fóra 
da efperança de poderem (fobhftir : que 
occupados de imaginações funeltas , 
apenas lhes permittiraô acordo para hu- 
ma fugida precipitada, taô cega, e ra- 
pida, que fobre abandonarem quanto 
ha no mundo de amavel, á Ífahida das 
pórtas muitos (e efmagáraõ , encontran- 
do no medo a meíma mórte , Ras 

Q- 
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Sugiad.: Nuno da Cunha, já bem infor- Eres vulg 


amada, -nfou. de vários expedientes para 
xemediar- eftas detondens. -EHe fez pu- 
blicgr. ham bando com. pena:de mórte 
mania os, Portuguezes ; que 'tirafem 
sda Cidade o meones importante-deípo- 
ja :smiândou «afegurar franqueza pléna 
298 Liopitkes dos navids ,: que eftavãG 
go paito : poz:éns liberdade. a Coge 
CGofar , para -que-eÃe fofle á Cidade, 
e cóm.o few grande:refpeito obrigafic 
os.. moradores. a voljtatem. para ella, 
Jhes, deltertafle o:mtãor panito , o ef- 
mcufafe na: mórie dé Badur., que -thes 
«devia: propôr :como::hum accidente ca- 
“fual ; a que o melão Badut. déra -a 
origem, fem defigniv algum premedi- 
tado da parte dos Portuguezes.. 

"--: Nuno da Cunha veio a terra, e fe 
apoderou: do Palacio Real, dos Arfe- 


| naes, dos Armazens, de 120 návios, 
-de joias infinitas , de moveis precio- 


fos, de artelharia em quantidade, de 


«munições , € viveres iminentos , de 


-Fiquezas. de. hum Rei de Cambaya. Em 
dinheiro naõ fe achára6 as fomas , que 


fe elperavaô ., ou a porque e 
e 


Era vuls. 
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havia maridado hum thefouro para Me - 
ca, ou porque a Rainha tivefle outro 
em Novanager, Ou porque os (eus Ge- 
neraes divertira6, e fogurárad a tem- 
po o que elle trouxéra para Dio. Sem 
demora mandou o Governador Emifs 
farios para confolarem a Rainha na 
mórte de feu filho; para o efcufarem 
na cauía della ; para lhe fazeretr os 
cumprimentos de pezames; mas a Rais 
nha naô (e confiderava em fituaçaS de 
accétitar nem cumprimentos , nem ef- 


* cufas de Nuno da Cunha, Ella fugio 


com as fuas gentes, e thefouros de No- 
vanager fem relponder a civilidades co- 
yadas , que fem demencia n20 podia 
eftimar fincéras, quando as encontra- 
vad os effeiros. 

Tiverad os noflos Chéfes por gran- 
de fortuna apparecerem na Secretaria 
de Bitado de Sultaô Badar papeis, que 
provavaS , como elle contra os Por- 
tuguezes pedira foecorros ao Turco, 
& negociava. em feu prejuilo por todas 
as Cortes de Indoftaó. Com eftes pa- 
peis tremulando nas mãos de Cóoge do: 
far, enmab nofo ofiiciolo: id 

| É ; NR E 
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como trepheos do triunfo fobre Ba- Era vulg, 
dur , nós quizemos juftificar o barbaro 
attentado, delculpar a nofla condudta , 
fazer menos horrivel a fealdade da fua 
mórte. Elles poderiaô caular alguma 
impreflaô nos efpiritos efcuros ; mas 
os illuminados haviaô clamar, que pte- 
texto algúm podia jnítíficar attentado 
taô attoz conio o da mórté de hum 
Soberano, que de qualquer Religiaô, 
genio ; e condiçaó , que elle feja, fé 
deve eftimar como Ungido de Deos 
Chrifto do Senhor, Vice-Gerente dd 
Altifimo; epithetos fublimes, que O 
Efpirito Supremo dá nás Efcrituras Di- 
vinas dos impios , bárbaros, e Idolá- 
tras Nabuco ; e Cyro: Em fim, Cos 
ge Cofar tudo ádoçou como bom po- 
litico: nós o vérémos logo o priihei- 
ro vingador do fangue de Badur, como 
noflo contíatio, 


E it CA- 
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Continuad os fucceijos de Cambaya 
depois da morte do Rei Sultaô 
Badvyr. 
fra vulg. Às. TEMPO que acontecia em Dio 
o cataftrophe, que acabo de referir , aí- 
fiftia em huma quinta de Melique o 
Principe Mir Mahamet Zaman , que 
alcançou de Badur o azilo de Cambaya 5 
quando foi lançado do Reino de Del- 
li, que os feus antepaflados haviab 
pofluido. Como Principe grande no 
naícimento , e pela reprefentaçaô de 
irma6 da Rainha dos Mogores , el- 
le efperava occafiaô de reentrar na poí- 
fe de parte dos Reinos ufurpados, fe 
Jhe fofle poffivel dethronar algum dos in- 
trulos Tyrannos. Pública em Cambaya 
a noticia da mórte de Badur, enten- 
deo Zaman, que elle tinha direito pa- 
ra fe aclamar Rei pela raza6, de que 
Cambaya havia fido antigamente parte 
do feu Reino de Delli, Com efte de- 
fignio, auxiliado por 2000 Mogores , 
aro VCIo 
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veio à Cidade de Novanager, duas le- Era vulg; 
« 1 e 'Fae 
soas diflante de Dio , e começou a 
chamar-fe Rei do Guzarate. Elle fe 
apréfentou á Rainha Mãi de Badur, 
que -'entaô fó cuidava em fe pôr longe 
da vifta dos Portuguezes fem fe em- 
baraçar com as pretenções de Zaman, 
Como lhe faltou efte amparo , o 
novo Rei buícou o recurfo do Góver- 
nador da India para fe firmar na fua al. 
Jiança por meio de vantajofas prome(- 
fas. Ellas naô confftias em menos, 
que ceder á Coroa de Portugal a Ci- 
dade de Mosngalor com o grande nú» 
nero de Villas, e Aldêas da fua Co- 
marca: em lhe largar Dama com to- 
das a Tanadarias, e vafto terreno até 
Baçaim : em nos mandar entregar to- 
dos os navios de Cambaya, que an- 
davaó por fóra, quando chegaflem aos 
portos: em na6 confentir que na Mo- 
narquia fe fabricaflem embarcações de 
guerra , com outros interefles feme- 
Jhantes, de que fe formou o Tratado 
de paz, € alliança entre elle, e o E(- 
tado da India. No efpaço breve de cin- 
go dias fe concluio efte grande nego- 
GIO q 
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Er vulg. Cio, que (feria para nós de altas com% 
—fequencias, fe Zaman fe poftafle loga 
em campanha, como Nuno da Cunha 
lhe aconfelhava, para fe fuftentar. no 
Throno, que neceflariamente havia fer 
aballado por algum pretendente podes 
rofa em huma conjuntura taó critica, 
— OGovernador, que defejava reco- 
Iber-fe a Goa, porque já naquellas par- 
tes declinava o Veraô , fez reparar a 
Fortaleza , que encarregou á corage 
magnanima de feu cunhado Antonio da 
Silveira, irma do Conde da Sortelha 
D. Luiz, o primeiro valído d'El-Rei, 
e (eu Guarda-Mor, com a guarniçad 
de 800 homens, que pouco depois pe- 
las fuas façanhas obradas em Dio às 
ordens deftg Chefe, ençhêraô os cem 
orgãos da Fama. Antes da fua parti- 
da teve Nuno da Cunha o gofto de vêr 
o célebre Velho, na Afia outro Joad 
dos Tempos , que deo todas as pró- 
vas de ter 339 annos de idade : que 
ainda tinha dous filhos, hum de doze 
annos , outro de noventa : que afhr- 
mava haver mudado os dentes cinco ves 
zes : que fe fez admirar pela fuá fim» 


plis 


— — “a eme = 


DE PORTUGAL, LIV. XLVI. 91 


plicidade, juifo, e memoria: que pe: Erá vulgi 


dio, € o Governador lhe concedeo a 
tença de cruzado ,. e meio cada mezs 
que os Reis de Cambaya lhe davab pa- 
ra a fua paflagem , e que ainda viveo 
até o anno de 1547; mas morreo, 
Naô pedéraô fopportar os Grandes 
de Cambaya o horror , de que Mir 
Mahamet Zaman fe alliaffe com os mar 
tadores do feu Rei Badur, e refolvê. 
za6-le a aflogar-lhe as idéas no berço, - 
Elles fe ajuntaô na Corte de Amada- 
ba, aonde eftava o minino Solta6 Ma- 
mpud 4, filho de hum irma6 de Sulta6é 
Badur , e o elegem por feu Rei. Pa- 
ra (eus Tutores foraô deftinados tres 
Principes poderofos, que eraô o Ma- 
aire Maluco, genro de Gofar, Driar» 
caô, e Alucaô, Turcos poderofos em 
Cambaya. Zaman na6 marchando lo- 
go fobre os feus inimigos, como Nu 
no da Cunha lhe períuadira, deo-lhes 
tempo para fe prevenisem, para elles 
O bufcarem, para o vencerem., e lan- 
garem de Cambaya. Por ultimo refu- 
gio fe valeo Zaman: da protecçaó de 
feu cunhado o Rei dos Mogores, sa 
o) 
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Hrvulg. lhe conferio o Reino de Bengala, aon+ 


1538 


de o feu dominio tambem teve pou- 


ca duraçaõ. - 

Em Goa foi o Govemador infor- 
mado da de(graça de Zaman ; de que 
Mamud eftava pacifico Rei de Cam- 
baya, já querendo pedir contas a An- 
tonio da Silveira da-mórte de feu “Tio 
Badur : projeéto ,. que naó podendo en- 
taô levar avante, elle o obrigou a pro- 
pôr huma paz fimulada , que o Sil. 
veira naô quiz acceitar fem as mel- 
mas condições do Tratado, pouco an- 
tes feito com Zaman. Bem ponderou 
Nuno da Cunha que .o novo Rei, 
menos pelo defaggravo da mórte de Ba- 
dur, que pelo teu proprio interefle, 
elle naô quereria perder hum retalho 
taó rico do feu Reino , como erã a 
Nha de Dio. Occupado deftes: penfa- 
mentos: fe reíolveo a voltar a ella logo 
que chegaflem as nãos do Reino, que 
nefte anno foraô cinco, mandadas por 
Jorge de Lima , que trazia ás (uas 
ordens os Capitães D. Fernando de 
Lima, Lopo Vaz Vogado, D. Pedro 
da Silva da Gama , filho do Tá 
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Almirante, e Martim de Freitas. Eftes Era vulg.: 
dous ultimos Cabos: vinha5 com or- 
dem da Corte para irem a Dio deí- 
carregar a gente , e munições , que 
traziaô para reforçar a nova Fortale.. 
za , de que El-Rei tivéra noticia: por 
Diogo. Botelho, como com éfeito ex=: 
ecutárad. : 
Sabendo o Governador , que fem 
embargo da guerra. na6 fe haver decla- 
rado em Dio , a Corte de Cambaya 
eftava defconfiada ; o commercio ro- 
to, e que o Graô Turco preparava em 
Suez huma poderofa Armada para vir 
fobre a Fortaleza ; elle (e embarcou 
em outra de 80 nãos , e foi regular 
Os negocios refpeZivos á ameaçada Ilha, 
e pôr a Fortaleza em eftado de fazer 
vigorofa defenfa. Enta6 fe fez a famo- 
fa cifterna para recolher a agua, que 
era na praça a fua mais fenfivel falta s 
levantou o baluarte da Villa dos Ru- 
mes para fegurança dos Officiaes da Al- 
fandega :. reparou humas obras, e man- 
dou fe fizeffem outras de novo, fendo 
Coge Cofar o agente , que entaó (e 
gelvelava fobre todos nas noflas vanta- 
Vo gens, 


ea 
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Era vulg. gens. Para fe informar dos defignio) 
dos Turcos, e melhorar de fortuna a 
D. Fernando de Lima, o mandou com 
huma Elquadra ao Mar Roxo com re- 
gimento de ir invernar a Ormuz, aonº | 
de acharia depoflo do governo a D, 
Pedro de Caítello Branco, e lhe fuc- 
cederia nelle , por (er mais rendofo , 
que o de Goa, em gue viera provido, 

Efte Fidalgo des de Ormuz, e El. 
Rei de Lisboa avifáraS ao Governador 
da India das difpofições dos Turcos no 
Cairo , e em Suez. Ellas tiverad orir 
gem nas negociações de Cafar-Cad, 
aquelle Mouro , que Sultaô Badur, 
quando fe vio apertado dos Mogpres , 
mandou a Meça com a Rainha fua mu- 
lher, com grande parte dos (eus the- 
fouros para merecer por elles a pro- 
tecçaô do Graô Turco. Cafar-Ca6 tra- 
tou amizade em Meca com o Baxa Sor 
limaô., que o fez tranfportar a Conf. 
tantinopla, aonde foi attendido dos Mi- 
niftros do Turco. Nada executou q 
Menfageiro de Badur, nem defcobrio 
go Imperador Sélim os thefouros, que 
fenaô depois da mórte do meí- 

| mg 
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sro Radur. Ella fe fez pública por hu- Era vulgy" 
ma carta, que o fimulado Coge Go- 
far elcreveo.ao Rei de Zehit, em que 
lhe pedia metefle em qbra todos os feus 
esforços para confeguir de Selim enviar 
a fua Armada de Suçz a Dio para vins 
gar aquella mórte com a tomada da For- 
taleza, donde lhe ficavaô faceis as ex- 
pra para lançar os Portuguezes da 
ndia, 7 

Forab entad abertos os cofres de 
Badur na prefença de Selim, que for- 
mou huma alta idéa da riqueza de Came 
baya: taõ alta, que ficou nella refolu- 
ta , nad a vingança da mórte de Ba: 
dur , mas a conquifla do Reino, que 
em huma parte do thefoura do Prin- 
cipe moltrava foberba a fua opulencia. 
Com o pretexto de foccorrer o novo 
Rei contra os Portuguezes, o memo 
“Golimaõ, Baxá do Cairo, foi nomea- 
do para General da expediçaô , mais 
pelas intrigas do Serralho , que pelos 
mefecimentos da pefloa, Elle era hum 
velho de 80 annos, de nação Grego, 
natural da Morea, hum Eunuco horro- 
gofamente feio, que por iflo efcolhido 

, par 
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Nes vulg. para Guarda-Damas do Turco mere- 
ceo eftimações na Corte. Mais torpe 
que o corpo era a fealdade da alma def- 
te homem abandonado a huma bruta- 
lidade. dominante , que o deixava vêr 
mais deshumano, que as meímas féras; 
Com poderes plenos, e independentes 
Jhe foraô encarregados os apreftos de 
huma. Armada. de 7o velas , em que 
embarcou 7ç)ooo homens entre Geni- 
zeros, e: Mamelucos. Entaõ fe fervia 
efte monftro das atrocidades mais enor- 
mes , de profcripções, roubos, eflu- 
sões de fangue por todo o Egypto , fem 
lhe e(capar a dignidade de David, Rei 
da Thebaida , que elle pendurou em 
huma forca por premio de apromptar 
E fuas ordens tudo o que delle preten- 
deo. 

Em quanto a Armada Turca naó 

fahe ao mar, demos nós huma volta á 
Ilha de Dio. Depois que partio della 
para Goa o Governador Nuno da Cu= 
nha , Coge Gofar continuou a fervir- 
nos com as apparencias bem coradas de 

'* bom amigo, em quanto a fua fagacis 
dade difpunha os meios de fe elcapar 

com 
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eom a fua numerofa familia para o con- Era vulg 
tinente de Cambaya. Depois de feu &- 
Jho Rumecad á viíta de todos vadear o 
pafio da Ilha em hum cavallo foberbo, 
o Pai continuou a enganar o Gover- 
nador Antonio da Silveira, attribuindo 
a fugida do moço á acçaô fua, e fir- 
mando as próvas da fidelidade pefloal 
na importancia dos generos, que car- 
regava à fua cufta em buma não para 
Meca. Tal foi a induítria de Cofar, 
que nella fugio para Surrate com tos 
da a fua cala, e fazenda. Paflou logo 
para a Corte de Amadaba, aonde foi 
Tecebido com grandes honras por Sul- 
taô Mamud, e com as meímas achou 
já tratado a feu filho Rumecaõd. Pafia- 
dos poucos dias pedio Cofar audien- 
cia a El-Rei na prefença dos feus Of- 
ficiaes , e Confelho , e fendo-lhe con- 
cedida , lhe fez a falla feguinte : | 
Na6 concebais, Senhor potentifli- 
mo , contra mim aidéa, de que o ha- 
ver-me demorado até agora em Dio 
entre os perfidos Portuguezes , foi 
crime, ou falta de fidelidade à memo- 

ria do grande Badur , que me honrou, 

me 
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Era vulg: me énriqueceo, me fez o homem quê 
fou. Eu tinha naquella Praça todas as 
prendas as mais eftimaveis. Se eu as 
abandonafle a inimigos inflexiveis , é 
vieffe bufcar-vos com a pefloà , que | 
ferviços poderia fazer-vos faltando-mé 
a familia, as riquezas ; a mulher, & 
os filhos? De necéflidade havia eu dif- 
fimular até pôr tudo em cobro , co- 
mo o confegui, para vir mais habili- 
tado offerecer-vos a caía, os cabedaes, 
o fatgué, ea vida, que tudo quéra 
facrificar em defagoravo da mórte af- 
frontofa de Rei voflo tio. Ha de fez 
poflivel, que fiquem impuhidos os fas 

trileyos temérarios , que com tanta 

perdia priváraO da vida ao maior Mox 
naitca do Oriente? E em que conjuns 
tura fé arrojárao elles a efe aflafino 
barbaro ? Naô foi quando Bádur, ef | 
quecido dá fuá grandeza, como amigo 

fiel fez do feu Chéfe a honra de o vi- 

fitar em ptfloa ? Sois vós capaz dê 

nãó facrificar todo o poder de Cam: 
baya ao defpique da rotura efparitofa 
de tantas leis fantas naquele fó são 

da barbatidade Portugutzr? N 5 

ã 
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Naôõ fe diga no mando que eftes Eravolg: | 
Mmonftros acantoriados no ultimo Occi- 
dente, fechados em Dio entre quatro 
paredes , da6 leis ao voffo Imperio , de- 
VaçaS os voflos mares , perturbaS o 
voflo Commercio , eltragad a vofla 
Religia6 , fechad os tramíitos á pieda- 
de , que vai render cultos , tefpirar aro- 
mas de devoçaó á fanta cafa de Meca. 
Depois dio, o fangue de Badur nad 
clara vingança ? A fua alma nd pres 
fença de Mafamede naô há de confes 
guir delle, que àbençoe às voffas ars 
amas para aguella vingança ; pata ar: 
zancares da Afia eítes efcandalos do 
Alcoraô? Grande Mamud, He tempo 
de moftrardes quem fois ; e no concei- 
to da gênte polida nada fereis, fendó 
amarchais já para Dio pedir contas aos. 
Barbaros da mórte de Bedur. Marchai, 
que entra o Inverno , em que elles naó 
pódem fer foccorridos : marchai a ref. 
taurar em: Dio o trelhor pórto da vot- 
fa Monárqaia , o mais feguro para & 
navegação de Meca : marehái , qué 
húma Armada poderofa dé Turcos verá 
em voflo-foccótro ; come me o 

ei 
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Ersvulg. Rei de Zebit : fobre tudo marchai | 
vingar o fangue de Badur ; e porqgu 
na6 entendais, que vos convido a ma:- 
char ficando eu, eu fou o que hei & 
ir na vofla vã-guarda com mil caval 
Jos, e tres mil infantes, pagos í mi 
nha culta, e na vofla caixa militar 1 
parte mais grofla dos meus avultado; 
thefouros para vós pagardes outros mui.. 
tos. « Sultaô Mamud ouvio attento, 
agradeceo officiofo , acceitou benevo- 
lo as offertas de Cofar, e ficou relo- 
luta a guerra contra os Portuguezes 
em Dio, que intrépidos a efperavaó. 


CAPITULO VI. 


Efcreve-fe o primeiro fitio de Dio, 
que defendeo o grande Antonio 
da Silveira, 


| que El-Rei foube em Lisboa 
da Armada de Turcos, que fe prepa- 
rava em Suez contra Dio, nos prin- 
cipios de Outubro do gnno paflado 
mandou fahir cinco nãos de foccorra 


pa- 
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para a India, já regulados os feus del. Era vulg; 
tinos , que eraô a não de Diogo Lo- 
pes de Soula, o Traquinas, para Goa; 
a de Ferna6 de Caftro para Ormuz, 
à de Fernaô de Moraes para Dio , e 
as duas dos dous irmãos Aleixo , é 
Henrique de Soufa Chichorro para Mo- 
çambique, pelo receio, 'de que por to- 
das eltas partes paflaffem os Turcos: 
Em quanto eftes Officiaes navega va6 pa- 
para os lugares , que traziaô em re- 
gimento, as trópas de Cambaya fé mo- 
via6 em demanda da Ilha de Dio , é 
Coge Gofar com o corpo de gente, que 
ptomettéra cobrindo a vá-guarda de - 
Aluca6 ,- que marchava no centro do 
Exercito. Entrava o mez de Junho, quan- 
do elle partio de Amadaba para No: 
vanager , donde haviab fahir os defta- 
camentos deflinados para forçarem os 
paflos da Ilha. 

Já a efte tempo o Baxá Solimad 
navegava a vélas cheias pata a Írdia ; 
mas deixando veftigios atrozes de cruel- 
dade pelas paragens do feu tranfito. A 
primeira foi metter a remo 400 fol- - 
dados, que na6 podiaô deixar de fen- 
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Xra vulg. frente do que guardava Lopo de Sou- 
é fa Coutinho.: Alucaõ paflou avante com 
isq)coo homens , que divídio na fa- 
ce dos de Gonçalo Falcab , de Luiz 
Rodrigues de Carvalho , e na paragem 
em que Antonio da Veiga, e Francif- 
co de Gouvea tinha os feus navios. 
Muitos dias futentáraó eftes Capitães 
os feus poítos ; mas Antonio da Sil- 
veira confiderando-fe inferior em nú- 
mero de gente aos inimigos, perdidas 
algumas embarcações , que defendiaó 
o canal ; mandou recolher as muni- 
des, artelharia , esfoldados á Fortai 
eza , abandonou a Ilha, e a Cidade , 
aonde Alucaô , e Gofar foraô recebi- 
dos como redemptores do Povo, que 
já lhe parecia vêr rotas as cadéas da el- 
cravidaô, e facodido o jugo eftrangei- 
to, que depois da mórte de Badur lhe 
era taô pefado. 

Sem perda de inftantes applicou An- 
tonio da Silveira todos os feus cuida- 
dos á defenfa da Praça, que tinha de 
fer theatro brilhante das fuas façanhas , 
ou fepulchro gloriolo das fuas cinzas. 


Elle encarregou o baluarte S. Thomé a 
Gon- 
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Goncalo Falcad com so foldados: o Era vulg: 
da entrada da cava a Gaípar de Sou- 
fa com o mefmo-.número: o da por- 
ta ao Alcaide-Mór Payo Rodrigues de 
Araujo : os do lado do mar , como 
menos expoftos , fiou a foldados de ca- 
pacidade ; e a Lopo de Soufa Couti- 
nho entregou feffenta homens para ef- 
coltar a gente deítinada a carretar agua, 

e lenha pára a Fortaleza O refto da 
* guarniçaô bordava a muralha:para aco- 
dir, aonde a neceflidade o pedifle. Sem 
embargo que do dia 14 de Agofto em 
diante principiáradO as efcaramuças , € 
os inimigos apontáraô o canhaô con- 
tra: o baluarte da villa dos Rumes; el- 
les nada obrára6 de confideravel até a 
chegada da Fróta Otomana , que no 
dia 14 de Setembro deo de À huma vifs 
ta alegre, e guerreira. ' 

Defta Frota fe defgarrárad feis vé- 
las com o tempo rijo, e huma dellas 
ferrou os Ilheos de Santa Maria, na 
cóíta do Canará , aonde foi atacada, 
€ rendida depois de bum rudo com- 
bate por Antonio de Souto-Maior, que - 
andava de corfo com alguns o 
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cia Da pouca gente defla fultana, que fi 
cou viva, fe foube em Goa da che- 
gada dos Rumes ; e no meímo dia o 
Governador Nuno da Cunha deo or- 
dem a aprefiar a Armada, e avifou a 
Martim Aflbnio de Sonfa, que inver- 
nára em Cochim, vieffe incorporar 
com ella a que tinha às: fuas ordens. 
Nefle meímo diá António, e Gafpar 
de Araujo; irmãos do Aleaide-Mór de 
' Dio Payo Rodrigues de Araujo, Fer 
naô de Moraes , e Sima6 Rangel de 
Caftello-Branco fe embarcáraô, como 
voluntarios , em outros tantos “catures 
com virte foldados cada bum, e de- 
mandárad Dio para fereni' companhei- 
ros nos perigos dos camaradas, a quem 
invejavaS a glória. 
vifta daquella Praça appareceo 
a Armada Turca , fazendo-lhe a vã- 
guarda huma linha de quatorze fulta- 
nas , que occupavad o largo , e for- 
- mava6 a ala direita. Outras fete fol- 
tanas vinha6 no bórdo de terra em 
outra linha, que fazia o lado efquer- 
do. No centro navegava o refio da 
P-*-- -—-m os navios de anipe - 
vif. 
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vita pompofa ro número das nãos, Era vulg, 
no.empavefado , bas faímulas , e ga- 
lhardetes, que tremolavaõ : vifia, em 
que os olhos dos Portuguezes fe em 
pregárad |coní indiflerença, como bem 
coftumados- a abater as meias luás ; 
os de Aluca6 , e Cofar com tentor, 
aprehendendo que armamento taô rel- 
peitavel antes viefle conquiflar , que 
foccorrer a Dio para depois dat gol- 
pes em Cambaya. O bravo Cavalleird 
Miguel Vaz , que andava por fóra 
efpiando a Armada park trazer della 
noticia , a examinou com mitdeza, 
e rompendo por entre ella mettido des 
baixo do feu fogo , fiado na ligeiré- 
ga do navio, voltou fém damno a dar 
conta da commiflaó , de que fora en- 
carregado, 

Os dous Chéfes inimigos partiraô 
logo a bórdo da Capitania, aonde fo- 
raô recebidos da Baxá com honras 
diftinêtas , que no feu baixo caradet 
na podia6 deixar de fer violentas, 
mais acommodadas ao tempo , que ao 
genio. Alli tiveraô humá conferencia 
longa fobre a fituaçaô dos negocios, 
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e fe affentou, que a conguifta de Dio 
para as forças coulligadas do Grad Se= 
nhor, e de Cambaya era hum. empe- 
nho ridiculo, bagatella fem entidade. 
Sulimaô para dar de fi huma idéa, da 
tamanho da fua foberba, mandou a 
terra 7oo Genizaros , que entendeo 
número f(uperabundante para concluir 
todo o negocio de hum golpe de mad, 
Entráraõ eftes Barbaros na Cidade com 
tanta infolencia , como fe o fizefem 
em huma Praça levada por aflalto : 
tudo foi pouco para materia da (ua 
libertinage , naô efcapando aos del- 
prefos as cãs veneraveis das barbas 
do velho General Alucaô, que a tom 
de cumprimento lhg foraô arrepelladas. 
Elle teve de disfarçar o infulto cobrin- 
do-o com a politica, de que elle feria 
coftume civil daquelles eflrangeiros : 
mas por na6 fe expôr a outros, to- 


-mou o expediente de deixar o Exerci- 


to, Íohir da Ilha, e recolher-fe a fua 
cala acompanhado de muitos dos mos 
yadores. ? 
A arrogancia dos Genizaros depref. 
fa foi abatida ; porque indo ici 
ç 
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fe à Fortaleza , dada a primeira car- Eravulgi 
ga, recebêrad outra, que lhes derru- 
bou cincoenta , ferio muitos, e fez 
que os mais fe retiralem fem vaidade, 
antes corridos , que reportados. An», 
tonio da Silveira coniderando a necef- 
fidade de avifar ao Governador da 
chegada dos Turcos , fiou efta diligen- 
cia do defembaraço de Miguel Vaz. 
Elle fahio de Dio em huma curveta, 
encarregado de dar informações con- 
formes ao exame, -que tinha feito nas 
forças dos inimigos. Para fe capacitar 
melhor do que havia reprefentar, tan- 
to fe cofeo com a Armada, que vio 
nella tudo ; mas a confiança lhe hia 
cuítando caro., O Baxá picado do feu 
“attrevimento, mandou fobre elle duas, 
galez, que por muitas vezes o tivera6 
pilbado. Nos maiores apertos foi tan- 
ta a fua fortuna, que por baixo de . 
diluvios de fogo pode ganhar o lar- . 
go , chegar a Goa , cumprir exada- 
mente a fua commifla6 para apreflar 
os foccorros , em quanto o Governa- 
gor naó marchava em peéfloa a medir 
às armas. 
Na 


na válg. 
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No dia feguinte ao defembarque 
dos Genizaros fe levantou huma furio- 
fa tormenta, que divertio os fitiados, 
vendo chocar os vafos da Armada ini- 
miga huns contra os outros a perigo | 
de fe fubmergirem , como elles pediaó | 
go Ceo com votos: ihas ao Íeu valor | 
tinha a Providencia deítinado mais glo- 
siofo o triunfo. O temporal levou & 
Frota defgarrada a Madrefaval , onde 
perdeo quatro nãos ; e o Baxá foi 
óbrigado a efpalmar as mais para lhes 
teparar as ruinas. Como do naufragio 
fahiraô a terra muitos arreios de ca- 
vallos , os Guzarates (e atemori(árad 
com o receio , de que Solimaó naô 
vinha tanto a tomar a Ilha de Dio, 


“quanto à conquiftar Cambaya. ÂAntos 


nio da Silveira fe approveitou da aufen- 
cia dos Turcos para fortificar os luga- 
res fracos da Praça, fem que lho po- 
defle impedir a actividade de Cofar, é 
dos Genizaros , que ficáraô em Dios 
Elles fim plantára6 batarias contra ó 
baluarte da Villa dos Rumes; mandás 
raô vir de -Madrefaval hum bafilifco 
de grandeza defmarcada com trabalho 
im» 
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immenfo, e levantáraó hua fnáquina, Ecavolg 

que igualava a altura dos parapeitos do 

baluarte para maô eftáretti ociofos. 

-* Em Portsgal era o cuidado em Dio 

anaior , que na India. El-Rei depois de' 

defpedir as náos , qué temos dito, 

com as noticias dos apreftos, que (e 

faziaô em Conflantinopla, ou fe de- 

terminou, ouo Infante D. Luiz fe of- 

fereceo para ir á India em pefloa. Ens 

ta6 quiz El.Rei obrigar os primogeni- 

tos das cafas a acompanharem o Infan- 

te ; mas pórgue elles , e feus pais fi- 

geraô evidente a injuítiça da ordem 3 

porque a Rainha, e o Conde dz Cal: 

tanheira divettira6 a jornada do Infan- 

te, com grande feritimento dé Trilta6 

da Cunha , por fe tirar occafia6 de 

tanta honra a feu filho Nuno da Cu- 

nha, que havia déz annos fervia com 

tanta diftinçao na India; foi nomeado 

D. Garçia de Noronha com o earas 

éter de Vilo-Rei. Elle embarcou com 

O primeiro Bifpo de Goa em huntt 

Armada de onze nãos, que levava 

agpoco homens de guarniçaó, e além 

dos feus Capitães quafi todos qualifis 
e Cã- 
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Ngs vulg, cados, muitos Fidalgos voluntários da 
primeira Nobreza, que por entre pe- 
rigos hiaô bufcar a glória. Nós a dei- 
xaremos feguindo a Íua viagem , que 
ella fazia ao meímo tempp , que em 
Dio (e batalhava, como (vamos a vêr 
no Capitulo feguinte. 


* CAPITULO VII 


Continuaçao do fitio de Dio, viagem, 
e chegada do Vifo-Rei D. Gar- 
cia a Goa. 

4 o baluarte da villa dos Ru- 
mes , chamado o Caítello de Gogalá, 
ficava apartado da Fortaleza, Antonio 
da Silveira teve por infallivel a (ua per- 
da, [enaô mandafle desfazer a grande 
maquina , que lhe ficava a cavalleiro. 
Franciífco Pacheco , que governava o 
Caftello , quando vio fahir da Cidade fo- 
bre barcas a máquina formidavel cheia 
de materias combulliveis, que na oc 
cafia6 de arderem haviad lançar hum 
fedor infernal ; receou dous perigos ; 
bem o do feu fogo, a que ficava deí= 

ços 
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coberto o interior do baluarte, outro Era vulg.: 
o do incendio , quando a arrimaflem 
aos feus muros , ea fizeflem arder. 
Firmadas as barcas fobre quatro anco- 
vas na diftancia neceflaria para laborar 
O fogo, os inimigos entráraô a fazel. 
lo vivo fobre o centro do Caftello; mas 
a vigilancia de Antonio da Silveira der- - 
rotou na mefma noite as idéas dos ini- 
migos. Quando elle a vio em eftado 
de produzir os dous efleitos , lembrado 
do exemplo do grande Albuquerque 
em outra occafiaô (emelhante , elle 
deo a commifla6 a Francifco de Gou- 
vea para a favor da noite ir em duas 
fuftas pôr-lhe fogo; o que elle execu- 
tou com tanto de felicidade, como de 
intrepidez, 
No dia feguinte a efta vantagem os 
fitiados tiverad outro prazer coma che- 
gada dos navios , em que vinhaô os 
dous irmãos Aravjos, Ferna6 de Mo- 
maes , SimaS Rangel, e Pedro Vaz 
Guedes, Fidalgos de valor, que logo 
foraô teftemunhas do vigor com que 
Os barbaros , eftimulados da ruina da 
fua maquina , .entráraó a atacar o Ga 
R tel- 
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Esevulg já brigando com armas cuítas, já até 
+ tojando fobre os Barbaros diluvios dé 
“fogo , rotos em feridas, infeníiveis & 
dôr, fizerad nos Genizaros tal eftra: 
“go, que nad podendo Íobir os vivos 
pelo monte dos mórtos , elles fe reti: 
Ya6 covardes , cedendo fetecentos à 
viétoria a dous homens. Do alto da- 
quelle arrazado Capitolio levou o Ca- 
pitaô nos braços aos dous Manlios 
Portuguezes, que acabavaõ de elcure- 
cer com luzes novas a antiga glória 
dos Romanos. Teve efta gentileza as 
confequenciás' mais infelices. Como” o 
Baluarte eftava feparado da Fortaleza, 
as fuas defenfas em ruina,' ou foffé 
pelas fugseltões do perfido Antonio 
Faleiro, que andava entre os Mouros 
Jevando , e trazendo recados, ou que 
o Capita6 Pacheco fe deixafle tomar 
do medo ; elle capitulou a' entregá 
do pofto, que com tanta corage fuí- 

tentou vinte dias. a 
Já elle eftava “a bórdo da não do 
Baxá , quando os Genizaros , fem ef- 
=="="=m q [ahida da guarmiçao , én- 
Baluarte , abatéra6 no nofio 
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Pavilhaó a Cruz, arvoráraó na Íua ban- Era mlg 
deira as meias luas, O velho Joaó Pi- 
res, € cinco camaradas taô cheios de 
valor, € piedade como elle, na6 ti- 
.veraô fofltimento. para verem tremo- 
Jar-o Eftandarte de Mafoma no lugar, 
em que eítivéra o de Jefu Chrifto. El. 
Jes fe lançaô aos Turcos com impeto 
mais que humano: por tres, ou qua- 
tro vezes deitaô a terra a infignia in- 
fame , elevantaô o Labaro fanto: pe- 
Jeijaô todos feis como leões, até que 
todos morrem depois de matar a mui- 
tos. Os feus corpos lançados no rio, 
sompendo contra a corrente oppoíta 
da maré, foraô viltos da Fortaleza com 
aflombro vararem à pórta da Couraça. 
Antonio da Silveira clamando Milagre, 
deíceo a recolhellos , e os fepultou 
com a honra de Martyres, que enten- 
deo indicada no acontecimento fupe- 
rior na viíta à ordem natural dos ca- 
fos vulgares. 

Como daqui em diante principiou 
com formalidade o fíitio de Dio, que 
nós refervamos para o Livro feguinte,, 
agora concluiremos o Capitulo com á 
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Era vulg. nartaçao da viagem do Vilo-Rei DB, 
| Garcia de Noronha, na6 nos lembran- 
do mais do covarde Capitaó Francilco 
Pacheco , nem de outros companhei- 
sos da (ua fraqueza: Portuguezes. in- 
dignos da vida, que depois de perde- 
rem a liberdade promettida pelo Baxá 
ftaudulento; elles a conferváraS pou- 
cos dias, fem lhes valer o refugio do 
Turbante, a que a impiedade lhes fob- 
mretteo as cabeças; Apoltaia, que o 
meímo Baxá, entaó julto (fem mereci- 
mento , vingou pelas Íuas mãos por 
defafogo da cólera. 
Sahio D. Garcia de Noronha do tid 

de Lisboa com a Armada, que dife. 
mos. Os Capitães, que com elie em- 
barcári6, foraô Bernardim da Silveira 
“o Drago em huma não , em que os 
facimorolos tirados de todas at cadêas 
do Reimto., fe fobmergiraó com elle, 
fem fe faber aonde , nem como, € 
Joa6 de Sepulveda , que per erro dos 
feus Officiaes .do mar, foi invernar a 
Ormuz. OQ: Comandantes das outra 
nove ndos, que chepírad sa conferva 
“Rei a Goa, ecra ia Em 
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MCaftio , que naó quiz atceitar o go» Risvulã, 
-vesno de Ormuz , em que ElRei o 
provia , pelo naõ ter merecido , cor 
-«mo fe já previfle efe grande Varaõ, 
que elle devia ir à Endia como volun- 
.tario para fe fazer digno do governo, 
-naô de huma praça, mas de toda el- 
Ja: D. Francifco de Menezes da Cafa 
de Villa Real, que levava o deípacho | 
de Baçaim: D. Clhrifovab da Gama, 
filho do Conde Almirante, que havia 
governar Malaca: D. Garcia de Caftro 
nomeado. Governador de Goa : Luiz 
Falcaô, Ruy Lourenço de Tavora, EX 
Joaô Deça , e Francifco Pereira de 
Berredo, que já fora Cápitaó de Chaul. 
| lem dos 495000 homens , que 
-gruarnecia6 efta Armada , naó fó em: 
barcou nella muita Nobreza das Pro» 
vincias , mas muitos dos: grandes Fi- 
dalgos, que fe oflerecêraó -voluntarios 
para irem fervir em occafiab de tanta 
honra. Entre elles naó devemos efque- 
cer D. Alvaro, :e D; Bernardo de Nas 
yonha , filhos do Vifo-Rei; D. Marti- 
nho de Soufa, D. Joaô Manoel o Ala- 
bafiro , D. Luiz 2 Ataide » depois 

ii 
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ga ni. Conde da Atouguia , D: Antonio dê 


Noronha o Catarraz, Fernaô da Sil- 
va +, Commendador de Alpalhaô ; D, 
Diogo de Almeida, D. Joaô Mafcare- 
mhas, que hia vér em Dioo theatro, 
onde depois tinha de reprefentar f- 
guras Íublimes ; os dous. irmãos Fran- 
cifco , e Diogo Lopes de Soufa ,: D 
Joaô Henriques, D. Duarte Deça, os 
tres irmãos Manoel , Joaõô , e Diogo 
de Mendoça; D. Jorge de Menezes, 
que depois fei chimado o Baroche em 
memoria.do aflígnalado feito ” ue a 
feu tempo referirémos... 

' Corria o-mez de  eLGnbEIS quan- 
do o Vifo-Rei chegou a Goa :-tes- 
po, em que Nuno: da Cunha'fe ápref- 
tava com o maior atdor. para marchar 
em peffoa ao foccorro:de Dio. Elle fe 
fobprendeo: com a vinda ;da: fuccefor; 
que teve por hum agravo:, & por hu- 
ma recompenfa ingrata de tantos fervi- 
gos , efpecialmente -por-lhe arrancar 
das mãos o empenho honrofo de li 
vrar a melma Praça, que fundira. Mas 
nad fe queixe o Heróe, imitador gho 

do Albuquerque; que Íe a: pou- 
.. | ca 
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«a fortuna do Succeflor lhe vingou as Erá wlgi 
injúrias , outro tanto vio o mundo à 
reípeito de Nuno da Cunha com o no» 
vo. fubllituto. Às agonias do efpirito ; 
duras para diflimuladas , fe rendeo O 
Governador , que perdeo de golpe a 
matural alegria; que fentio vêr-(e abans 
donado de. repente pela Nobreza, que 
adorava o Sol que naícia, € apedrejas 
va o que fe punha; que nos tranfpor: 
' tes de melancolico a bum dos da fuá 
claffe menos grofleiso, que lhe pedia 
licença para ir vifitar o novo Vifo- 
Rei, refpondeo : Ide, Senhor , fallareis 
ao: louco mais estendido , que ainda 
nafceo em Portugal. 

Tomou D. Garcia de Norostis pol: 
fe do governo da India, aonde achou 
de verga d'ako huma Armada de 80 
vélas +, em que entrava 40 nãos , é 
galeões de alto bordo. Nela fe embar- 
cou o Vifo-Rei , a tempo que che 
yava Martim Affonfo de Souía com 
os navios , que tinha ás Íuas ordens 
como General. do mar, e que em ra- 
zaô defte. cargo havia cobrir a van- 
guarda na batalha , que efperava A é 

+. na 
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naô veio a dar D. Garcia. Como elle 
foube por Miguel Vaz, que os Tur: 
cos haviaóô marchado de Madrefaval 
para continuarem o fítio de Dio, man: 
dou cinco navios a foccorrer a Praça: 
deípedio a Losrenço Botelho com qua- 
tro para ir dá ponta de Dio avilar as 
nãos de Ormuz ; que tomaflem o ru- 
mo de Goa ; e ordenou .a Luiz Cou- 
tinho que (e poftafle. com (eis na en: 
feada de Cambaya.x:impedit, que pe: 
la cofta de Baçaim , ce Damadfe tranf- 
portaflem 'mantiméntos para: os ftia- 
dores. . = Ay Cego ale do a GS 
Em quanto o-novo VifaRet: fe. 
occupava. neftas manobras, - Antonio 
da Silveira. fe enchia de buma afflic- 
Gad extrema , por ignorar o que Te ti: 
nha paflado no ultimo avance do Ba: 
luarte.. da Villa dos: Romes. Quando 
elle difcorria (obre imaginações triítes, 
chegou aos muros da Fortaleza o tra- 
hidor Antonio Faleiro com a guarda 
de quatro Genizaros, e em nome do 
Baxá entregou huma carta do Capitad 
Francifco Pacheco para o Governador. 
Elle fe defculpava da neceflidade ,. que 


| 
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o obrigára a entregar aos Turcos: en- Era vulg. 
grandecia o fey poder, q benignidade,. 
us virtudes de Baxá , e fegunda vez 
perfido, e covarde q aconfelhaya lhg 
enuwegafle a Portaleza. Em todos os 
.efpiritos dos Ífeys illyílres defenfores 
cauílou ella o horror, que devêra, e 
Jevou a defcommedida , mas generofa 
refpofta, que merecia. Apenas o Ba- 
xá a ouvio , tomado de furor, man- 
dou metter a banco das galéz ao in- 
fame. Pacheco com.os feflenta imita- 
dores . da fua fraqueza: primeiro; e 
precedente caftigo da fua abominavel 
apoftafia; Na6 fervindo. ao Baxá as in- 
cduítrias-para-o. fm dos (eus defúgnios; 
teve de empregar. aforça, e fazer com 
formalidade o fitio de Die., que Nús 
vamos, à - efcrever no Livro feguinte 
com pçnna -defigual.ao - merecimento. . 


a .” 
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CAPITULO I. 


O Baxá Solimaô defenganado de levar 
a Praça de Dio por meio *de ne- 
gociações » a ataca com for- 

ú malidade, 


PAN FAMOSA: defenfa dé Dio pela di. 
recçaS do illaftre Antonio. da: Silvei- 
ra fez em todo o mundo hum: ruido 
tãô fonoro., que nos obrigá a dar mais 


- exteafaS ao brado da Fáma. Defenga- 


nado o Baxá .Solima6 , de que com 


Pórtuguezes :. empenhados pela “honra 
fó negociavaS as tangas, e as efpadas, 
o ferro, eo fogo; elle deo princi- 
pio ás operações do fítio, fazendo le- 
vantar feis batarias, aonde montou 
mais de cem pegas de canhaS , nove 
bafiifeos , que arrojavad ballas de no- 
venta: libras , e cinço morteiros ; que 
. an- 
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lançavaõ pedras de fete pés de circun- gra vulge: 
ferencia. Quatrocentos artilheiros E(- 
clavões, Hungaros, e Venezianos fer. 
viaS as feis batarias , cobertos pelo 
groflo dos dous Exercitos , que fe 
pofláraô entre ellas , e a Fortaleza. 
Fazia6 a (ua guarda principal com 
299000 Turcos Gofar, e Cuf-Hamet, 
Governador de Alexandria. No dia 
quatro de Outubro principiárad ellas 
a laborar com a maior furia, que du- 
you até 26 do mefmo mez fem deí- 
continuar, efpecialmente fobre o Ba- 
Juarte de Gafpar de Soufa, por onde . 
os Turcos determinavad dar.o primei- 

- TO aflalto, Po 

-.. Pela continvaçaó , e proximidade 
do fogo fervido com todas as régras 
ga arte, a Praça entrou. a fentir os 
Seus efleitos. Muitos canhões. faraó del- 
montados, razos os.altos das torres, 
abatidas- as ameias., e-contraparapei- 
tos dos Baluartes. Em quanto os ini- 
migos batiaô em brecha , elles avan- 

- Gêrad a trincheira até ao foflo, paflá- 
s20 além, e applicárad o minador ao 
baluarte fobzedito de Gafpar de Sou- 


fa, 
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Ees vulg. Os nofios Chroniftas referem cafos par: 
ticulares de alguns dos fuldados , € 
das matronas prefentes ao útio , que 
efcurecem a fama dos Heróes, e He. 
roinas da antiga Roma. Nós na6 po. 
demos fazer memoria de todos; mas 
lembraremos a Joaô Rodrigues, folda- 
de commum , homem de tantas for- 
ças, como valor, que (empre expof- 
to aos maiores perigos, ou fofle bri. 
gando com armas curtas, ou fofle ar. 
rojando fobre os inimigos panellas do 
fogo , e barrís inteiros de polvora; 
elle matou tantos, como fe fora huma 
; pefte devorante no feu campo : a hum 
foldado fem nome , fendo digno de 
lho gravarmos nos bronzes , que fal- 
tando-lhe as ballas em hum dos com- 
bates , as fubítituio com os dentes 
da (ua bocca: a hum natura] de Gal. 
liza , criado de pouca idade entre os 
Portuguezes , que ebrigando a fugir 
hum Mouro pelo mar dentro , o fe 
guio; e porque era de pequena efla» 
tura, e O Barbaro de defmarcada gran 
deza, o agarrou para fubmergillo ; 
mas o Gallego à vifta do Exercito.ini- 

E mi- 
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migo, depois de o matar ás punhala- Easdiá 
das debaixo da agua , lho moftrou 
morto ; fahio do mar a paflo lento; 
marchou fleugmatico para a Fortale- 
-za , fazendo tsô pouco cafo da rocia- 
-«da de ballas, e flechas, que lhe apon- 
tavaô , como fe. ellas foffem no feu 
triunfo as fores, de que o cobriad: 
2 Joaó da Fonceca, que atraveffado o 
braço direito fem poder dar ufo á 
efpada , a paffou. para a' elquerda, 
dando gulpes efpantofos , e fe efcan- 
dalifou., de que Doarte- Mendes: de 
Vafconceilos :.o aconfelhafie para: deis 
xar: o:combate: em: âim, a Rernatido 
Penteado , que levando huma grande 
fesida na cabega,, atou nella hum leni 
ço.lem:. querer retirar-fe ; recebeo: fe; 
gunda , -e levado para: Es fangrarem , 
tornou:-a elcapar-fe, é veio. bulcar ao 
combates: terceiro golpe. , : «:; 
- Pas Matronas fe .fez. alas fu: 
blime , Ifatel da: Veiga , mulher de 
Manoel. de Vafconcelios, hum Fidal» 
go da. Llha . da: Madeira., que: queren- ; 
do imandaila para Goa , ella lhe ref 
pondeo animofa : Que tinha pavio, var 
o | or 
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Bramulg: lor para o acompanhar nos perigos. 
para eflar ao feu lado nos combates; 
para morrer, aonde elle acabafle, Em 
defempenho da promefia , obfervando 
em Anna Fernandes , mulher do Ci 
rurgiao-Mór , huma coragem com fe 
melhanças da fua, a unio a fi em vin. 
culos da caridade ; ellas ajuntára6 as 
outras mulheres, e 4 força de razões, 
de exemplos , de pronieffas, elias as 
capacitáraô , de que esaó capazes de 
emprenderem acções viris nas conjun- 
turas, em que fe achavaó. Com effei- 
to o Elquadrad das Amazonas Lufita- 
nas tendo na fua tefta as duas Herot- 
nas, em todá a extenfaô do fítio ,- el- 
las foffrêraô conftantes as deígraças 
vulgares nas Praças fitiadas; ellas fe 
lançavaó intrepidas aos combates, fa- . 
zia6 fentinelas , e rondas ; elas api 
mava6 os timidos , redobravad o és 
forço aos valentes, infpirava mais he- 
roicidade aos Heróes ; ellas carreta- 
va6 as armas, as alcanzias, as panel- 

À las de polvora.; ellas er na For- 
taleza outros defenfores impavidos, 
fem mais diferença dos homens fa 

qe 
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ganhofos , que nos veltidos mulhe: Era vulg. 
is. 

- Já em eftado de fer montada a bre- 
.cha do Baluarte de Gafpar de Soufa, 
es Genizaros ao romper do dia fe avan- 
Gáraô a inveítilla, A defenfa foi ta6 
gentil, o feu eftrago taô grande, que 
todo o Exercito fe moveo a fultental- 
los. Sobre o maio? número foi mais 
creícida a mortandade , mais geral a 
conflernaçaô dos Turcos, que ao meid 
dia tocáraó à retirada. Elles fe enver- 
gonháraô, de que á vifta dos de Cam- 
baya a fua corage ficafle abatida. Se- 
gunda, e terceira vez renovára6 o aí- 
falto no primeiro dia ; mas (empre 
encontráraô os Portuguezes -os mel- 
mos homens. Elle: fe retirára6 com 
grande perda : nós tivemos a de dous 
mórtos , e muitos feridos. Como D. 
Duarte de Lima mais com as mãos, 
que com: osolhos, foi teftemunha da 
formofura defte dia, o Goveroador lhe 
ordenou que na fórma das ordens do 
ViloRei , nefia mefma noite fe em- 
barcafle , e fofle a Goa informallo do 
vigor , com que as Basbaras fazia o fi- 


tio 
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Eravulg, tio para o obrigar a apreflar.os foccar 
j ros, naô efmaiafio o valor na fua falta, 
Eftimulado o Baxá da perda do af 
falto, picado do atrevimento, com que 
peguenos catures rompiad pelo centro 
"da fua Armada paça-entrarem, e fahiz 
rem da Fortaleza , medrolo da vinda 
do Vifo-Rei , cujo encontro defejava 
defviar : -todos -eftes motivos. o obris 
gáraô como covarde a redobrar Os es- 
forços para vêr fe apreflava a victoria ; 
para moftrar a fua foberba que nos 
caítigava os atrevimentos , e para Íg 
reftituir os danos com os deípojos. Ene 
taó: foi horrivel a continuaçaó do fo- 
go fobre o Baluaste arruinado ,. quan- 
do já os Portuguezes laboravad coma 
epidemia do efcorbuto caufado da cor» 
tupçaô das aguas da cifterna. Mas el 
Jes como infenfiveis ás moleftias da 
natureza , (empre promptos de dia à 
repetiça6 continua dos avances , de 
noite trabalhára6 (em deÍfcanço no re- 
paro das ruinas, acompanhados das 
Matronas , que lhes eraó ifleparaveis 
“Nos perigos, e nas fadigas. 
Tantas fábias induftrias, taô bizar- 

| | ra 
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dt reftencia mettêraó ao Baxá em de: Era vold 


fefperaçaó para dar hum aflalto geral à 
Fortaleza. Ao romper o dia fe mo- 
meo o groflio do Exercito contra o Ba 
Juarte de Gafpar de Soufa, que era d 
anais arruinado. O refto atacou em tori 
no 4 Fortaleza pará nos divertir as fora 
gas. Logo foi enfanguentado o com- 
bate pelo illuftre Gonçalo Falcaô , que 
andando fobre'o (eu Baluarte expofta 
do fogo , huma balja perdida lhe leo 
vou a cabeça.-À mórte defte Fidalgo 
foi fentida, é vingada, Gafpar de Sou- 
fa com os feus camaradas fazia huma 
defenfa ,. que defafiava as attenções, € 


a enveja; Os Genizaros que fubiad con» - 


fiados , rodavad mórtos fobre os vi» 
vos: Eftes lhes fubflituiad à praça; mas 
o lugar outra vez fe deixava vêr va- 
gio. Corridos os Capitães “Turcos, de 
e poucos homens em efpaços 
aó breves amontoaflem as vidtorias, 
fazem que dé tropel monte a brecha 
hum: grande número , que fe nad ven- 
cefle tom o valor, attropelafle com 
o -pefo, MD gre RE É E 7 
"Aqui foi pafmola a refiftencia ; € 
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tanto defembaraço , que queimou. ag 
"mantas -, entulhou “os vãos:, degolou 
cem Turcos ; e. póz em armas o Hx 
ercito , que mandava (obre a obra 
groflos: deftacamentos: de foccorra. - Já 
Gafpar de Soufa- fe retirava triunfante 
pelo foflo., quindo «notou a faita dé 
alguns Toldados attrevidos , que ficáraG 
para moftrarem. aos “T'urcos geítos “de 
vaterofos. : Voltou: fó -em fua. bufca. o 
intrepido. Sotfa:; mas por parte ;96m 
que foi cercado por'huns tropel denis 
migos. 'Bem podêra: elle retixar-/e com! 
honra.;' mas-.incapaz de comentir.que 
os Turcos o viffem pelas efpaldas; fe 
lançou a elles como bum tigre. Depois 
de brigar efpaço: longo: À viíta da Rore 
Wtaleia , «quo :naó o: podia: foccurrer 5 
tendo matado 4 muitos., :cHe foiimora 
to; Os. Barbaros. leváraó a: fua. cabeça 
efpetada:. em :hucta lança, e-com .elik 
Corrêra6 as-linhas. do: Exercito em fis 
gual dectriunfo. Antonio da..SiHmeira 
e toda-a-guarniçao fentioa perda = 
sd “ta 
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ts5. grande  bomens-, -que teves nojfeu 

aid por fubítituto ao. Capitad Rojri: Ent 
go de: Proença, pasa lhe o 

tem demora. : 

Os: Turcos opondo o Bajuarto 
fem idefenfa: , - fe lançáraO a. elle com 
tanta rapidez , que correo geral & voz 
de o-liavermas perdido. Ao feu écca 
nana accodio Antonio; da Silveisa com 

agente, que o acompanhavas. Elle fe 
encontrou. com. o; Proença ta emper 
Hhado:.na refhiencias que-os inimigos 
naô. podiaS ganhar hum palma, de. ters 
seno, Mas. comera mukidaõ..cra tad 
grande, que: a cada: infante fe revelay 
v36 os Barbaros -, alguns dos . noffog 
foldados . queria6 retroceder, -O Silveis 
“Fa. que q advertio .,. mandou rompet - 
algunas: dos: degrãos, «gue deícia6. para 
o. Baluzrte ; advertencia repyrehenfvel, 
que encheo- osdefenfores de corage paz 
1a foppormsarem lia q e noite infatigar 
xeis todo o pelo: dos inimigos, fe rins 
go, matando,, . fempre- refitindo ;: efs 
pelnculos merecedores da attençad 
“ Qasidudes , que: fabem dar valor 22 
merecimento, - Sc di Roi 

ed) : já 
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Já a efte tempo-as mórtes repetid 
das, ab doenças continuadas, à dimi- 
nuiga6 das munições , a caréfiia dos 
mantimentos , a: falta dos foccórtos-de 
Goa ; de Bagoini, de Chavl hia6 re- 
duzindo a-.Praça 4 hutha .deloldçao ex- 


* trema. Os efpiritos menos generófos 


e das imágers triftes da fomê 
cruel , das reprefehtações da mórte 
deshumana' , elles fe enchiaó deptos 
funda malancolia, efpecialmente ' hutit 
Joaõ da Nova , que abandonado “a ls ' 
tas cogitações funeftas fé fez frma vis 
Etima facrificada feiri' remedio dos hor: 
rores do medo. Bem: loripe delle efs 
tava o bravo Proença ,:e os intrépi- 
dos defenfores do feuBaluarté , que 
ficando inteiros com o trábalho dá nois 
te , € ao romper da manhã: irvéftidos 
com riraior furta ; -élles efcogitátaS à 
induftria de bordar à moro: cor dos 
pia de lenha, que carretavaó” as Ihuls 
tres Matronas , 'e dando-lhes: foto fif- 
tentáraô doze dias o feu pofto tonr & 
tenovaçao do incêndio. REA 


“rot 
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Trata fé a continuaçad do fito de Dia 
" aténo geral, é efpanto/o afjulto., 
que os Túrios deraô d Fortale 
ta modia 31 de Outubro. 


E: 


D ETERMINADA. 9 fitmeta do Baxá Em mig 
Solimaó ; iflulda pelo" efpirito de vihia 
ganga de Coge Cofar, g prevalecer (o- 
bre à conftancia, de Aftonio da Silvêi- 
ta, e. dos bizarros defenfotes de Dio ; 
elles mettérad em fo tanto! esforços., 
taes, eftrátigemas 41 € indo rias » gde 
crad bem capazés, de abater à coragt 
a outros quaélquer homens, que nd6 
foflem, os Portuguezes. Nos Baluartes 
do mar. que defendia Antonio de Sou- 
fas e no de Rodrigo de Proença, quê 
todo arruinado eta o qué mais fe dife 
ferençava na. rtúftencia , emrprégáras 
elles todos os (éns cuidados. Etitên: 
denda que ganhando o primetto lhe f- 
caria facil a entrada ng Fortalezá , & 
evitavaS o daimho , que a fãa arténa- 
ria fazia no campo ; O mandiras bater 
“e com 
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Era vulg. com tanta furia por. batarias plantadas 
em mar; e terra, que alguns lanços 
do myro em pouca tempo foraô az» 
fazados. Contra o fegundo, que fe des 
fendia com'o incendio, que-ey acabei 
de dizer , refolvérg6 hum atague feito 
por Genizaros armados de bicheiros 
com haítes largas. que defvioffgm -a: 
lenha., abrifleny a paflo ;: ficando Frazi-. 

| ca a entrada fem p.embaraço do fega, 

| Efte avance particular foi humdos 
mais viftofos do fitio s:empenhados os 
dous partidos, hum em fuftentar a for 
go, a outro emaivertillo: pendencia. 
de Cyclopes horrendos ,.fenfiveis aq 
valor, no meio das chamas fem (en 
timento. As Matronas carrgtando: mar 
serias combuyfliveis 5.05 homens inflam» 
mando-as , peleijando., combatendo., 
fizeraô nos Turcos, tal eftrago , que 
naô podendo foffser o horror da car» 
nagem , fe rgtiráraO atonitos. Nós pero: 
demos nefte dia quatro homens, e ti- 
vemos.as feridos ,. entre elles. o brava. 
Proença de huma flecha pela bocca 
Acções taó.. gloriofas nós as. viamos 
contrapaladas com a-falta de mais de 

cem 
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auto fuldados entre:mórtos, 'e incapa: Erevilgs . 
zes do ferviço: quanto era neceflaria 
para.a:.vida,.e para'a defenfa nos hia 
faltando: .chegava.a neceflidade aos ul= 
timos -apertos , quando a Providenciã 
vigilante nos trouxe- a lalyamento: ale 
guns. navios .de-Gea , -em que vinhaG 
Goncalo Vaz - Coutinho”, Franciícó. 
Mendes: de Vafconceltos, e outros Fis. 
dalyos com. fóceorro. “Na mefma noi- 
te. defpedio: Antonio da Silveira os na- 
viosy fem -que. foubeflem os Turcos a. 
vinda ,.e a volta deles, gue fuppo- 
zeraô., quando - vira6 ao-dutro' dia eme 
bandelradas as. pofttidas ruinas da For. 
taleza.. Primeiro fufto:, que lhes pro- 
gnoflicam naô tardaria muito a chega-. 
da do Vifo-Rei com todas as forças da 
Jndia a combatellos. e. 
-*»-Na retaguarda defte pequeno -foc- 
cerro navegárao dous mais coníidera- 
veis. O primeiro era de 40 naviosli-. 
geiros, mandados por Antonio da Sil- 
va, que entre muitos. Fidalgos trazia a 
D. Luiz de Ataide , depois o grande 
Conde de Atouguia ,'que.nos theatros 
gla . India. fe andava erifaiando para as 
Reco dio dê pors 
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Bt rule. portentofas façanhas, due tinha dê 


obrar xs no terhpo d'Bl Rei -D. Se 


bafia6, O fégundo de 34.navihs vinht 


comimandado por Jorge de Lima:,:-que 


havia cruzar da altera dos Ilikos que 
mados até Chatl para- todos -os. dias. 
mandar noticias a Goá de: tládo- dl | 
Fortalezá. -Eni quanto os focogrros | 


navepavas, os Turços combatiaS. -Em- 
penhados em fe..fázer fenhores: do Ba 


Jusrte. do -trisr -; élles difpófenG bum 


afalto com sênavios ligeiros ;:- gap qué 
embarcáras 1500: 'Turços 4: ordens: dá 
feroz. Marmede-Gab ; que co e cre. 
dito bem: eftabelecido em Cónftantino> 
pla, quéria voltara ella corb-o- pena- 
cho de bum triunfo fobre às Portugues 
zes. tremolando. no cocar da qua: dá 
dade. o 
A vançale « Q aparato. formidavel; 

põe as próas nas: arruinadas. paredes ; 
sende eftava plantado como bum -pro- 
montoriv o Capitaô Antonio de Sou- 
fa. comi trinta creaturas da (ua diltipli 
na; defembarca6 tantos homens vales 
rofos contra taó poucos ; mas élleh 
irá » 6 fegunda vez répelhido 4 

cs. 
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desbaratidos., com: quantidade de môt Erg vera: 
tos, tambem primeira, e fegunda' vez: 
embarcaó, e defembarcad. Já em lon- 
ga:dutíscia do lugar dos combates, 
retirindo-fe cortados ; fofirtndo o fo- 
gos e às irvisões dos foldados da For- 
tateza:4 : Mamede-Cad etivergonhado ; 
manda: levar remos-para a fa génto 
ouvir com attençãO eflas vozes. Que 
covardia he -a voffa -dlentidos Geniza-' 
ros da- Guarda db 'Gra6 Senhor? Che 
mo: fereis udmittidas 4 Tua prefença ent 
fabenido,. que 'jy homens pofisdos fo: 
bte: hurt tmobre de ruinas Nos  poferãO 
em :vergonhofa: fogtdu Voltemos fers 
céira: vez Ho comibitess façamos -vidis 
más 'da'mofia"eúlerk aquelies monkros 
fenad: -6s- podermos vencer , morta- 
mos, naô fe diga, que lhes fúpirtos, 
Todos fé movêr às perfvasões do (eu 
Chefe .; e terceira vez artogaútes bufs 
cró apeleija ; mhas querendo defernbate 
tar -páracinvelir ; -Memede-Cad cahe! 
attravefiado de huma balla pélos pei 
tôb, e! todos ' os Téut atabá6 de perder - 
os efpirios com à lua mórte. 
e" Na6 póde: o:Exercito difimular x 
Ras pei- 
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Ee mulg; perda de Officialcaô difinto ;;-o- defa 


troço dos camaradas, a rotura-do cres 
dito Otomano fem huga vingança de 
eftrondo.. Elles a bufcáraó por mein do 
hum . aflalto no Baluarte arrazado de 
Rodrigo .de Proença, que tevg o fuc- 
ceflo dos. paffados. Nelle. prendemos 


dous . Tyrcos , gue diferaó haves per. 


dido. o. feu. Exercito, $oo-homens ; que 
tinha mais. de - mil feridos, « que. ng 
de. Coge; Gofar. exa. muito maior o els 
trago..: Entre ps: noflos já os :;mbórtos 
psfiavad-de soa feridos chegavad a 
76» :8A polvoraguai que ellava aças 
baga; Mas. na-noite deite confljâmebes 
gou é Fortajegashym. -catos,.gro que: 
vinha, Francifep;; de--Sigueirs.co, Mala 
bar, Mandado pos Antonio -de Silvatrom 
a; noticia; de. eflar. perto o focgorro s 
que elle conduzia noticia, que alen- 
tou os animos, cahidos para tojerarem. 
os. trabalhos cem: vigor. ,: comp fe elz 
les, entaô principiafem [em figura -do 
trabalhos. E RS E 

Já. naô tinha fogego o. efpisito cor 
varde do Baxá Solimad, atemorifado 
ga. vinda do Vilo-sRei ,: que Rae 

na 
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AB teria demora de muitos dias. Cons gre vulgf 
"cebida: ria: fa idéa a refoluçaO de le- 
vamar o'fítio quanto antes, elle o quiz 
fazer dando á Praçã hum aflalto geral 
por defpedida com todat as forças dos: 
dous Exercitos Furco, e Guzarate. 'Pa- 
Ta - melhor enganar os Portuguezes, e 
os meter tm deícuido , : publicou a voz; 
de "que. fe retirava para o Eftreito; 
mandou preparar a Asmada ; fez cel- 
far O fogo das batsrias ;:-c embarcar 
rhil “homens à vila: dos fitiados. Na 
noite - dé 30-de Outubro ordenou: que 
fe' elcondeflem.. no. fofo quantidade dê 
efcadas para -fetem rhontados os rivas 
x0s.; mas quando. elle: prefumia adora: 
amecer com efles movimentos a Anto- 
silo: da Silveira , a (ua perípicacia , que - 
Me penetrou os intentos ;. cuidou.em 
faztr abortallos cont a. maisadtiva. di 
Ngencia, - Ao: apontar. o-dia apparecêras 
no. campo 149)000-homens fobrs as ar= 
mas ;i-divididos |6m tres corpos sgj000 
Turcos, e unidos em hum 1 7ijodo 
Gutsiates :: eftes. mandados por Coge 
Gofar. ;: aqueles: por -Ifuf Amet, pelo. 
Baxá- Beran:y opor. acid Es 
"ku . ol 


| 
mos .-. Hisionha (Crrat): 2a 


Bemds: - Enta6-foi .o combate de -defefperik 
i dos , animados: es -defenfores cónit 
“chegada dos Firdalgos -, qué cortas-dor 
outros lugares -paca elte, que'traio de 
Maior perigo.:O Proença 'vbrava: nó 
ções dignas der-kum grando-Capicad 
mais infimo-:dos: faldados vbamprih 
sos deveres. de honv-Heróe:, -efpuétai 
Ambnte: os” douerpiimos: -Mateira" Nat 
iPasheco ,.e:'Crabriel Pacheco JIquê 
com: extremo: (t.«imava6:: Nona o fE 
Ameiso ; depois de:sér obrado” fadênhhê 
adimiraveis, o fegundo::Que elbiva--só 
Íeu-lndo , bom hacma efpada ; e:'ródeti 
Ja fo arrojou-ao- centro “ dot Partos 
+para. lhe: vingar -a mórte. “Depois: dt 
fazer. huma grando- praça ; -ródeado. dê 
madaveres ,: roto em feridas , o perfia» 
- déra6. para que: fe recirafte ;- que aHás 
de. honra tinha. gatthado, : que: 6 Tait 
gue: de -Ífeu primo“ bem. fe: podià dit 
por .fatisfeito. : À mada ixgedeo- o Cora 
GRÔ..intrepido ;' proteftando: que ou 
os “Futcos todos havia fer vi&iimas 
"da fuma indignaça6 ; -ou' elle atumpanhar 
na mórte av: pareme ,-que'tatto: guie 
sera na vida, . Cum a 

os À Par pr 
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ade golando inimigos, - até que de huma Eés vg 
balla .peles peios acabou-a vida pata 
fe imastalizar.na-fama. 

-Q-Baluarte de .S. Thomé, eodo 
pena que -ficesaô iãos.: lados do do 
Prognça q ferviaú-com-.a fua artelharia 

bs vinha aos inirhigos , : que. foftris6 
rapa dsftrago, À imgem da 
snúrte era. borrivelme. logar atacado, 
&:os pencos Portuguezes pareciaõ 
sasis, que laoaiens, «Soldados particula- 
res. obsdraScfaganhas> que as outras 
Nações ss -oBimprás- pos fabolas. . Em- 
re .qutros, deus herpozerab em partes, 
donde naó pedisô fer. vifos: dos Tur. 
£os., e-fém focego-em sacar, é dar 
fogo ás fuas armas, tantos .era6 os ti 
ros »; quantas as. móstes. Ham delle 
teve a felicidade. de deitar a têsras 
fein vida... .o Alferes, quelevava a ban» 
deira -, fobre que ambos os partidos 
difputavad ; hum pará a abater ,- O om 
tro para a.arvorar,. EntaS clamáraS os 
nofos vidgria ;.affitouxáras os 'Turcoss 
e. já para: os. fitiados.. .ers6 outras as 
as do combates... - 

Porém goma alles: exó muitos: 
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fts walg. senováraó com tanto vigor., que os 
Portuguezes com ss forças lados (e 
víraO no maior aperto. Atodíraid a eb 
le as genetofas Matronas abel & 
Veiga, e Anna Feroandes. Bita . con 
bum Crucifixo levantado entrou no 
lugar da peleja clamando » Na6 per 
qaiso animo , Cavalleiros de:jefuChul. 
to, que aqui v teades corto duxiko (o 
dberano : defendei a lua Santa Fé, qe 
elle vos vem trager a tidoria:2 Dio; 
cotno 3 deo em Ourique: ao- nodd-pri- 
meiro Rei: peleijai., ninguem afineie; 
que aqui cftá em-campo o Dios das 
altas, Os Portugueses. outindo as 
es das Heroines , vendo'o Iran» 
fumpto fagrado: do -Redemptots, com 
irbpulíos - fobrehumanos obravad. ace 
gõts com apparencias: de divinas, Será 
lhes fager imprefh5 o efpearulo trif. 
te de verem cahir morto de bumi fet- 
ta por. hutn das .olhos:ao (eu . thagrira» 
nimo Capitaô Rodrigo de Proença; 
av valerofo Antônio - Méndes de Val 
gonetilos de:cutra pola: paftganta, eb 
les fuftentavad a betalha tons: porfa 
pata :os viogar, vu morrer cos élles, 
E " ; co. & . a 


/ 
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» : Na occafiaó delle maior aperto graselg; 
entrou: pela Baluarte o fempre memo- 
savel Joaô Rodrigues com hum can: 
aro cheio dé polvora ao hombro, di- 
metido: aus camavadas : Fazei-me lugar, 
Senhores:, .que eu venho dar fim é 
teima:deíte dia: e rompendo até cheu 
gar au'KguadraO dos Turcos ; arrojou 
o -cantaro .no centro delles. Pegou fo- 
go na polvosa, que levou cem Barbas 
ros pelos-atéós 2 deixou vínte feitos em 
carvaS:; os rmafs :fd arrojáraG dos mu» 
70s so-campo ; acaboufe a batalha, e 
os nofios a altas votes ecclamáras os 
vivas. da vitoria. Para'lbe pôr tropea 
cos ; laítimado do:.deftroço dos feus 
camaradas , O terceiro corpo , que 
smandava Mafamede. Baxá fe moveo & 
vingaltos. - Sendo. recebido dos nofios 
com. igual. valor, elle perdto à cora. 
ge. 5 .e fe: retirou cortado , efpecial 
mento depois. da delgraça fuccedida a 
Caracen:, genro: de Coge Cofar ; qué 
ficou abragado pela violencia do fogo 
de imima panella de polvora. Efe in. 
cidente confemmau o noflo triunfo 
naquele» Baluareé , que ficom junesdo 
o 1 ii com 
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En vilg com mais de soo cadaveres Turcos, 
quatorze dos noflos , e mais de 200 
feridos. de al 

Em quanto duráraS tantos comba: 

tes + Coge Coófar , e a Armada naô 

eftiveraô ociofos. Defta fe.deflacárab 
quatorze galés deftinadas à invefir hu 
ma. cítacada proxima á:Fortaleza ; que | 
foi atacada com a- maior furia, Fram 
cifco de Gouvea, Comandante de Ba- 
luarte fobre -a. barm ,. eftimulado>com 

a rifa de tantas. imagens de-herror, 

obrau -da fua parte com tanta asaguas 

nimidade , que. bateo os Turcos: aré 
lhe metter duas gulés. no fundo ;.def> 
arvarar algumas, pôr as mais emfus 
gida. Coge Gofar andava com «o Ex. 
ercito. de Cambaya:em torno, da For. 
taloza , foccarrenda; as lugares do como 
bate, delpedindo [ubre..os-ftiados au» 
vens .de. fetas ., -e. inundações «de fo- 
go. Efpirito intrepido. ingrato ,. vin» 
gativo ; mas das reprefentações :funer 
bres taó melamenlico, de nofo ferra 
tab. cortado, que -bouve-de fe.retirar 

'nçheiras..para applicar.os eui- 

ra de. muitos. mil feridos,.. 
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Os Turcos levantad o fitio de Dio , é 
0 q que fuccedeo depois delle, 


“ E '0- Baxá Solima6-na6 fora ta0 co» 
barde ,. taô tyranno:, naô tivera efcane 
dalifido tanto aos Guzarates, com els 
pecialidade a Gofar,.que já nab podia 
fofisello.;. os: Portuguezes de Dio en- 
contrariad. a fua -vuina na: mbtíma forr 
mofura de homa sidoria ta6 bella, 
À. guarniçao da Fortaleza , que.era 
numerofs , quando principiou o fitio, 
depois do .ultimo atague: ficou teduzi» 
da -a quarenta homens.sãos; os mais en» 
fermos ,:cropeados, feridos, emmór» 
tos. Tudo o mais padeois igual necefli» 
dade; as canhões reberitados:, as armas 
inuteis , polvora a de;que-eftava6 ataca» 
dos quatro canhões. Miferia extrema , 
que. fazia. que os vivos fe .eftimafiem 
como victimas do furor; já involvidos 
no. número. dos (eus mórtos, Mas nef» 
te eftado :de deploraçaó, fe o fitiotone 
tinuafie, os Portuguezes .eRavad Ea 

Us 


Era vulg; 
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Era vulg. lutos antes a deixar-fe confumir , que 
a render-fe. 

Bem fabiab elles o temor , que 6 
Bará moltrava da vinda do Vifo-Rei, 
da fua difcordia com Gofar, e que na 
noite do meímo dia do aflalto elle“fa- 
zia difpofições de quem queria embar- 
car as trópas, furiofo pela perda, que 
éllas acabava6 de fentir. Entendendo 
Antonio da Silveirá, que tudo podiz6 
fer indoftrias para cobrir outro repe- 
la6; elle fe reíolveo a efperar a mlti- 
ma fórte das armas , achando difpof- 
tos para apparecêrem fobre os erros, 
como defptefadores da mórte, Os pou- 
cos homens sãos , a maior parte dos 
feridos , todas as malheres, que com 
corage viril inimitavel era6 as primei- 
ras em fe offerecer para afiróntarena 
todo o genero de horrores. Nefta f- 
tuaçad trifte da noite do ultimo dia de 
Outubro eflavaô os fitiados , quando 
de repente lhe chegou & alegria: com 
a vinda de Francifco de Siqueira o Ma- 
Jabar ; que trazia: a noticia de que 
Antonio da Silva de Menezes com 

"EeCorro , atravefiando o goHo, 
por 


— 
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gor inflantes chegaria a Dig. Amar Ega vulg, 


nheçeo o dia depeis do afalto geral de. 
dicado pela Igreja. á memoria de Tos 
das qs Santos, e apparecêraO coroas 
dps de, bandeiras. os arruinados Baluar- 
tes ;.9$. homens , e mulheres veílidos 
de galla, como feftejando a guerra com 
as efperanças nos Patronos .da dia , € 
no foçcorro , que lhes. chegava. Mas 
€lles no, campo. já naó vira6 as bata- 
rias, naô fe .ouvia6 asbambardas , as 
efcadas, tinhad defapparecido , tidas as 
imagens do.terror ,. do elpagto fe Íu- 
mírad, os, Tugcos eflavad embarcados, 
menos 490 feridos, que o deshumano 
Baxá abandonçqu, á diferiçãô dos Gu 
zarates., ou. dos Partuguezes, Em fim, 
£ile levantou. o fitio com medo. de vir 
às mãos com.o Vilo-Rei , e fuppone 
do que a Fróta de Antonio. de Silva 
era a fua Armada, fez força devéla , 
£ remo pasa fegir, 

Efte Official defembarcou. a gente, 


vivezes , e munições, que tudo foi ser 


sebido por Antonio da Silveira com 0 
alvoroço de quem ainda Feceava, que 
Coge Gofar., livrç -das apprefaões de 

pata 0 


Eta vulg. 
“3 
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Solims6., quizeffe.para 6 fó-à gloria 
do triunfo no rendimento da Portale- 
za. Ellç penfava o contrario, ou por 
citar fatisfeixo com a retirada dos Tr. 
Cos, Ou por naô querer expôr a re: 
putaça6 a maior abatimento: com à 
vinda do Vilo-Rei. Qualquer gue fofie 
o motivo ,. para Cofar deixar .a. ema 
preza . concorreo muito 0: deígaito 4 
com que elle via -que o arrogante 
Baxá, fem nunca fahir da. camara da 
fua galé, commandasa. com tanto: de 
altenaria, que -ellg.. naá podia elcrifar- 
fe ao arrependimento de chamar. em 
feu auxílio efte. inimigo mais terrivel, 
que os Portuguezos, Determinado a 
retirar-fe para a terra firme ,.deo fo- 
go .ao. feu campo ; fez o meímo a-al» 
guns quarteis da Cidade , t defappa- 
recêrad. inimigos em todos os cautor- 
nos da Ilha. e É 

Tal foi o fim da primeiro Útio de 
Dio, que fez alto eltrondo na Afia, 
e na Europa. Bem o experimentou Ana 
tonio da Silveira. glotiofo , entaõS na 
India, depois - da. fua chegada a Lisboa 
em todos os Monarcas Catholiços , que 
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pelos feus Embaixadores, que tínhab Etdils: 


saquella Corte; fe congratulárao com 


elle “pelas: affipnadadas viâorias , que 


hnvia ganhado na Iudiá. A -todos ex- 
cedeo : Francifco À, de: França, qué 
mandou a Portugal hum Expreffopark 
lhe levar o: femiotrato,- que elle fez 
coliocar..ns antecamara “entre os doé 
NVarbes mais famolos , que q: guarme- 
cia6. Des Portuguezes foi elle hum 
dos foblimes , que bs defpachos nad 


“chegára6 aos filhos, e ds pefluaes fé 
- Mimitáraó 4 metcê: da-Capitania'de Ma- 


chico-ma.lha da Mádeira ; que entad 
sendia dous mnil crutados, e: que elle 
depois vendeo ao Conde dó Vimiofo, 


. para morrer pobre como: Heróe Luft 


tano ;::na6 Bem viíto da ore pelo 
crime de hiberal; .- -- 

- Mas tornando: fonárraçad do Bexá 
fugitivo, efte Barbaro chegou nã cófi 
ta da Arabia a but» lugar do Rei de 
Dofar , que faberndo: da fua chegada ; 
prendeo 40 Portupticzes) que negocia- 
va6.no porto ,-e lhos mandou de pre« 
fente. . Elle os: eNiinon'tantó, que os 
p à bom retato-no fundo: das ed 

qu 
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Meerulg. 12Ó O mator prejuifo , como esufis dê 
fe perderem tantos..bravos foldados; 
que melle foraô mórtos. Elle Vifo-Rei, 
ainda que ornado de qualidades pranº 
des , parece. que:a Providencia: quis | 
caftigar nelle os tratamentos defcon: 
fórmes:, que fe -acabavaó de dar so feu | 

 predecedor. Elke debaixo. do pretextá 
de querer ir em pefloa [occorter os 
fitisdos, e. combater ia Eróta Otomas 
BS, que era O úbjedto principal da. fua 
viagem á India>eri anos. tad avança: 
dos ,: € 'x vontade do Ret exprefia, Sat 
pendeb «a: pertida: de Bo «navios: carres 
gados de gente, munições, 'e viveres 5 
que Nunb da Cunha tinha promptos 
pera foccorrer:a Dio (em demeta, Ef. 
ta a caufx evidente: de fe slongar o fa 
tio, de morrerem tantos homebs: de 
chegar à Fortaleza: á id a 
pereese o Eai 
| He “verdade: gue quando: chegou.a 
Malabar- “cama noticiada retiçada dos 
Turços , o. Vifo-Rei tinha feito>»hum 
belló armamento de mais: de. 160 -vCh 
las deftinado para ca imaginada: batas 
ha com os Turcos; Mas bumas cons 


q 


pE PorrucAL, Lev.xivn. aut 


fideragões flespmaticas Cobre deliberar Bra voigã 
o:modo, com:que elle a havia dar, 
aleeve , 'o Iulpendeo:, náda o deixou 
obrar. Eu: (empre: goítei cada vez que 
via confeflar:Dioge de Couto; que era 
huma: voz: confiante na India, que fe 
D, Garcia -na6 ..tivefls: vindo do Reino, 
Nuno ida .Cunha.tivera ido: bafcar os 
“Turcos, e-que: nem'rinmã (6 ides-.fuas 
galês. voltaria para o: Bítreito + con» 
eluir..elle :a se(peito de D. Garcia com 
eRe sako -clogios. Mas-a bom velho; 
gual setro- Quintó Babio Maximo, 
“com: luas -dilações:, crartos fez-levans 
tar o inimigo; Certamente .que- Coutg 
efcrexeo em, tempo de (et adulador:de 
necefkdade.; au de goíto contra: a see» 
dado da: Fliftoria ; porque elle até bem 
konge deixou correr alifonja, Anoti« 
Cia das .artes, de que, fe fervio D. Gar. 
cia, naô chegou á fua, negm-ás nofias 
idades. As (uns: dilagões .cotejadas com 
as de: Fabio Maximo-tem huma .effen= 
cial .diflerença: 3 as, de Fabio falváraá 
Roma, e. Italia: as de, D. Garcia hisó 
perdendo. Dio, ca India. ... 

- ia naá nos.faça eípecie: a: lfonia 


6... 
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Era vulg. dou as Fortalezas de -Chale a tidesiis 
gaim, e-de-Dio, Aberto oteu-tefa- 
mento , dizir colle , que fe:morsefk 
no mar, lançaflom: o. Teu corpo ao fug- 
do. delle, atade::.a camaras de: faicada, 
que fe pagariaó-à Hi-Bei,, proteflando 
pela hora .icim .qpedeítam ; que citam 
«confa nai devia :á fue farendagmeteto 
ortsiopo que. q fernio, . Ambasi asfinini 
fas: fara6 executadas 3: é quando feus 
filhos «aconapanhados de: feu sA vós srG 
netave, :velhociTrilab da Genha. fé 
aprelontárad..a BiRei para lho popa soa 
o valor das-camamas ,cdpciarandochear 
Íoas difpolições telhamencariasi; sinmaG 
efe: -Principe- idooumuliras de: mjde 
acordava. de-tium ltthargoie, cudvertio 
quem era. Nuno da: Gunha CPhpro 
hendonia delgraça dos Printipes, que 
pola. credutidado: facil So: deixas. faagy 
Prambiares nas.caufas. de.invejs .y.daz 

 prevenções. da psixaQ.:daqueiles; que 
lhes rodeiaó os. lados como: féras devo 
rantes da banraalheias .. cc DDS. 
+: Pelas fuggefiões de honiemí defte 
carader, seluícitado o:e wempplo ide Lo- 
po Vas. de Sumpayo Sab tBnçiá ga 

E ENO ana 
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autes és Jlhas Tergeires a Antonio Cor- Era vulá 
mea - Babarena coná. hum grande, e pe- 


sado grilhad para trazer. carregado , e 
prelo; com .elle peraço: Caftello: de Lis- 
bos: a" Nuno. da Cunha: aqueélle He- 
JÓS:» | gua depois do Grande Albuquer- 
sabe: 2ta O mais; digno dos Portugue. 
SRO8 » QUE: com e.maior-zela,.e defin- 


Jesgfie; fesvira a Pátria, e fizerachonca 


à Nagad. Eu formisahum cotejo: ef- 


«peciolo:, e. trifle entre as acções, € as 


Femunotações defles; dous Portuguezes 
arú grandes.. Efguecendo.a fegunda pars. 
Ze.» bem .fei que na:primeira na6 os 
Jgualaria, em tudo; Mas fe difefle. de 
ABouly ds- Albuquerque, que elle 'ti- 
ha hum efpiritó heroico, huma:gran- 
«e fuperioridade na extenfa6 . do .ge- 
io , frmeza na alma, (ciencia da 
guerra. conflancia: nos trabalhos, ex- 
pedientes. nos negocios, refoluções de- 
cifivas. nas emprezas ,. e outras. quali 
dades mais bem ponderadas por: queih 
melhor foube conhecellas : e 
' De: Nuno da Cunka diria: Que el- 
le nad eftava deípido de muitas  deftas 


- Pprerogativas: que fe = as pofluio tab 
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Era ni lúminofas, que com inimitavel defite 
terefle as foube fazer brilhantes : que 
depois de dêz annos de governo da ln 
dia já nas idades da ganancia .. acabo 
taô pobre:, “que declarou 4: quando 
morria , que em feu poder naô tinha 
mais bens alheios , que eis moedas de 
ouro de Sultaô Badur , que pela: fin- 

ularidade do feu cunho , havia a | 
ado. para as offerecer a ELRei: 
ellê era hum Fidalgo gencrofo-, To 
trepido nos combates, amigo da glo 
ria, nã guerra humano; que à perda de 
bum dos olhos em hum jogo decr 
nas eta O unico: defeito do fe formo 
fo. talhe , alta eftarura , e agtadavel 
prefetiça. | 


NJ 


à 


RA CA- 


“DE Porruair Lrv. xLv tag 
CO GAPÍTULO IV. 


Do que obrom o Vifo-Rei D. Garcia de 
j “broa depois do levantamento , 
» . dofitio de Dio, e outros fuco |, 
oc co -CeJos do feu tempo, À 


E e, | o 
E dito que quando Pran- Era vulg 
cifco de Siqueirá, o Malábar , chegoW 
atoa com a noticia: de haverem os 
“Eurcos “levantado: bp: Btio de Dio; 
achou coma Armáda prompta ao Vi- 
fo-Rel , que o efperava para tomár at 
“fuas vefóluções ulteriores. Tanto que 
elle foúbe o fuccefb: gloriofo ; em 
que naô tivera a menor parte ; todo 
devido á corage de Antonio da Silvei- 
ra ; D. Garcia , tranfportado de pra- 
zer , mandou embandeirar a fua Ca- 
pitânia, defcarregar toda a artelharia, 
e ordenou que fizefem o mefmo as 
nãos da Armada. Os feus Officiaes re» 
cebêraô efta ordem com affeãos bem 
oppoftos aos da alegria do Vifo-Rei. 
Blles , e todos os foldados mettidob 
em furos , tomados da cólera clama 
eds K ti Yao , 
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Era vulg. va6, que fe eltes tiveflem ná fua teflá 
a Nuno da Cunha naó fentiriad a def- 
raça de fe vêr privados da honra de 
Eos os Turcos : que com o grandê 
nome de Antonio da Silveira , e dos 
bravos defenfores de Dio foarfaô os 
feus de miltora nos orgãos da fatria é que 
elles naó podia6 deixar de fe queixar 
do velho fleugmatico , que depois de 
os efcandalifar com deloggas 'indifcul- 
paveis , que lhes ToubáraS a 'fionra , 
agora os obrigava à celebrar com pra- 
pet fóra de propofito 'o triunfo para 
quatro ' Portuguezes fublime ,, para to- 
dos os da Armada affrontolo : em êm, 
que fe no dia, em que Nuno dáCu- 
nha - fe lhe offergceo para o acompa- 
nhar a Dio como voluntario, elle par- 
tiffe logo , abitarid a arrogânciá dos 
Turcos, na6 voltaria a Suez huma fé 
das, fuas Sultanas ; éltes ganhariad hon- 
ra, 08 Portuguezes recobrariad "ha In- 
dia as glorias primitivas, toda a Na- 
çaô ficaria reputada nó-Univerfo. . 
Martim -Atfonfo.' de Soufa:, gue en- 
trava no número dos efçandalifados , 
foi pedir licença à D. Garcia. para fe. 
o guir 


ls. us 
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guir os inimigos até os encontrar, ba- Era vulg 


tellos , e acabar de deftruillos fó com 
a Armada, que como General do 
mar. Coflumava ter às fuas ordens. Foix 
Jhe negada a licença com tanto fenti- 
mento do illvftre Official, que tomou 
o. expediente de voltar para o Reinos 
£ dejxar.o emprego , que o Vifo-Rei 
provéo, em feu filho D. Alvaro de No- 
rouha,. Immediatamente fe feguio a 
viagem. de Dio com toda a Armada ; 
ella hym novo aflumpto de murmura- 

5. pela: fegunda fevéma , com que 
PD. Garcia marchava, de. porte em por- 
tO.a myftrando-fe-a todos. os: do Nór- - 
te a tempo , que fe fabia naó terem 
focego. os Generaes de Cambaya em 
perfeguir os Portuguezes Em fim, o 
NV ifoRei chegou à Dio rodeado do def- 


prazer .geral dos homens, buns, que o 


notavaô. de amigo dos .iptersfies , ou- 
tros que lhe IuppunhaS..o valor resfria- 


do com a. velhice, . 


Acabáraó de le defentoar as vozes 
do fentimento commum ,.. quando fe 
ouvio publicar o. Tratado da paz com 


Cambayas Tratado vergonhalo , feio 


duto 
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Nes vulg. no tempo, em que fe acabava de pes 


nhar huma vi&oria fublime : Pratado 
pedido , rogado , requerido com im 
duftrias ma conjuntura , em que todo 
elle devia fer lavrado com palgvras-ds 
triunfo, pelo meímo Vilo-Rei em toma 
fupremo: Tratado , em que elle. con» 
fentio que os.Portuguezes da Pontas 
leza .ficadem vella acantonados cons 
hum muro de divifad de mar a-mar , 
que lhes tirava .a commmnicaçaã da; Ci- 
dade : Tratado em. fim todo de vantas 
geus para o Rei deCambaya, ags Por- 
tuguezes taô odiolo , que elles fe car 
pacitára6: era hum tratado .vendida, 
Bite foi .a caula do fegundo Átio de 
Dio no governo de D..Joaõd de Caro, 
como. veremos a Íey tempo :: elle..a 
origem: do, mefmo delprefo. de Cam- 
dbaya , que. fem fazer calo delle vos 
mandou pouco 'depojs invadir as terras 
de Bagaim ., . naô tirando: q. ViloRei 
outro fruto deíta jornada de Dig, fe- 
naô deixar-as obras da Fortaleza em 
melhor eftado que antes. - ... - 

No governo della. foi provido, Dio- 
ge Lopes. de Soula ; ao de Ormuz ref- 
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tizuido -D, Pedro de .Caftello.Branço , Esa vula 
que -Nuyno da Cunha mandára depôr 
por caufa de €Capitulos:, : que deradô 
contraplle; a Miguel Ferreira fe en- 
tarrepou. .o foccorro: ao Rei de Cota 

gm: Ceilsô , gsonde: fer:irmaó Maduns 

for obricado a fazer icom elle a paz 

e. nós conéluimas vs-fucceflos deRte ane 
go-com os ultimos:de Malaca, No fim 

do pafado intentúrio: os Achens tos 
marnos s Fortaleza; -mas ençontrárad 

tad prevenido à Gavermdor D, Elle» 

vao. da Gama ; quezhad fatisfeiso com 
fuftentar: a defenhfiva; fabio contra elles 

a campo ; e em kum choque todo de 
vpiniad lhes degolou: s00,. e-obrigou 
g'embarcar o refto; Agora eftimulados 
visrao elles com -fotças:. dobradas def- 
picar à-primeira injúria. D, Ellevaõ os 
hofpedon “do mefmo modo 4 'e derro 
tados era terra ,-TiilasS de Ataide, 

«que chegára dás Molucas, e fe achom 

-em- ambas 4s expedições com myito 

valor -, -fói mandado na: nofla Armad 

a picar a fua na fugido, 

-- “Diogo Lopes: de Soufa. provído na “>= 
Fortalezh: de Dio, viera cfle ano | p 
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Eiswtg. Commindante deschtco nãos de Reiis', 
que aogmentáraS as noflas forças pará 

podermos intentar acções de eftrôndo; 
Entaô (oáraS dons. na India -, " atribol 
com edmiraçao de quem. os ouvia. O 
primeiro , eftando.-o Vifo-Ret aindã 
em Dio, foi o' do defprefo , com: que 
os Gutarates tratárab osajuftesda paz 
acabada de celebrar ; entrando ;, cóm-as 
armas ra ma6 pelas terras de Bagaim ; 
tomo quem tholtrava a eftimaçad, qué 
fazia de amizade comprada, :RuyLous 
renço de Tavora: governava x Praga; 

e porque receou fer friádo ; pedto foi 

corros so VifoRei: para: os délalojar 

dos feus poftos,: antes que fe -ciistóf. 
fafem: Elle lhe mandon a “Friftao dé 

Ataide , que efquecidos ma Íídia: os 

feus crimes cometridos em Maluco, 

fazia nella taS alta. figura , que depois 
de honrado em Makica: o feuGover- 
fiador D. EReva6 da Gama: o-etiriou 
com . 200 homens a foccorrer Dios 
agora o VifaRei com mais genté q 
defender o Tavora: LE 
Os: dous. Chéfes (é conduzirá6 com 
táhtarvalor -no primeiro encontro, quê 
dor 
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derratados os Guzatates, elles acanto- re volg 
Rnáraõ as fuaé- reliquias em huma Ilha, 
Depois: Je . renovou ella guerra com 
ganto.. empenho + que Coge Gofar com 
hum corpo de Exercito a veio fuften= 
gar em pefloa. Naô perdoou efte Ge- 
moral, ;4 diligencia;, gue houvefle dé 
der neceflaria. para; reduzir Rui Lou- 
senço-de Tavora á-ultima extremida- 
de.. Neila: lhe. agodio. D. Jorge de Li- 
sa ,. frovernador de Chaul, com-parte 
da. fur guarnição, que: obrigou Cofar 
a-coiduzir-/e mais. cireunípedão. Def- 
enganado; de que Poituguezes teimofos 
graú, mivenciveis ,.- tomou tal fafio à 
guetras,. que abandonou a emprega; € 
nos detrou por algum tempo pacificos 
em Cambaya. - Vos 

- QGetal na Afia foi o fegundo eflran- 
go como écço- de. :repercução -fahido 
do grande brado! da vidtoria de .Dio. 
"Toda eNa:na longa duração : do fitio 
tinha us-olhos-fitos no formidavel por 
der de- Cambaya , que o emprehendia 
auxiliado das forças Otomanas. “Taó al- 
ta era-.no Oriente.a reputação dos Ru- 
mes, tab confiantes as siperanaa” o 

vos FO- 
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Negsulg: Fróta taó refpeitavel do-Baxk, que 
além de dar eípisitos á: decadencia- dos 
Principes do Indoftaô, como fe eftis 
veflem já livres. do'jugo eftrangeiro) 
que os opprimia ; elles entendera6, 
que fe abriria as pórtas de tadas as 
Praças, aonde os Rumes chegaffem : 
que em todos os Póvos ,. efpecialmeny 
te nos Portuguezes derramatiaô ater. 
sor, 9cfpanto; e que em.parte algu» 
ma clles ençontraria6. refiftepcis: Já 
aquelles Principes muzuamente. (e,cons 
vidavad para separtirem entre: fi os 
defpojos ,: us bens .inventariados: dos 
inimigos , que hiaô a fer efmagados 
para lhos ficar fem impedimentos:a par» 
tilba. Agora vendo a formidavel Ars 
suada , que atroára o mundo , reco» 
lhes-fe desbaratada , quai desfeita, com 
areputaçaô perdida , os: T'urcos. móse 
tos , ou feridos. , e ilto ds mãos do 
quatro .Portuguézes : ilhados em Dio: 
eiles mudaO de -afledtos; e de exterior 
ridades ; elles fe. apreflaô. a mandar 
beijar a mad, que os carregava ; elles 
meímos oflerecem mais fuzis para: gta» 
xarem o.pelo. da cadéa ; que os oppris 
mia. Taes 
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cr" Taes foraô o Idalcaô, o Nizamai Era volgã 
ico, Ascedecad, outros Principes vis 
fínhos, eípecialmente o foberbo Ca- 
gmorim:, .que todos. fe confideráraõ. na 
necefhdade. de feguir , e deixar levap 
da torrente da felicidade Portuguezas 
Todas elles fe adfantára6 diligentes » 
procurar a renavaçao dos Tratados ane 
tigos com: condições - mais abatidas ; 
edpeciimente. o; ultimo daguelles Mor 
mprcas::;- fe fempre.artogante , nunca - 
como; agora fabmettido. Elle negociou 
es primeiros Ofhicios,:com: Manoel de 
Brito; ' Capitad:.da Fortaleza de Chale 3 
fendo as inflancias. tad: vivas, que O 
obcigórad a prometter -a fua companhia 
aos Embaixadores ; que havia mandar 
e. f503 para medias com q Vilo-Rei 
nos: ajuftes. Se: cam as vantagens dels 
42 paz de Calecut: honvefle tido, a:de 
tiambaya ; a Vifo-Rei deixaria a fna 
geputaçad mais bem eftabelecida na ly» 
dia. Regulados:os. Artigos, :D. Garcia 
nas podendo ira. Pananc em pefloa 4 
aonde :o Camorim os havia jurar, € 
smonfitmar ; coma::fe. tinha convenciar 
nado, mandou a efa diligencia a. pe | 


pd 4 
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Ega vulg.. filho D.. Alvaro ,. que: a executqu com 
| explendor. dio aço Ps Csho ge 
Efte Fidalgo foi .de: Panane .pará 

Cochim expedir as nãos do Reino, em 

que havia embarcar D. Eftevao dafsas 
ma , que chegára de Malaca, acabado 
o feu governo: Elle.o nad .faz pot 
achar cartas do Condo de: Vimiofog 
fogra.dê (eu irmad; a. Conde Amiga 
te, gue lhe-digja 26 fahifle.da India, 
Do :cafo- de hayçs, Martim Affonio. de 

* Sonfa; partido .já para Portugalsplafin 
puaça) clara:., deique tinha de saças 
hirmele o governo depois doD dar 

cia. Embartou porám o-grandeiAnto: 

pio da Silveira ; 'quip: na -fua.chegada 2 
Lisboa El-Rei o. mandou iz da não dá 

tua prefençga acompanhado da Nobreza 

da Corte , e o recebeo. com: as hon- 

sas bém. merecidas pelas (unas memos 
raveis acções. Com à mefma comitie 

ya fahio do Paço para cafa da; filha-de 

Lopo Vaz. de Sampaio , Governados 

que foi da India, com a qual -efava 
defpafado por palavras de futuro, -€ 

nefle. dia a recebto com -slhs dg 
prefente.. o e a RO xo 

no —. Achoy 


DE PORTUGAL 9 Liv.xivir. sy 


* “Achou efte Fidalgo a Corte occu- Res vulp: 

pada de confternaça6 pelas mórtes im- 
gmaturas do Infante D. Filippe, e da 
Imperatriz: D. Ifabel, malher de Car- 

Jos V., irmã d'Bl-Rei. Os dous Sobe- 

ranos:fé mandárad vifitar nos feus (en- 

timentos mutuos:; o Imperador a El. 

Ret pelu Embaixador D. Luiz de Zu- 

niga, Gentil-Homem' da (ua Camara, 

ce Fidalgo adornado -de qualidades. il- 

Juftres; El-Rei do Irhperador pelo Du- 

que de fiveiro, cóm ordem de.fe hofo 

pedar em cala de D:Francifco Lobo, 

irnab do Barrô de Alvíto:, - que havia 

fuecédido: a .D. Alsixbdb de Menezes na 

Enibaitida de *Caftulla 3 ordem , que 

o Duque nad pote obfervar ,: por lhe 

maofer poffivel refftir: às inflancias 

cottezes:, e officiofas do Arcebifpo de 

EFoledo.: Na occafiaô da mórte-da Im- 

peratriz 'conquifow: o Ceo . pare fi a 

grande alma de S8:'Brancifco de Borja, 

enttô' Deque de Gandia. Defcobrindo 

o cadaver deíta Senhora para fazer del- 

Te -a entrega de que hia encarregado . 

fo higar da fepultusa : Vendo a. for- 
molura efpeciola, a grandeza magniá- 
Ea ca, 
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Ris mdg, ca, a Mageftade fublime reduzidas à 
hama podridaõ intoleravel, à pafto da? 
fevandijas mais humildes, a hum'cadat 
ver hidiondo: fufpenfo, pafmado , co 
mo extatico rompeu em vozos interca! 
dentes : Nanca mas fervir Str» gil 
fe me pueda morir 1 defengano vúltinho ; 
que o obrigou a abandonar a pompa; 
o faúfio, a grandeza do mundo ; velth 
a roupetr de Jefuita , trocar a ventir 
ra caduca pela felicidade eterna , páf 
far de valido do Cefar a amigo dé Dees3 
que 'fó fad ws verdadeiros homens: tz 
cofivamente " hobrados com Imperio 
permanente. Co Ea a Rs 

CAPITULOV.: Ê 

Múórte do Vifo-Rei D. Garcia: de Noros 

- nha: fuccede no governo D.-Efleo -: 
vao da Gama , e fe tratados fico: + 
celjos do ammo densão. 

es É E 2.) 


Pl 


E no: 

1440. DM ci tempo goftou o VifosRei at 

doçuras da paz geral, que atabára de 

ajuítar, À idade , mais-que a aid ri/ 
| cha- 
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charmava paraa mórte , que ele el- Ejs val 
peros conftante., na6 O perturbando 
os fuftos da noticia. para. cumprir até 
ao ultimo ponto. com os deveres de 
General, e de Catholico. Elle tentou 
“em vaG que feu filho gorvermafle por 
elle; até que por fua mórte fe abrif. 
fem.as Vias. A Nobreza nad eltava 
em difpofições de acasitar propoia (e 
melhante , que fegeitou com -politi 
ca, por naô confórme á (ua -digoida» 
de. Obrigado: a der NP-goveraç os ul 
timas. pafius , depois: de -dofpachar pa 
za. as Molucas a-D. Jorge de Caftros 
que havia render o illuíftre Antonio 
AGalvaõ; de prover muitas das Forta- 
lezas da Endia , recolhido com o (eu 
Confeflor, fem confentir que mais fe 
lhe fallafe em negocios temporaes 
tratando . dos eternos, o Vilo-Rei..D. 
Garcia acabov:a Íua larga vida aos 4 
de Abril dee ano de 1940.-com an- 
no , e meio de Vifo-Rei da India, 
que agora o chorou pouco , € O fem -. 
tió menos do que-merecia a (ua alta . 
qualidade: , e ps feus longos Íerviços 
feitos ma -sacíma lodia. Ro 
dt n- 


mu. 


Eta vug: 
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como fe eftivelle prevendo , que ella 
havia defcarregar fobre Portugal outro 
golpe mais que todos fenfivel, | 

Efte Barbaro delcantente .do mão 
fuçcefio , que tivera fobre a nofla pra- 
ca de emp » quiz defaffogar a cóle- 
ya marchando de. Marrocus contra feu 


" jrmwaô q Rei de Sus, que tinha.de uni 


na (ua cabeça. muitas Coroas, - Aviftá- 
raú-fe os dous Exercitos na Serra de 
Baibon , donde. o de Ses. defaçou à 
feu.filho Atroni para fultentar. as efcr- 
ramuças com. os de Marracos. até .rer 
cebet fegunda prdem. Agora, -tefere 
Toaô da:Setra, bomem de vida.proba, 
trad bam ,Chriflaó , que promefias, 
ameaças.» & tres mil açoutes mandados 
dar pelo, Xesife, naõ foraS bafiantes a 


seduzillo. para exercitar o feu, oficio 


"ga. fahricador. de polvora,. Que o-de 


Sus.,» tubindo: com elle , cum outro 
cmivo +, é com hum Maujo 20 alto 
da Serra , depois que deítacou o filha; 
elle olhasdo pata q Cea -começára à 
tezar em alta voz.; que tizása-da man 
ga cinço canudos de cala; quo as ar 
Fajára à discita , À elguerda ; adia 
| a a É tt, 


a 


à nd =. — 
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te , a traz, e o ultimo para o alto; Era volg: 


que feitas eflas (uperítições , ordenára 
a toda a prefla ao filho défle princípio 
& batalha; que ao drrojar os cantdos, 
todo o feu esforço lhe fora neceflario 
para fe firmar na fella , tremulo aó 
horror das concufsões infernaes , qué 
fe feritta6 no campo , efpecialmenté 
tio de- Marrocos ; que entendia o tra- 
-gava a tetra. o. | 

* - À- verdade do fucceflo be, que d 
Xerife maior foi defiroçado , “e prefé - 
com feu filho Buazor por feu irmaô 
o ménor Xerife 'Reí de Sus. Se o Dias 
bo , quedizem: era fen' familiar, lhe 
adeo a vitoria, hum foberbo abateo é 
Outro; porque o de iviarroços aos pés 
do 'frmaS humilhido: implorou a fha 
elemencia. Elke o 'recebeo nós braços 
com taes exterioridades de Compaíxad; 
tomó fe'fofle o vericido. Exteriorida- 
des viftofas , que enta6 fervira6 dé 
difimulat os tranfportes do odio, que 
weio éh fim a produzir os feus eftei- 


"tos coflimados. : : 


Poúto depois defte fuccefio o Al. 
úxide Akmançor foi com duas mi lan- 
Re L ii Gas 
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Eravulg. ças à Azamor defafiar a nofla coragé: 
Sahira6 os Portuguezes á elcaramuça 4 
e como em África já eraô outros ho- 
mens , elles fe retiráraó com perda, 
Só Vicente Rifcardo , Cavalleiro in- 
trepido, quiz moftrar, que conferva- 
va a raça dos primitivos. Elle fe deixou 

. ficar firme no campó; e Almançor, que 
"podera matallo , fe divertio em com- 
batello. Depois de huma diíputa vif- 
tofa; o Moúro com huma lançada pé 
lo groflo da perna'o préga'va fella do 
feu cavallo. Ênta6 immovel o Rifcar- 
do (e rende, he levado a Morrocos , 
o Xerife o trata por valerofo, na6 eft 
cravo ; mas amigo. Quando 'o Xerife 
de Sus (e fez fenhor de Marrocos man- 
dou aflaflinar efte bravo homem pelo 
crime do valimento , que tivera com 
feu irmaô.: Pros ? 
— Entre os Embaixadores, que El-Rei 
tinha efte anno pelas Cortes da Euro- 
pa, era ham delles D. Pedro Mafcã. 
renhas na de Roma junto á pefloa do 
Papa Paulo JII. A efte tempo , eim 
que o Rei defejava que da promul- 
gaçaô do Evangelho na Átia Ro 
cm 
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fem. á Igreja tantas vantagens , quan- Eca vulg; - 
tas .recolhia o Eftado na reputaçaô das 
armas , e nos. intesefles do Commet- 
cio. O Jefuita: Simaô Rodrigues , fa- 
zendo-fe lugar diftinão na amizade do 
Embaixador , confeguio delle que el- 
sreveflesa El-Rei, .g lhe propozefie os 
Socios..da Companhia , acabada de ef- 
sabefeçer pelo, Padre Santo Ignacio , 
para. -Mifionario. da India. Oferta mais 
acceitavel: nad. fe; podia aprefentar aos 
animos pios. dos Reis D.Joaô , e D. 
Catharina. Sem. Eta aô gecêbeo, ordem 
o Embaixador . para ger paffar à Por 
tuga). o meímo. Simad, Rodrigues.,) e 
som. elle já efcolfido apela Proyidet- 
cia para. nova luz, dp. O tiente , O Pã. 
atre, Ernie. Xavier. o ds 
Chegendo a Portuga) cltes dous 
“grandes arões ; é engolfados nas on- 
das ; emo lada da Corte, de, Lispoá', 
cada bum. deles. TE de eterminou a.nas 
vegar: por diflérenro, imo: ÓS. Fran- 
(cilco Mayier +, que. feu Patriarca 
aprendéta, adizr, ca “molar que 
a tetra lhe pargciã immandice”, quan- 
do olhaya, para O Seo, tomou efle rú- 
nal DOT 
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Ego vulg. MO, embarcando para & Índia do annó 


feguinte com o Governador Martim 
Affonfo de Souls , parecendo-lhe elle 
mais feguro para com paflos de Apoís 
tolo naó errar a jornada da Pátria. O 
Padre Sima6 . Rodrigues quiz períuas 
dir , que tambem fe acertava com q 
meímo rumo pela via da terra, ficaun- 
do em Lisboa para attrahir os efpiri- 
tos com o exemplo , que nafce da 
prégaçaô da. palavra: de Deos , do entie 
po da Moral (anta, das vihtas dos cars 
ceres, e hofpitaes, de todas as mais 
obras edificantes , que era neceflario 
fer viftas para cftabelecer com credito 
em Paiz eflranho hum Inflituto novo, 
Hhflas exterioridades pias foraô os fun- 
damentus folidifimos , (ubre que fir- 
mou a fociedade dos Jefuitas a máqui- 
na. da fua Congregação em Portugal, 
aonde fubio a huma fublimidade del- 
marcada , aos:pinaculos do Teínplo, 
e' do: Paço, aonde “parece que as ten- 
tações fó encontraó refiftencia em hu- 
ma corage divina, que naã póde arre- 
jar-fe voluntaria aos precipícios para 
rebentar .na quéda. a 
| Em 
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:* Em poucos annos creíoeo efa Con. Eis valg; 

gregaçaO em número de indivíduos ,. 

na6 (fá pelos que Simad Rodrigues 

mandou vir de Helpanha, França , O 

Icalis., mas. pelo que cathequifavas em 

Goimbra, em Lisboa, por muitas par- 

tes: do Reime Jefuitas , huns-delles á 

cara defcoberta , outros disfarçados , 

como; foras os Padres Manoel Godi 

nho, e Affunfo Barreto, Entrou pela 

Nobreza mais qualificada a felecça6, & 

ciícolha >de fugeitos para Congregados, 

que" dera occafiab: ás queixas dos pa- 

rentes por lhes arrancarem "dos braços 

as prendas do amor ,:e das efpesnças. 

Entre outros naó .podén6 conterfe D. 

Diógo-da Silveira ,: Conde da Sortelha, 

D; Henrique de Menezes, D. Joad Te- 

to de Menezes, e fobre todus o Do» 

que ide: Bragança -D: Theodoho, que - 

fe queixou a El-Rei do Padre Sime6 

Rudrigues havet fobprendido a fem ire 

mao D. Theotonio pars o incorporar na 

lociedade. Já a cfte tempo o Padre St- 

mad ellava fenhor da vontade do Rei, 

e tinta .confeguido a nomeaçad de 

Mefite do Principe: dous paflos nm 
na ç 


568 Elisrtonrta GERAL ! 


Eesruig. de gigante, que lhe ficou fobordirniada 
a Corte, como dizem. ? 
Quando eftas. couías paflavad em 
Portugal , e em Africa, o novo Go- 
vernador da India D. Eltevaô da Gama 
nos primeiros movimentos do governo 
promettia felices os auípícios na com 
tinuaçaô delle. Obferyou o (eu efpiri 
to illuminado, que a licença introdu- 
gida nos homens da fua naçaó, naó 
fó os fazia defconhecer a neceflidade 
ga fobordinaçaó ; mas lhes derrotava o 
credito entre as gentes civilifadas da 
Índia : Que elles authorifavaó as deí- 
ordens com as liberdades da guerra, 
que lhes infpiravaó. huma vida. de tu» 
multo :. Que com efpecialidade a No- 
breza, ella fe arrogava hum defpotiímo 
fem freio ,. huma libertinage como pri+ 

* vilegio do nafcimento , hum defpre(o 
para os Póvos. Mahometano, e Gen 
tilico , com o, predicado do fangue, 
que tinha authoridade para as injufti- 
ças, para os aggravos, para as opprel- 
-sões : Que as mulheres , .e as filhas 
dos Índios nad tinhaó azylo., quando 
glla os perfeguia com os repelões do apr 


E 
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petite: Que fazendas , e honres alheias Em vas : 
eraô defpojos da maledicencia , e da | 
avareza ; efta que enriquecia por meios 
injuíftos ; aquella: que defpicava com 
vingança infame ,. que-com vulgaridas 
de paflava da lingua para as mãos, ':- 

+ D. EflevaS da Gama, que fe regia 
pelas maximas da probidade , fentido 
de tantas defordens efcolheo para Ché- 
fe-acçaô do (eu governo efcogitar os 
meios de as remediar. Elle chamou. a 
Nobreza a huma Aflembléa particular. 
Principiou a tecer-lhe hum difcurfo vi- 
vo, € pathetico, em que lhe foi per- 
fuadindo com vozes geraes a força dos 
exemplos bom, e mão em pefloas de 
alta qualidade , que facilmente: pradu- 
2iaô. nos outros effeitos conformes a 
elles. Fez comprehender-lhe , quanto 
era neceflario aos (eus meímos inte- 
teles , que elle naô tivefle defcuídos 
em fe lançar. de peitos a ter ma6 no 
enchurro. dosexceflos, que rápidamene 

te à levavaõ à ultima ryiná:. Tánto tos 
cou ao corpo veneravel do congrefio 
com demontftrações evidentes, que elx 
Is naó pode deixar de-confentir nos res 


gu. 


wo . Histona GeRML | 


Eq valg: gulamentos fábios , huns que vingafe 
fem, outros que fizeflem (ulpender o 
crime. , R 
+ O bom fuccefio defla negociaças 
o animou para entrar. mais reíoluto ng 
refórma dos negocios de Eítado. À ars 
recadaça6 da Pazenda era a que mais 
a neceflitava à vifta dos roubos, que 
fem confciencia fe faziaô ao Rei, ou 
lhe faziaô os (eus Depofitarios em tem: 
po, que todos parecia6 diligentes, € 
naó (e achava algum fiel; Elle:cuidoa 
em encher osarmagens vafios, em re. 
parar os navios varados, em. arrecadar 
melhor os generos , as efpeciarias.; 
que chegavaó ao Reino podres: vino 
do aos eflaleiros:, e contando no tra- 
balho das:náos fó 700 homens, gritos 
que no tempo de Nuno da Canha has 
viaô 800 , e que elle queria. muitos 
de mais , e nem hum fó: de. menos. 
No augmento da Chriftandade: nad foi | 
D. Elteva6 menos zelofo :* elle: fundou 
em Goa o Collegio da Santa Fé qa. 
ra a educaçaô das Mocidades , debaixo 
dh direcçao, e doutrina do Veneravel 
Padre Miguel. Vaz., Vigario e Po 

Da 
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India, que com zelo fervorofo plan- Erg vulga. 
tou a vinha do Deos de Sabzoth em 
muitas Regiões da Afia. 
“-* Todas as 'coufas da India no tem- 
po de D. Eftevaó pareciaô como no 
feu primeiro eftado , da fórte que O 
dizia hum dos Reis de Cochim, afhir- 
mando que a nofla Naçaô levára a 
ella. tres coufas excellentes, a faber, 
verdade, efpadas Jargas., e Portugue- 
ges de ouro femliga, Tudo appare- 
ceo renovado no tempo defie Gover« 
nador , que do fundo, do feu cabedal 
tirou groflas fommas , pára: que nad aps 
parecefle com fezes o .quro: dosBors 
tuguezes com. verdade, que bem ma» 
nejava6 a eípada; Depois de defpachas 
muitos Ofhiciáes benemeritos , porque 
nas Memorias do Vifo-Rei D. Garcia 
achou huma inftrecçaô para o feu Suc- 
ceflor , em que lhe:propunha quanto era ' 
conveniente no. Hilado: mandar queimar 
po porto de Sucza Fróta dos Rumes. D. 
Eftevãõ da Gama entendeo , que efta ex= 
pediçaô era digna.da fua propria peffoa, 
e fesefolveo a executalia , preparando 
logo a Armada , de que faliaremos a (eu. 
tempo,  CA- 
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CAPITULO VI. 


Tratraô fe outros fuccellos da India n 
amo deis40s e a viagem do Go- 
““wprnador D. Effzvad daGama ao 
2 Efireito do “Mar Roxo. 


4 companhin: de -D.- Elevas da 
Gama fervia -na Jndiao mais imoço de 
feus irmãos :D. Chyriftoxad ;- que ppr.for 
revaítido. . de "calentos . muigo- fuperio- 
Fes: à- verdusa-da idedes, ello-p pôzna 
teia - da: primeira. expediçaG, dodep-go- 
verngs Foi D,:Chrifloua6: mandado. 
Cochim defpachar os navios dg Catgas 
que -baviad. dr.para o Reinos G;prepae 
tar, parte. darÃsmada , que: eMayaçãa: 
quelle porte ,-e havia..feryir na viagem 
do Eftreito. Com .as.fuas virtudes els 
EsRe ei com.-a: da liberalidade s 

&. fez. recommendavel.D. Chrifiauad à 
todas, às. gentes: com a- (ua prudene 
cia, cumprio, exactamente. as. commil- 
408s;, de que. fora. encarregado: :. coin O 
feu valor caltigou .os-atcevimentos de 


he : 


A 
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“vifinho, que obrando de: concerto , Erg mig 
comettiaô infolencias contra os Por- 
tuguezes no exercício de pyratas. O 
Caimal perdeo a vida, e o Arel foi 
reduzido a tal extremidade, que teve 
de fe fobmetter a quantas condições 
humiliantes lhe preícreveo D. Chrifo- 
vaõ. 

Outro bom principio: do governo 
de D. Bítevaõ fora6 as vantagens, que 
Ruy Lourenço deTavora alcançou das 
forças de Bramaluco. Be tinha íido 
fenhor das terras de Baçaim., que lhe 
tirára Sultaô Badur para as doar aos 
Portuguezes na. occafiaô da alliança 
contra os Mogores. Agora com a no- 
ticia da morte do Vifo-Rei , Brama» 
Juco quiz reentrar na-pofle do feu pa- 
trimonio , e invadio as terras com 
hum corpo de 300 cavallos , -e de 
-sgjooo infantes. Ruy Lourenço fabio 
contra elle a campo com so cavallos, 
e 600 infantes, que dividio em quatro 
corpos ás ordens de Fernaô da Silva, 
Alcaide-Mór de Alpalhaô, de D.-Luiz 
de Ataide, de Franciíco de Sá o dos 
Oculos, e de Antonio de Soutomaior , 

| co- 
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Er vulg. cobrindo elle o corpo de cavaliatid, 
Ruy Lourenço querendo faltar nos 
Barbaros de improvifo, a elle fucce- 
deo o mefmo, que penfava, Atácade 
de repente com forças fuperiores, os 
Portuguézes eftiveraô perdidos ; mas 
remediando o valor: a defordem, ds 
bravos Officizes remettendo ; aos ini: 
migos por todos aslados., os derro- 
táraó , os pozéfad! em fugida, largá- 
rab as terras , € feembrtnúhdras pelas 
margene do rio de'Antota) ó« 

ng dépois foube o Tavora'; que 

do éftaleiro de: Agaçaim fe “ugiã lá 
cado so mar a céletre-não-Zambuco, 
que fer vátias viagent a Portugal. Da 
fejou io 'Tavora tothar eRa não aindá 
defmáfteada ; é tmarchando cHe'por 
terra a Agagaim, órdénou a! D. Luíg 
de Ataidé , que com 205 homéns em 
déz navios entrafle: pelo rio -pará: dar 
cabos á ndo, e trazella a: reboque. O 
Bramaluco tinha: a povoaçaõ fortifica 
da, e nas margetis dó tio muitas tritiu 
cheiras guarnecidas.. Túdas desbáratóu 
D. Luiz, e marchava à invadir a Vil 
ado o Tavora por outrá Re 
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a-entrava. Os inimigos a abandonáraó Bea vulg 
depois de defireçados ; Agaçaim foi 
queimada, o grande Zambuco, defti- 
nado para Meca. ,. veio para. Baçaim: 
duas expedições -gloriolas , de que fe 
jervio Ruy Lourenço de “Lavera para 
adoçar os Artigos da paz vesgonhofa:s 
que ,e Vifo-Rei D.Garcia ajuflára.e 
o Rei de Cambaya, ». cc 
Com. impaciencia efperava.D. Elles 
vai da Gama a vinda das néos de Rei- 
no para fazer a; viagem -da:, Eliseitas; 
quando--á barra de(GGos chegásas qua- 
tro commandadas. . por-iFrançiíco de. 
Saula “Tavases, que trazia ds (uas pr- 
dens os Capitães; Vicente. Gil 4 Sir, 
maô da Veiga , e. Vicente Lonrenço: 
Batavias, Nella- vinhaô reiteradas por. 
ElRei as infiarcias a D. Garcia de 
Noronha, para que fem perda de terw, 
po mandafle queimar asgalézdos Tur 
€os pa meímo porto de Suez. Ellas. 
infiancias acabárad de refelver o (zor 
vernados à viagem do Bítreito contra. 
03. votos. de Diogo Alvases Teles, de 
Ruy Vaz :Pereira, .e de Garcia de Sá: 
viagem , que devendo for teita com 


i fe- 
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Era vulg. fegredo, e promptidaó, o (eu princf- 
pal projedo fe mallogrou por haver ca- 
-bido neftas faltas enormes-ham Gene- 
tal da iluminação de D. EftevaS à 
Gama, como Ífuccede ao tempo, que 
ifto efcrevemos nefte anno de 1775 á 
grande expedição de Flcípenha fobre 
Argel, que por fe haver emprendido 
fem promptidad, nem fegredo, o fea 
primeiro delembarque no mez de Ju- 
"nho paflado foi taó infeliz, como nos 
indica6 as Memorias do tempo. . 
Quando fe preparava a Armada veio 
de Bagaim Ruy Lourenço de Tavora 
para fe embarcar para o Reino, € Bai 
Saim foi provido em D. Franciíco de 
Menezes. A reípeito do provimento fe 
deshouveraó, e fe defafáraS eRes dous 
Fidalgos , que da pendencia (ahiraô 
amigos; mas Ruy Lourenço com hu- 
ma cutilada na tefa, e D, Francifco 
ferido em hom braço. Elles guardáras 
tanto Íegredo na cavia do defafio , que 
muitas vezes perguntados , ambos fe 
comprometiaô no que o outro diflef- 
fe, e aflim fe calláraô ambos. Depois 
"edeo no Paço de Lisboa, que re« 
Pê 


— -- 
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parando Ruy Lourenço na attençaô , Eta volg 
com que o olhava huma Dama, filha: 
de D.Jeronymo de Menezes, irmaõ de 
D. Francifco. Elle pondo o dedo na 
«cicatriz , lhe difle alegre : Senhora , 
aque me olha ? Elta ferida me fez (eu 
4io o Senhor -D.: Francifco ., e he a 
qmaior. henza-;-que: tenho. -Partio Ruy 
dLourenço:,..e: Disálvaro de. Noronha 
nas nãos:,:-que; efo-anna. vierad para O 
Roino- 420, Goxdriador poz devêrga 
d'alto armada ;tmmpie. havia-bave-. 
e. pára QUez.L cessque: voo crutot 
+ - Apenas ele faixehcasttgado, do Gô- 
mermo , da, India ,.oapivsdogó-na primer. 
xa: falta de publicar qbque -guahto' ai. 
Jes tria;em peflos:so- Eftreito queimar | 
ga. Frota->das. Tartos. Revelado: bum 
fegrádo «de: tanta importancia por-to-. 
da. a, Índia, chegou a. noticia aos ouvi. 
dos - de; Coge: Cofar., que pari fe in- 
troduzir.na. graça do: Soktad,, fetri per 
sa de-inftantes mandou expreflósa'toi 
gos: os. portos da. Bítreito até Suez'pre-. 
venir. os. Turços;paratepararem o pol- 
pe »:quç:-os: ameaçava. : Nós veremos 
que .efte, = foi. acompanhar 
-XOM, é Lo M do 
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Eres vulg do da fegunda falta, que era a próris 


IS41 


ptida6 na empreza. Porque D. Efte- 
vaô da Gama , que devia logo levar 
as proas direitas a Suez , até entaõ 
fem alguma defenfa ; elle desbaratou a 
preciofidade do tempo em vifitar os 
Portos da CófNta de Africa, em dar lu- 
gar á vaidade dos bons fucceflos, nos 
ricos defpojos feitos nas Ilhas de Ma- 
gu » de Suaquem, em Alcocer, em 
oro ; fendo eftas manobras outros 
tantos volantes, que smarchavaó na fua 
vanguarda , e hia6 publicando : Abi 
vem D. Eftevaô com huma poderofa 
Armada de Portuguezes dar fogo em 
Suez à dos Turcos. 
Em fim, no primeiro dia de Janei- 
ro, encarregado do Governo dá Índia 
o Védor da Fazenda Fernaô Rodrigues 


de Caftello.Branco com o Governador 


de Goa , e o Ouvidor geral por ad 
juntos, D. Efteva6 da Gama fahio dá 
barra com o formofo apparato de 72 
náos , em que entravaô doze de alto 
bordo. Com elle embarcou D. Joa6 
Bermudes, Patriarca da Ethiopia, quê 

> Reino para ir exercitar as fude 

Rr E ge ci cões 
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'ções da fua Dignidade nos Êftádos do Erá vulg, 
“Prefte Joaô, é hum corpo iguálmeiite 
"numérofo , e brilhante da Nobréza, 
que entaô era muita fia Índia, Ora fe: 
'guindo nós os moviimêntos defiáa Ar- 
mada , em poucos dias a vêmos nã 
Cólla da Arabia , pofto que derrama- 
da, por iflo detida na bocca do Ef- 
treito elperando algunt dos havios da 
Tua conferva, Á entrada délle fe en- 
controu com o de Garcia de Noroó: 
nha , hum Genifarô, que o Vifo-Rei 
do intímo home fiztra Chrifaó eh 
“Dio ; e'ó informvu , como naquelia 
Cófta ainda ningúem efperava a fia 
vinda ; que às palés Turcas eftavad 
Tem guarda; e qué pa a Suez, e 
abrazallas craô duas acções indiltinâas, 
“— Juftamente fe alvoroçou D. Eftevab 
“com ta6 alegres novas + que deviaõ 
“obrigalló a fazer toda a força de véla 
ia chegar dá paragem do feu deflino, 
"Blle obrou tanto pelo contrario ; que 
“foi com todo à vagar cofteando , é 
Notando a Enfeada do Palmaf : pafftu” 
pelas Ilhas primeiras 4 vutra Enfeada 
“da Fortunacoim tanta lentida6 , que 

red M ii o 
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Era vale o grande D. Joás de Caftro . , entad 
hum Fidalgo aventureiro, depois ma- 
gnanimo Vifo-Rei da India + foi to 
mando as alturas do Sol , fazendo ro: 
teiros , fondando as Enfeadas , notaa- 
do as coufas célebres do Eftreito , as 
“caufas naturaes das manchas vermelhas, 
de que toma nome aquelle mar. Tudo 
frudos das applicações Mathematicas , 
em que fora inftruido pelo célebre Pe- 
dro Nunes, e com que elle teceo bum 
Tratado curiofo para o aprefentar ao 
Infante D. Luiz , que tinha fido feu 
condifcipulo na Aula daquelle grande 
Meftre. 

Partio a Armada da Enfeada da 
Fortuna para as Ilhas da Paícoa , «e 
fervindo-lhe o tempo chegou a Arqui- 
co, donde paflou a Maçuá. Aqui man- 
dou o Governador -alimpar as nãos, 
ajuntar provimentos, e fez confelhoós 
fem outras con(equencias , que a de 
relolver ficaflem naquelle porto as nãos 
de alta bordo, por naô ter o Ritrei- 
to fundo para ellas navegarem. Per- 
fuadido pelos Regedores de. Maçuá, 
que caftigafle ao. Rei de Suaguem ; 

por- 


-.— — a ss -—- 
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e tributario do Preíte Joad, fe fizera 
vaflalo do Império Turco, Elle fe en- 
carrega da commiflaõS, e antes de fa- 
hir do porto, manda a feu irmas D. 


— Chiiftovaô , que com doze navios fe 


fofle poflar entre a llha;, e a terra fir- 
me , para onde o Rei já tinha pafla- 
do com o têmor das noticias da Ar- 
mada ; fendo as que elle entaô tman- 
dou as priméiras, que chegárdó a 
Suez , e ellas a caufa dos foccorros, 
que recebeo-a praça tres dias antes de | 
D. Eftevaô da Gama apparecer fobie 
a embocadura do feu porto. | 
 Deípedido D. Chrifovaô , o Go- 
vernador ainda fe demorou alguns dias 


"para fazer a entrega do Patriarça, e 


dar as ordens a Manoel da Gama, que 
ficava encarregado do commandamen- 
to das nãos grofias com 7co homens 
de guarnição. Chegou D, Eftevaõ a 
Suaquem , aonde havia fete dias, que 
feu irma6 o efperava. O Rei o entre- 
teve mais oito com propoflas fingidas 
de -páz, até que defenganado das in- 


* gurias, com gue queria ganhiar tenpo, 
Q 


À pe 


+ 


Ea vulg. 


182 Historia GERAL - |. 


o foi atacar na terra firme. com mil 
homens. Elle fe poz logo em fugida ,- 
abandonando o campo, que achamos 
rico; mas muito mais a Ilha de Sua- 
quem , aonde foi imponderavel o va- 
Jor do defpojo. Houverad (oldados, que 
tiverad cinco mil cruzados de parti- 
lha , e Officiaes de trezentos , e de 
quinhentos mil, Houve outra demora 
em Suaquem na difputa de navios in- 
capazes de navegarem o Eftreito, que 
ainda hiaô na Armada , e fe deviaõd 
fazer retroceder para fe incorporarem 
com os que ficavad em Maçuá. Muito 
mais ardente, e dilatada foi a dos Fi- 
dalgos , que haviaô voltar nelles , e 
nenhum queria. Diíputa , que o Go- 


- vernador trabalhou por adogar, e te- 


ve bem de difficuldade em a compôr, 
ficando ella em memoria naquelle lu- 
gar, a que fe deo o nome da Enfeada 
dos Aggravados, 

A 14 de Abril quando a Armada 


- “Turca já podia eftar reduzida a cin- 


gas fem refiltencia, D, Entevaô, fem 

recolher algum fructo, foi queimar à 

Cidade de Alcocer com tres córpos 
o ds 
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de gente , que mandavad D. Chrifto- Ess vulga 
va6 na vá-guarda., Trilla6 de Ataide 
no centro, elle na retaguarda. O re- 
ceio de que voltaffem os Turcos dels 
trocados , nem deo lugar , para que 
a cubiça fe cevaffe nos deípojos. Con- 
tinuou a viagem , e no fim de quatro 
dias aviftámos a Villa de Tor , e na 
praia hum corpo de 2co Tureos ars 
mados. Naô pode conter-fe a nofla pas 
ciencia fem faltarmos em tgrra , ins 
veítillos, derrotallos, marçhar a abra- 
zar à Villa. Quando D. Chriftovaõ lhe 
queria dar fogo , apparecêraô dous Mon- 
ges Baíilios de Santa Catharina de Mon» 
te Sinai , que ficava á vifta de Tor, 
aonde elles tinhaô outro:Convesto. Os 
feus rógos impedira6 o incendio, e à 
fua vifta moveo no Governador, e em 
todos os Portuguezes lagrimas doces de 
confolaçaô pela providencia, com que 
Deos fuftentava entre Barbaros nas Re- 
giões remotas homens Catholicos pa- 
ra vivos Padrões da verdade do Chrif- 
tianiímo. : 
Elles confeguíraô do Governador 
ig vifizar o feu Convento , ndo É 
Gia 
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fiá vulg. defcobria o de Monte-Sinay: Paflados 
os prazeres mutuos dos noflos, e dos 
Monges., os Fidalgos pediraô ao Go- 
vernador que para memoria de jorna- 
da taô feliz, à viíta de lugar ta6 fan- 
to os armafle Cavaleiros: o que fez 
a muitos:, entre elles aos dous gran 
“des homens D. Joaô de Caftto, e D, 
Luiz de Ataide : honra, que a efte ul- 
timo invejou depois o Imperador Car- 
los V., quando elle recufou acceitalla 
das fuas mãos pela haver recebido no 
imemoravel lugar pelas de D,-Efteva6 da 
* Gama, que tinhaó de valerofas o que 
lhes faltava de Reaes, 


CAPITULO VIL 


sem D. Eftevad da Gama à Cidade 
"de Suez: o que nella Ibe fuccede » e 
na fua volta para a India, 


| | D. Eftevaô da Gama 
com grande ternura dos Monges Ba- 

' filios de Tor, e continuando a fua via- 
- gem, no fim de oito dias furgio E” 
OR | a 
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legoas diftante de Suez , fituada no Era vobg. : 
Hihmo do feu nome, em terreno efe 
- teril, fecco, e defagradavel. Quizera 
elle haver á maó alguns homens da 
- terra, que o guiaflem' por aquelle mar 
Micognito até a embucadura do por- 
to , e encarregou delta: diligencia a 
Trilla6. de Ataide, que na6 a confe- 
guio por errar os canaes com o efcu- 
zo da noite. Como fe fuppunha que 
em Suez naó havia: alma viva além dos 
poucos moradores , que habitavaó em 
quarenta cafas de palha; miferiaa que 
eftava reduzida a grande Cidade, que 
alguns quizerad fofle na antiguidade a 
celebrada Heroas, muitos a memora-. 
, vel Arcinoe, alguns a refpeitavel Cleo- 
patrida; D. Eftevad da Gama mandou 
pôr nella as prôas , entrar o porto, 

Jevarem os foldados o fogo accelo , pe- 

garem-o ás galês, véllas arder , e fa- 
hir do Eftreito. Para efta manobra fo- 
nhada (e avançáraó D.Joaó de Caftro, 

Triftab de Atáide, e D. Francifco de 

'. Menezes feguidos por D. Chriftovad 

da Gama, | 

« Entaó foou das galés hum tiro de 

“a Cas 


Eco vulg. 
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canhaó , que era o fignal para fe mos 
ver o Exercito Turco chegado do Cai- 
ro havia tres dias, por terem naquella 
Cidade recebido as noticias, que mans 
dára Coge Cofar, eo Rei de Suaquem; 
da vinda da nofla Armada. Os Chéfes 
Portuguezes fe fobprendêrad coma vif«. 
ta naõ efperada dos Turcos, que naõ 
podiaô inveltir taô poucos (em a cer- 
teza conftante de fe perder. Elles re- 
trocedéraS para informar defta novida-, 
de ao Governador, que entaó conhe 
ceo os defeitos da revelaçaó do fegre., 
do da fua jornada , da lentidad com, 
que a fizera; e receofo de que os Tur-: 
cos preparaflero as galés para feguirem . 
os poucos navios ligeiros, que levava, 
fe aproveitou do bum tempo para (a-: 
hir quanto antes do Eltreito. Todo o 
frugto , que tiramos defta viagem , foi o. 
de romperem as noflas quilhas as aguas 
no lugar , em que ellas fe abríra6 pa- 
ra paflar o Povo de Ifrael a pé en- 
chuto , quando Faraó o perfeguia na 
fua retirada do Egypto, e vermos na, 
terra os doze poços de Moyfés, coma, 
confolaçaõ de naô podermos ipa 
no(a 
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pofia..vidtoria o frudto das fuas feren- Es volg: 
ta palmas. | 

- - Com viagem de poucos dias che- 
gou D. Ellevaó a Maçua, aonde achou 
a novidade fenfivel da deferça6 de 80 
homens, que fugíraG para a-Ethiopia. 
por naô poderem fopportar- o genio du- 
so de feu tio Manoel da Gama, que. 
elle deixára encarregado da Armada, 
Por fabedores prefumidos defta retira- 
da vio enforcados na praia cinco Por- 
tuguezes innocentes , que emprazárad 
a: Manoel da Gama para apparecer 
com elles no Tribunal Divino. O cer- 
to' he que o Gama enlouqueceo , ao; 
fahir do Ellreito acabou a vida, e. 
pós na pouca fortuna defla expediçaô 
de Suez tiramos a vantagem , ainda 
que fem utilidade , de fazer a NaçaõS 
Portugueza gloriofa no Ífutceflo, que 
ev paflo a referir, 

Gradá Hamet , Rei de Zeila, e de 
toda a Cólta de Adel, arrogante com a 
amizade , e protecçaô do Graô Turco, 
fe fez temivel ao Imperador da Bthio- 
pia Athana Sagad, de quem elle antes 
gra vaflallo, Depois de conquiftar algu 

= mas . 
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Bea vulg. mas Províncias , Hamet tomou ta6 
grande afcendencia fobre o Imperador, 
que fe receava fentir mais funelias as 
confequencias. Elle, e a Rainha Sa- 
bani , (ua Mai, retitados á fragofida+ 
de de huma ferra para efcaparem á 
furia do Barbaro , tiveraô por huma 
mercê efpecial da Providencia fuprema 
a chegada dos Portuguézes à fronteira 
do Imperio na decadencia dos feus ne- 
gocios. Firmes na fua amizade os Prin- 
cipes afflidos , conflantes na boa von- 
tade dos noflos Chéfes para os fervi- 
rem, fabendo que a nofla Armada ef- 
tava-no porto de Maçua, comimanda- 
da -pelo Governador da Índia em pef 
foa ; elles lhe defpacháraô com cartas 
aos principaes Officises da Corte, 
scompanhados do Bernagais , para lhe 
reprefentarem-o eftado trifte da Chrif- 
tandade da Ethiopia , depois que nele 
la entráraô os impios Mufulmãos , co- 

"mo auxiliares do Rei de Zeila. 

Com eloquencia ta viva , € tad 
tocante expozérad os Legados o aba- 
timento da Religiaô, e dos feus Prin» 

“eipes , que o ardor dos pião => 
Cla 
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derretido .em lagrimas de ternura os Era vwlg 
movia a ófferecer-fe .em competencia 
para irem dar a vida no ferviço dos 
Principes , para derramarem todo o 
Sangue na defenfa da Fé, Para os aca- 
bar de reduzir já na6 foraó necefla- 
xios os difcurfos inflammados do Pa- 
triarca D. Joab Bermudes : elles efta- 
vaô ardendo. Pedia a prudencia que 
em materia taô importante Íe convo- 
cafle hum Confelho. Naô houve nel- 
le voto, que deixafle de a reconhecer 
bem conforme á inclinaçaó do Rei de 
Portugal, hum empenho digno da pie- 
dade orimga » € fó fe agitou qual: 
havia fer a qualidade do foccorro. Con- 
formaraó-fe os pareceres com o do | 
Governador , que arbitrou o número | 
de 4uo homens. Efta tropa verdadeira- 
mente fe póde chamar efcolhida ; por- 
que grande número da Nobreza, eos 
Officiaes mais diflinttos fe offerecia6 
com emulaça6 fanta para fervirem-na. 
empreza em qualidade de voluntarios, 
Faltava a nomeaçaô do General : 
emprego, de que todos os Fidalgos fe 
Julgavad dignos, naô podendo Ed] 
As E Ra 
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Bra velg. lar o fentimento, quando vírad, que | 
o Governador nomeára a feu irmas | 
D. Chriftova6 da Gama, que naô ob- 
ftante fer ornado de muitas virtudes, . 
como o olhavaô fó pela parte da fua 
mocidade mui verde , aprehendêraó 03 . 
mãos fucceflos , que fab vulgares nas 

" faltas de experiencia. Numerada , e di- 
vidida a tropa , apartados de toda a 
comitiva os dous irmãos pela aduftã 
praía, que regavaô com lagrimas ter- 
nas , nafcidas do amor fraternal, ou co- 
mo prefagio funelto , de que aquelia 
era a ultima vez , em que fe havia6 
dar os braços : elles fe defpedfraõ, 
marchândo a ftis de Julho D. Chrifº 
tovaô na tefta de 150 homens, e na 
de 2ço repartidos em cinco compa 
nhias os Capitães Manoel da Cunha3 
Francifco Velho, os dous irmãos Oné- 
fre, e Franciíco de Abreo , e Joad 
da Fonfeca, todos homen de conhe- 
cido valor , provados com experierr- 
cias longas na guerra da India, O Go- 
vernador forneceo efte corpo das me- 
lhores armas, entre ellas oito pegas dê 
catbpanha, coplofas bagagens , RÉ 

e E 
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lo era tranfportado pelos camelos , e Era vald 
mulas , que o Bernagais punha prom- 
ptos nos caminhos. 
— Naô he explicavel o trabalho, que 
"os Portuguezes padecêraô na marcha 
“penofa de muitos dias pelo Paiz intra- 
Ctavel, já áflolado pela guerra. O ar- 
dor do Sol os abrazava, a difficulda- 
de das eftradas os detinha , a altuta 
clas montanhas os pafimava , as aguas 
'eftagnadas os affligia, a efterilidade dé 
viveres os debilitava , hum todo dê 
miferias os feguia ; mas a fua cont. 
tancia portentofa nada a aballava,: A 
verde mocidade de D. Chriftova6 fe - 
"deixava vêr hum promontorio de-fire 
meza: fó a fiigual, fuperior aos mais, 
era o exemplar de todos, Afim mar- 
<hando rodeados , na noite , de fadigas, 
do dia, de afflicções, os Portuguezes 
delcêraô das montanhas para as vaítas 
planicies da Abiflinia , que fendo ex- 
tremolamente ferteis , como regadas. 
de immenfas aguas, pelos eftragos dá 
guerra ellas fe reprefentavaõ outra va(- 
ta folidaô de horrores. Com a vifth 
neftas imagens. triftes chegáraõ os nor 
os 


o | 
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, + + Cidade de Baroá, aomi os fo | 
Er iu) à receber com figuras ik com | 
aangir os Movges do Mofiima- es 
ociiaS , cantando Elymmas , qu 
auguravad a vinda feliz dos luss 14 
demptores. Ora, deixando . ms mel 
lugar a D. Chriflovad: vamos a .vêj | 
tea irma6 a  Maçuá, 5:€, demas, : boom 
volta pela Índia. ..., cc saga 
* Apartado D. Eltevad e ma dos 
braços de (eu irmad ,. Je o re 
za Goa. Álem de Gocororá ogfialioa 
huma tormenta .fyriofa + mens. fenhr 
vel pela feparaçaO gá Armada, que pe. 


ja perda da galeota, de Gafpar de Sow 
fa, e pela da fuíta de Alvazo Serzaó, 
em que fe. affogou toda a gente , < als 
guns Fidalgos com ella. Neftatempek 
tade fez hum [uldado ordinario o voy 
to denodado de çafar com D, Leonof 
de Sá, filha de Garcia de Sá, que q 
favoreceo (empre pelo feu brigfo ,; € 
honrado: penfamento em tad-apertada 
conjuntura. Depois de muitos trabalhos 
D. Eftevaõ chegou a Goa, aqnde four 
be por cartas de Veneza , que nef 

anno' fahira de Portugal Maio é : 
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fônio de Soufa para Governador da In: Eça vulgj 


dia. Logo que a mórte de D. Garcia 
de Noronha fe foube-em Lisboa, para 
o deípacho defte Fidalgo prevaleceo o 
empenho de feu parente o Conde da 
Caftanheira ao dos da Vidigueira, é 
Vimiofo, que fe esforçáraS, para que 
D. Ellevaô da Gama fofle confervado 
no governo. Martim Aflonfo fahio de 
Lisboa a fete de Abril defte anno com 
cinco nãos , em que além delle em- 
barcáraô os Capitães D. Alvaro dé: 
Ataide da Gama, filho do Conde Al- 


- mirante, que hia provido no governo 
" de Malaca , Alvaro Bartadas , Frane 


.cifco de Soufa, e Luiz Cayado, que 


era cunhado de Pedro Lopes , irmaó 
de Martim Affonfo. Neftas náos eme 
barcou para a India S. Francifco Xas 
vier , que nós deixaremos invernado 
em Moçambique , até fer tempo de 
o vérmos brilhar Sol no Oriente. 

Na fua chegada a Goa, D. Efte- 
v25 achou nella vários Embaixadores, 
entre elles os do Camorim, e do Rei 
de Cambaya, que foraó entretidos com 
civilidade ; e defpachados contentes 
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em negocios de importancia. Na Fer 


sab tad faceis de compôr os que já an- 


gavad agitados com o Nizamaluco fe. 
bre o. dominio das Fortalezas de.Sar 
gaçã , e Carpalá ,-gue viernõ .a ajullar- 
f depois de huma guerra viva... Niza 
maluco era, noflo tributario ; e. cÃas 
Fortalezas de doys. vafiallos (epg.,-. que 
fe aproveitára6 da, anfencia do Gover 
nador na viagem: de Suez paras fe re 
voltarem contra O propria Soberana, 
Como elles gftayp6.a cahir debaizo do 
pefo do maior poder ,.pedirad 4 pro- 
tecçao de D. Aleixo de Mevezes,, 
Comandante de Bagaim ,, ceadendo-lbê 
Rs praças, com gondição: de or defene 
der do Nizamaluço. D, Aleixo na6 pôr 
dúvida em acgeitar a ofterta e decla: 
sarife. contsa o Principe ,.que. fe; Sob, 
prendeo da refoluçaô naõ efperada, em 
bum Chéfe amigo. RE er 

De huma, e outra parte Cormmeçá- 
146 pequenas hoftilidades , que acabá- 
raô em huma difputada batalha, ven- 
gida com partido muitas vezes defigual 
por D. Jorge de Menezes, e D. Fran- 
T- * Menezes , Cabos arg 


seita - acçaó gloriofa.: Nella, fuccedeo Eis rula 
“fazer-fe 'efpectaculo célebre hum fol- 
dado ' honrado de "Trancofo, ta6 del- 
gnarcado nas forças, como na eflatura, 
“gue pegando com a imãô efquerda pe- 
Fo cinto de hum Móuro , em acçaô 
ta6. fêria andou com ellê levantado fo 
Etr: coinô: broquel para receber os gol- 
pes dos'fews camaradhs, que jarretáva, 
fem que eile perdefle alguin dos feus. 
Bite hóinem foi hum “dos inftiumentos 
«principaes da victoria, que perdeo Nii 
amabuco; D. Aleixo ficoa confervandá. 
por critaó as Fortalezas; mas 6 Print 
cipe-demotado mudou de meio para af 
geftatrar , recorrendo 'd juftiça de D 
EftevaS : da Gama, que attendendo ao 
direito: da: fua 'caufa , lhe mandou reft 
titoir 23 praças com o augmênto de 
hm pbuco mais nô tributo; que ané 
tes pagava, ki a e E : 


; a “ “4 1,4 so 9 4 “s o 
ad Nii CA- 
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Do que fiuccedeo a D. Chrifiovak da, 
Gema na Ethiopia até e fua . 
| “o: márte, | e Rei 


Era vulg Eu vou a concluit efte Livro “com 
os fucceflos de D. Chriftova6 dá Gas 
ma que deixamos. entrincheirado nos 

lanos da Ablflinia junto “á Cidade dé 
Batoh. Como o Imperador eftáva' acan- 
tonado no fundo do Reino de Goya: 
ima, elle determinou ' qué fe lhe dele 
parte da fua' chegada para Yi? com à 
maior prefla ajuntar-fe : com 'elte no 
mefmo campo. À Rainha , qué afhftiá 
na ferra em diftancia de huma jórna- 
da , fez o mefmo'avifo , perfaadir» 
do-a que a fua marçha para Baroá à 
Iombra das armas Portúguezas (eriá 
hum meio para attrahir os (eus vafial- 
los difperíos ; retirados da Tua óbe- 
diencia , huns fuggeridos pelos Tur- 
cos, outros atacados do temor. 

* Com efte requerimento de D: Chril. 
toyaô marchou o Bernágais em peffoa 

a dA pa- 


> 
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para "o propôr á Imperatriz. Ella re- Eq 


cebeo aimova'do noÃo foccorro com 
hum prazer naícido do fundo do ef- 


irito ss determinol defcer da céle-. 


bre ferra dé. Daman,' Aquella »monta- 
nha , que fe diflingue entre as mais 


fingulgres do mundo , defpregada, do: 
meio de-hbuma grande planicie , com. 
o. feucpico elevado ia huma altóra'et- * 


trema , que faz a figura de hum carh- 
naxio ; aonde .eltá hum Povo, bum 
feiror, e tertas taô ferteis , que 


todo o .anuo-pódem Inftentar com abuns: 


dancia, muitos centos de peffois. Ha 
nella . magnificas .ciflernas., aonde [é 


guardab as aguas dá chuva, e de algu 


mas fontes. A .fua fubida he por hum 
câmisho fummamente afpero, e elcar= 
pado ;:.obra ideada pelo ciume de.Ef- 
tado. com. tal arte ,, que ao cumé dó 
monte naó fe fobe,. nem delle" fe def- 
ce.., fem que as guardas confintad, 
guiem.a gente, que he mettida , e ti- 
tada por cabreftantes de huma cavida- 
de cam. muitas braças de cubmprimen- 
to.à. maneira de. huma grande grutas 
Jugar inacçefivel:a qualquer attrevip. 
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Ega uia. tempo lhe. defle, lugar até fe encontnss 
com .elle pare bifcarem os inimigos. 
Casso em Outubro. ceflárcó átaguasa, 
elis,tompeo a marcha, fazendo asim 

; dous Capitães com algumas das 
peças de campanhas logo as bagagens; 
depois a; Imperatriz, e: o Patriaenasen: 
tro duas alas de. so-elpingirdeiros Por 
tiiguenes. ; ma: rrtaguanda Di Clmiíto-: 
vaG,.o. Bernagais, os Capitáss Abes 
xins, e nos. lados da; Elguadraônaus 
corpoá de. cavallasia:, que. faziap sdef- 
tacamentos pasa bmer DP -campóroo.: 

a Nefa formao). paflada: a fama de 
Gane:., .ebegon; q: trópa á de Gasste», 
que era fortifimas e. efava polo Rei 
de Zeila, que a tinha guarnegido com 
«... mil homens ás-ordens;de bum bravo 
Official, Elle podia. fer atacado com 
temeridade por tros partes eícarpadas., 
a mais facil defendida com trintheiras,, 
ém todas -ellas os ímil homena capazes 
“de fazerem. parar. e de defiruirem cem 
tnil : “huma: ferra., que tomade pelas 
de Zeila, foi cauía dos' Abexins perde- 
rem- algumas. Provincias , a gue ella 
fervia de Baluazte, D. Chriftovads 

dio ' con- 


E] 
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a2iz ; e: derfea Gonfelho:; - fe refotveo 


-acmepeallapara molda seita open 


fuperiob' avtoda mw .cfperança: ;: quei o 
valor Poisuguer -atropelava difhiculim 
des: ds: oútras ;geintes:-hpegnciveis. Ella 
fe: avança do ataque virrendo com anre 
ailhiria 06 desfiladetros:, pot cade fas 
be:inirépido com es-Bortuguezes-divis 
adidas «em “tres «corpos; Ganhaso: atá 
daimôóstanha, sonde goniega O cur 
hate gra que:os Barbatos naõ: refifdem 
cfpeciatmente depois de. vérem mortó 
q fem G enezal,.. Tiodos:Morrem em bra- 
vo-gease ;:huns: paflados:á:efpada, ou 
tréis defpenhados pelas fragolidades:dos 
gachedos; PPS SAgo A a tg NRO o E PD, Ei 
3: Quando .efta: atçaS. eltabulecia “o 
exediro:: Pórtuguez ,: 0 Imperador fé 
avangava a ixrgas jothadas ; mas o Rei 
de .Beils., que vinha de mais perto ; 
pode impedir a uniad, e fegair.a nofia 
marcha :pama nos; atacar. feparados-tom 
toda 6: gooflo do: (eu: grande Exercito, 
D. Chriftova6 ab xeculou a batalhas 
que fordifputou viva, € ardeme poramr 
has as pastes.. A ferida ; que .retebeos 


<ee Rei 


gomrano pareter-muiriine. da :Inbpera povolhft 


1542 


gm .- Hisronhk Genas: Fr 


Eyiety Rei de Zeila, Md a 
to, 6 debaixo :delle orísu cavalo feud 
vida, declarou dt. viddoria a favor-dos 
Pormugoezes, que neíte dia :afombeis 
ró:a amigos:, é contrazios nas gentis 
lezas do feu valor. Muito: mais: gloria? 
fa. foi a feguntatvidtocia. ganbadasoita 
dias depois da-poimeira.: Aindetque: aj 
Rei de:Zeila , cm ltum pasaquinrj 
em.. que andavatporoeasfe::de. pálinda) 
ferida , cumpnia-vs-daveres del grande 
Capiraó»; :as (am gentes naá-pudendad 
fopportar-o-nofld esforço ;: ollestesit de 
fes confundir eitre a; multidab cdor-fus 
gitivas par éleapao acvida: ;: apio nafk 
fnbuáca:, (e. 09 noflos-tiveifeny;capalias 
Na, que o feguiffe. Elle ae 
ta gente, o catepos, -2s bagagens, as 
Portugueses poucos tomens em ambas 
as acções, e a fua fortuna cfevê cm 
pafir bum ribeira , que nós tigetmos- 
por: conveniente na6 vadeas, 
to Augmentou-fe. o gofio da. rifioeiar 
coma. chegada de Franciíco: Vcho ,; 
que a Governador D: Efleva da Gema 
mandára de Maçuá com foccórroi sos 
vos ;. com a, caridade da.Imperatrisy 

que 
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qter pelas proprias mis curava cs nol- Eri migs 
fus: feridos, fem:fe embaraçar com, as. 
delicadezas: da: (ua: dignidade para: og 
trmtar:como: Mãi , e fe conduzis comó' 
pia, Ensrava.io fegundo Inverma ,. cio: 
Empoiador ainda. ixaó. podia comfeguis.a! 
jungaf.sdas trápas. D.. Ghriftovaá. foi, 
ebrigado.:a recalher-fe á Cidade xe Ofs. 
far:;;upus:no6 podendo eflas.ociofo., fot 
invelti a (erra:do; fjudeo, que -ganhorwy 
com: valdir, vafonento de viveresy. 
e-icavaligs; Pelo .meímo: tempa:o: Rei 
de ZDeila ,. que Á vifta dos fuocefas pala 
fados mada xpnfiava jáidas luas gentes; 
negociando cor: or Baxá de Zebrit na: 
Avrabta por. meio : de: grodlas:(omnias ; 
confeguto delhe bum corpovconiidera 
el deGenizaros .argabuzeiros:y «que: 
vieraó fer os inftrumentos fataesde Di 
Emitomõ. css, 
+: Efta: foi. a-conjuntuss; emrqueile: 
devendo conduzir-fe prudente :y. e: Cir»: 
cunfpeda:,; fe. abandonou ans -impulfos, 
da. corge , “e. do ardor. . Quando-as 
zegras militares irequerias , que elle-fe, 
fortifieafie nz montanha , que: occur 
pára; que elperafio o Imperador ,. que 
Em Q 


Es 
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nalg. O bufgava em plena marcha; ici 


dos atacarem aos. Turcos com vantam 
gem, D. Chriftovad. confultandar,fó q 
feu valor, MOVER. O. CAMpo. para. :aza-, 
cera, dos inimigos. Amanheceo..o dia. 
fatal de 29 de ÁAgaita, em que a.Rei 
de Zeila preveninda. os. nofios inter, 
tos confórmes aos feus.,. que, era imis 


pedir a. uniaóô , elle. .nos poupa-o ud 


minho. para comerter. a batalha. y eua 

que fgurava na defproporçad. Sra, % 
vistoria. Os Portugueres nellaaçra 

mal ajudados des, Abexins: ,. ide 
portentos de valor ingriveis -;. mas: Os 


inimigos. muito .fuperiores por-todas 


as partes os .batéra6,, varrendoç a gama 
panha,o fogo des Genizaras, gu feria, 
os-mais , .entre elias, pano: a Da 
Clritosad.. . .. RS 

Forçado a retirar-fe com a Tpes 
atriz «(O Bernagais » € as tropas .,sque 
fe confesvava6 inteiras pasa buma moná 
tanha ;.com.o efnuro da noite teve elo 
le a infelicidade de perder o caminho 
e cahir em poder dos. inimigos: que 
naô podia deixar de encontrar. inexs 
araveis. Levado à prefença da Rei de 


eis 


o cad — —- = "- 
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Kenia ; efe Barbiro lhe pergunta que Básvulgy 


faria délle, fe as :fórtes fe houveflem 
trocado; D. Chriftova6; quando mais 
abatido: mais magnanimo:, lhe refporit- 
de : Eu-te cortkria-a cabeça; o teu 
corpo .o. faria em póftas ; que matiddo 
ffa fixar -nos lugares públicos para [et- 


Vires'de exemplo 4 outros tyrannos:, co. 


iro tu: Huma refpofia taô féra, que 
podia admirár por heroica, o Barbare 
& teve por-ta6 atrevida, que mandou 
esbafeteat a D: CHiMtovaó "com as als 
paréas dos (eus efetavês', eafligallo pór 
todó--o corpo:,: artanicar-lhe: as barbas, 
palfcár entré optóbrios pelas linhas de 
Exetcho ;- ultithaménte cortatido-lhe 
pela: propsiá mad: -a cabeça , 'Aciboit 
de executar. no Héide invião 6 refts - 
da fentença, que elle meímo pronun- 
grárá, Coe a 
"Tal foi o fim. do bizarro Moço D. : 
ChriovaS da Gama ; que “os Portu. 
uezés da India-eftimára6 por hum 
armtyt, c fizera6 públicos milagres; 
due dizem. ubrára Deos nó ado da . 
morte, e depoisdelia. Os Turcos 
4 fentirad. , porque-queriad e ar 
as: E 


4 [A - 
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mig. Sulmi-efle trofés vivo do fertttinta, 
a que elles mefmos eftimavab: pelo tur 
atras qualidades; e:porgué e Red 
delú: lhes ftuftrou 'os defejos ,2tltes 
ubindonárao o-feu campo ; esftréto 
Jhéra6 para a Arábia. Pouco: feffivel-fe 
foz a-fua-faltã ao Reitiaulportado di 
vaidade , que “foberbo cóm a-pifiidi 
vitoria”; já: olhava? por confedieneri 
dela io rendimento“ de toda 'a Abiflinia 
mas: nós vamosd: vêr: que eBay defe fá 
g26 dos Turcos for'k-caufa au ea'R 
tima-tuina, u es odiei Eai 
v— Os :Portuguédes:: derrathados pot 
paizes rna6 'conhecidos:, foraGparíe2k 
deltidos idifleretives: Cinto e IRA pbi 
déra6 incorporar-fe no campo dê Rig 
perador ; -Afotios Caldeita: cor tthn 
que:nefla noite márchava corfi-o erhefi 
imo défignio ; cortado pelos triimipos] 
teve: uforturia dé Le flvar fa ferra 5 
aonde a'Imperatriz fe: refupiárd. Cód 
à chegada - dos nofos'o Imperador f% 
deixoo penetiaf '; RaG! tânto da perdê 
da batalha , quanto dá móxede Di 
Chritovab: fentimento que: Hé' Fei 
- público com tem-luio-rigoró Eng 
o 
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Bo: prrém; na fublimidade de-vatpr dos Era -vudd 
-povcos. Pottuguczes «gue: tinha, na fua 
guarda e o animo nad lhe decalios 
antes, fismendo neles. a? elperangas 
sutron ailimalios. como Inflramentos 
a reparação. dos ;feus megocios,::De- 
poistda os. provêr;a dedos. de bons cá 
valhos.; .: marchom.,com eles. mA téfa 
do. Exerito em, demanda. dos -igimir 
gos vigtoriofas:: .ele- os. taças com 
favto, vigor qe O Rei de Leila ficou 
Toorto) Ra combates eo Rrincipe fem 
filho prifioneiro, as trópas cortadas. ema 
peças 2 coósta. desEb:Chrifiovad foi 
bem. viogada,, ed aparador. tegnta 
na pofo «das: Provinaias. « que havia 
perdidos Bo Rg MP a Do DE 
“-- Depois de tantas ayentaras ne Abife 
únia, de-.que as .moffasarmas. naó-tir 
zásab,. ais fruta, que a gloria: O8 
elias fe .alhem [ocçorrenda a hurp Erins 
sipe .alliado-, e opprimido., Duemprer 
gadas: gm defenfa da Religiap atacadas 
alguns dos:Portaguezes. voltório para 
à India,» ougos a.: cftabelegérao ne 
melo. Paiz atrabigos pelas liberalidar 
des do isoperador Como adlss non fem 
no e f- 


! 
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Eftados o haviaó fereido fem ponparem 
o fangue, e as  vidas., feitos buns-cÉ- 
peêtaculos de adyiraçaS , q «Principe 
grato , e officiola -na6 fe efcuton mó 
reconhecimento , que « faltar em fá 
melhante. conjuntura , nó: pedia deb 
xar de fazer ingrata, 046: 
ou a pefloa. PF 

Em . quanto: eftas couías fé pafivas 
na Abifinia , o Govergador: sia Jodis 
provia nos negocios do Núrtes, qndt 
foi em pefloa. Dio foi -entaô provida 
em Manoel de Souía de Segulveda ; 
que em.virtude de hama cartamifira 
do Rei, preferio- a: D. Joas Malcaro! 
nhas , que no-4nno «antes-vierh noé 
meado no governo para fucegder.s 
Diogo Lopes de Soufa. Tamnireso. en« 
tao le: concluíras as megaciações: con 
o Nizumaluco , que: em câmbio:das 
duas Fortalezas , -que: lhe codemos ; 
augmentou .o tributo, que nos pagas 
Pelo. mefmo tempo. Fernaõ :de-Mp- 
raes com huma (ó-náp (e fez admirar no 
Reino de Pegu. Elle na pode ef 
far-le de tomar -0 partido defie: Ret 
contra-o' de Jáva puesfe-as de 
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626::fora6: baflantes para impedir a Rrsvidã 


dua:vuiaa. , ce ado Principe amigo ; 
anella mefima teve à glória de fêr ed 
de quem: cumbsteo quali 16 “toda à 
Eróta. dos inimigas ;y que senerofos-k 
nifta .. de; foa ' magianimidade ,; nad 
«piizerad: confammár fobre elle -a vi- 
Ctoria. a o 
Martim - AditA" de Sonfa:, que 
como fica-dito vinil gevernar a Th: 
dia; e: qéo"cosl és Aúcefios do Teu 
Dysrio “ hiveimasalart-prisicipo 20 
ivro; fepainte 4; €Resinvernára em 
Moçambique »,". Sexídie “fe fez 4 véi 
Ja-a .1:g é dê: Março na não dê Luiz 
Mendes: : de: Valcogêellos :, -que era 
mais Rgeira ,: entreganio a fua' a -D 
Francifov de Noronha, que em ho- 
ma tormenta naúftigou com laftima, . 
e-morte' de moita: gente Da Hha dé 
Salcere: de: Baçaim. :-O Governador cor- 
eo melhor com o-témpô, pafou por 
Cocotará-, e ferrou a barsá de Gór 
& feis de -Maio, Defembarcou no f- 
Jencio “profundo fem fer vio, é 
rnandando depois da gel vid dar 
rte dacfta. chegada a -D. -Elteva6- da” 
“GoM. ETTA (8) Ga- 
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vulg. Gama , efte refpondéo . av“ curriprh. 
ndo mento - do Emiffario : Afim sie toma 
o Senhor Martim Affonfo como la- 
draô vodturmno ? Ora dizeilhe que 

feja bem vindo. 
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LIVRO XLVIL 


Ds Hiftoria Moderna de Portugal, 
CAPITULO IT 


Continuaçaõ do Reinado de De foaô III. 
-. com os fuccelios do aumo de 15425 
na Europa y África ; e Áfia, 


Doda. 


» 
, 
. 


Ev acabei a Hilloria do Livro pre- 
cedente .no ponto da chegada de Mar. 
tim Affonfo de Soufa no mez de Maio 
defte anno á Cidade de Goa para fuc- 
ceder no governo da Índia a D. Efte- 
va6 da Gama; e efte ponto he a Épo- 
ca, de que me firvo para a continuaçaõ 
da Hiftoria nefte prefente Livro. Dei- 
xando-o porém defcançar das fadigas 
da tormenta, que o levou quafi naus 
fragante ao porto da Capital da In- 
dia, eu paflo a dar hum giro breve 
pela Europa , e pela Africa , naó fó 
+ Oii co- 


td 
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Peta . Hrrônia GeMf. 
como divida da vartaçaO , mas 
divertir os Leitores com variedade de 
fucceflos em diferença de lugares ;raia- 
da que com: defigual complacencia, 
Daqui em diante já nós entramos a: vêr, 
que corfumides pela mórte osgrandes 
filhos da difciplina dos Menezes ; dos 
Ataides , dos Almeidas ; 'dóscAlbu- 
co + dos 'Cunhas:, e degutros 
eróes de grande home; patouso cur: 
fo rápido das noffas conguiltasy: a fun- 
daçaó de praças ;largandoalgfumas , 
bufcando a paz ,' crefçendo a cubiça , 
já nos homens 'na6- tab vulgar agrao- 
desa do efpirito ;' 09: mais: qualibéados 
húmis creaturas de ' melmás feim in 
fivencias alheias, correndo Portugal á 
detadencia: cr. Ea 
'+oNefte Reino fe mofttava odeu'Ptin 
vips. jutamente elcandaliado “de hum 
yaffallo favorecido ,' que eltimave mais 
o pefo''das Dignidades ', que o valor 
da fidelidade devida: 40s Soberanos. D. 
Miguel da Silva, filho. de D. Diaga da 
Silva ; primeiro Conde de Portaltgre. 
t Ayo do Ret D.': Manoel: ,) gtrandó 
Várins:partde. de Európa-;: fazendo-fe Jus 
Rg gar 


$ Ro ctg . 
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gar - entre os homens grandes do (eu Era vulg 

tempo , elte Rei o enviou d Corte de 

Roma por Embaixador a Lead X., € 

para efiftir em feu ngme ao Concilio 
Lateranenfe: O meímo caragter. confer 

vou nos Pontificados de Adriano VI, 

e de Clemente VIIL: aMflencia, lon- 

g» em 'boma Coste polida , que lhe 
ganhou:o golo. ,- atirabindo-o som 8 
doçura: das Dignidades Ecclefiafticas, 

Em attençaô ao fem:mergcimento nad 

Jhe faltou com elias, B. Jos6- UI... que 

já dominava, quando D. Miguel vol- 

tou 20 Reino. Ele s;fescGommenda- 

tario., é Prior. perpemo do. Moftairo 

de Lardim.:de "Conegas--Regrantes , 
Abbinde de Santo Tyrfo, depois Bilpo 

de Vifeo , e Elcrivaó da Puridade; -Ofie 

cio' da maior confiança na Cata Real, 

como depofita , que: entab era. das corar 

ções dos Reis. defte Reino. - a 

“ - Ainda. naó contente D. Miguel da 

Silva, negociava: em-Ronta cpts cau- 

tela o. Capelo de: Cardeak, que no ane 

no de 1439 lhe conferio o Papa Pau- 

do 1H; Como gia graça lhe fora feita 

tem. beneplacita-do Rei , a Soberania 
Eae naQ 
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fed vulz. na6 podia deixar de fentir-fe'da cons 
defcendencia do Papa, e do arrojo dó 
vaffalio. Ão primeiro fe fizera6 queixas: 
o fegundo , qué naó podia defxar de 
temer a indignaçad Real , fuptopara 
Roma , aonde tómou à Capeló; que 
podia tecer brilhante com as Groflas 
fomnas, que levára-de Portugal. "El-Rei 
com efte novo eflimulo mais 4$grava- 
do, por Edidtos públicos o defhaturali- 
fou, com expul(ad de todas às tonras, 
e riquezas, que tinha no Rerfó? fal- 
minando as méfmas penas ás ptriloas'de 
qualquer - qualidade"; que tiveffeiiçor- 


. . 


refpondencia com ele. : ra 
"Mais attento-ao amor fratemal), que 
à delicadeza da obfervancia da vrdem 
do Rei, feu irma6 D.Jorge da-Silva; 
nad: (ó o tratava , mas prommdviá os 
feus intereffes. Efla temeridade Hhe cuf. 
tou huma prifad rigorofa na Torré de 
Belém, e| paffára: muito mais lónge o 
refentimento , fe-a Infante D. Maria, 
quando houve de paflar a Caftetia pac | 
ra calar com Filippe II. naô moderaf. 
fe. o rigor dó Rei feu Pai, confegbindo 
deile a commutaçaó da pena pelos fer« 
Vir 
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ricos, que o Réó lhe podia fazer em E 


Arzila,, D. Jorge (e conduzio de modo 
mefta praça. que para elle fez aggra- 
davel, o,defigrro ,. para o Rei a juítiça 
“lhe deg proveitos do. caftigo. Os que 

D. Mighel fentio em Roma forad bem 
de affigir O.Papa o creou Legado de 
Veneza », da Marca ;de Ancona , de 
Bolonha , ,e. querendo confetir-lhe a 
meíma dignidade junto 4 pefloa de Car- 
los V..s, 0. Imperador naó o admíttio 
por efiar.fóra da graca do Rei dg Por- 
tugal, (gu Cunhado,., Elle fundou o ma- 


a 


de erudiçao ,. e piedade. e 
Como nao, Livro, precedente. ,; de 
anna de 1641. até agora ; nada difle- 
mos de Africa, fendo taó precifo à nof-. 
fa «Hifloria. ir .eplagando nella os fuç- 
ceflos, do Xerife; , aqui faremos hum 
compendio delles até entrarmos. pela 
auno de 1543.1, Nós, deixamos o Keri- 
fe Rei de, Marrpegs-prifioneiro em hu- 
ma batalha de (eu, jemad. 9. Merife Met 
É caê o o) 


é 


ca splgo: 
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mig. de Tarudante. Mulci Cidan:,: filho das 


primeiro. deftes Principes, defejofo da. 
liberdade de-feu, Pai; convocom ban. 
grande Confelho:, para que nelle fe; 
arbitraflema os expedientes ;. ge. devia. 


- metes. em abre pasa a confegairn Fala 


lando: che , como guem queriamabrirs 
o paíla para tirer o, plcrupulomais gras. 
ve + .QUe podia prender. os-arbifrios di=t. 
vres: dos vogaes: « dife: Que elle ti-: 
nha por fem dúvida libertar-a femmPai, 
e lançar do Reino de: Sus a:feúitios:. 
fe os juilos iluminados daquela Afs 
femblêa defcobriflem. meios homrofos: 
de- ajuflar a paz: com a Rei DiJoad do: 
Portugal, e merecer-lhe -o fetgarto do: 
déx,. ou doze mil Portugueses. 
Unanimemente. fe conformárad. os 
pareceres com o do Principe ,. e fe af. 
fentou -que para mover o Rei de: Por-. 
tugal ao fim pretendido , meio algum 
era meis efficaz que o de lhe bnviar 
livres os 400 Portuguezes feitos eícra- 
vos com D. Guterré de. Monmoy: no. 


' Cabo de Aguer ,. acompanhados dus. 


mais eípecio(os ginetes , animarsfero-. 
29 , € ricas tapeçarias. a feria 
' PRA : | ri 


— tr — 


DE PonrvéaL ;ErvaVrr. ada 


Africanas, Immediatamenté fe. mandá- Erg vel 
raô tinaros cforavos -das ma(morras ; 
fe lhes. permíttio que: pafcaffem "H- 
wes“por Marróces ;. fo: foi prepatindo: 
magnifico: o praférices:e nomeado-pas 
ra Embaixador, qe havia conduzir; 
o etimavel: Ateaide Miimançor: Corr 
armoticia deita deterusinágaorte fobprens 
deo «ot Merife mogbyique para reparar 
politico o golpe due 1126. podetia atas 
" Jhatrigeerteiro ; - fadas feu ilmad,; & 
lhe-aflégura 3 Que ninguem. como-ele 
lhe” defejava a Hbertades fenas tetmels 
fe arpogen fé, 'contiguê: fe conduzti eny 
tudo ,- Quanto: lhe era tefpediivo :" Que 
confiderafle:' na 'teineridnde ”, á-que O 
Principe de Marrocos 'Rarrojava? ques 
rendo chamar em'feu auxílio os iníhigos 
inflexiveis do Alcortó. Que "a: faa>res 
foluça6:era atalhar. elle mal cormuám ; 
dando-lhe liberdidé; mas com a cos- 
diçaô- de lhe jurar; é protnerer que. 
o deixaria pofilr em paz a Tarudaris . 
te, ocReino de'Sus, ea Próvircia de 
Dará. Que 'quarndo fallecefis nad nonrea- 
ria: por facceflor o feu primogenito. O 
Principe. de: Matrocos,- mas. a fey nd 

: : : d= 
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Ese vulg. Mahamet Arrani., Principe de Sus ax 
É que uniria na fua peflor ambos-os Reis 
nos, 2 va O o i 
Em tudo conveio. o Xerife:prefo 
como quem. nada: determinava gum- 
prir , pouco efcrupulofo em .fer «pets 
juro. Levando -os-Eratado da pan per- 
petua -folemnementa: jurada grrplloxaps 
parece: livre em Marrocos, isípenda; 
a Embaixada - des Portugal, torna q 
dar. hos Portuguezes, o primeirohavba-. 
ro tratamento. :S8 nás: houvermos de- 
julgar asmvantas: pelog:feus effeitntig! Par: 
resB. que BlRei «DJoad: nat le Rma- 
haraçariá, com cla puerxs desAfricay 
fe para: ella. fofe- convidados: Quando 
o Principe. -de: Marrocos... difgminha. da 
Embaixada. , que. lhe. havia;-mandar s 
em Lisboa fe. lavravad..as prdens pas 
ra. ferena sbagdonadas àps. Menos ag 
Praças dg Gaim, e Azamoraba: pris 
meira -fultentada:, no noto: poder cosa: 
glória irmmortal 36 «annos:, &« fegunda. 
quali trinta. O mefmo ,fe ebrou de= 
pois com Arzila-, € mais Lugares, re= 
gados -com tanto. fangue- iluítre:s & 
excepção de Ceutas Fangera,;-9: Mas 
| . Gas 


e 
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na gaô , que: fe prefumio ficava6 em pra culgi 
noflo poder mais por: pejo , que por 
vontade. Corrêraõ as idades, e chegá- 
1a6 os Purtuguezes à eftado de naõ poí-: 
fuirem na Manritania hum: fó palma 
de terra. cv Ro 
- -Entap fe dife, quepara efte abams 
dqnamento - láftimolo: concorrérad.os: 
votos de muitos Prihcipes da Eutopa.y . 
os es conformes. dos Miniftros 
dé! Portupal., que: cósriogulos . delor-: 
ga vita penerráraO nós futuros :s mm 
pofibilfiade: da fem! xprfirvaças 3 “DOS 
préferites “palpavão Ga ifúa inutilidade 5 
fer avareza docidirad3 que: elas na 
enriguetiad- o “Reino”; compadecidos 
afientral que: era "hum degoladouro 
dos homens ; bem: infiruidos as. :notám 
raã rodeadas de patiraftos ,: os portos 
de acceflo difhicil:, refolvendo. que as 
forças devraimadas 'na marinha -Afticas 
pa:,- convinha:mais que andaffem unia 
das pelos golfos: da Afia.: Pelo contras 
rio os--gentos independentes, pouca 
contemplativos , ou .nada Hfongeiros » 
firmes: ie ambos os pés fuftentavad 
gte-Juizo algum. politica ;:€ catholis 
ar cas 
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Ess wulg.. camente iluminado: podia deixar da 
delgftimar.como fraqueza, que. ostros 
féos ganhadas a; tanto culto fobre os 
inimigos da ChnifBianiíma: houveflem 
de lhes .fer abandonados : gue buma 
Naçaõ taó hervica , como a Portugues 
za , Daô devia.fechar em Africa a Aw: 
Ja:da guerra, em que ella fe habilitas 
va: para atrpar q mundo. com..o :écca 
das (uas faganhas + que elle em todas 
as Regiões: publicaria. como vs» Porta: 
guezes eflimavad mais: as -diógae:;: 
efpeciarias da Iúdia , que-as-feridas , 
e a glória de África, quando: por tus. 
mas viad commutar as outras». “*. 
«*-Ão tempo que laboravaõ eÃes, q 
outros femelhantes- difenríos , 'os:Moux 
ros “hiaô reparando: as Pragas -;- que 
fe lhes deixáraS hans montes: de-ruis 
nas. Mas as (uas vantagens fera pere 
turbadas. pelo .Xerife . de - Marrocos.q 
que incapaz de guardar fé, nem de 
fer agradecido ão irmãd, a» quem sevér 
ra a- vida , agora. a.liberdade:> ella 
quiz vingar os benefícios como sinpí« 
rias com a conquifta de Tastidantes 
ruina do icmaô., e derrota da:fus faz 

Mis 
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miilia, BRte o efperon: no meímo lugar, Ejs vul' 
aonde antes o: prendêra:; outra vez o 
vence ';:'o ultimamente o deftroe. O 
a corre. apreffado a Marrocos, 
e:cquândo: chegou o. vencido, a voz 
de alpam: vafialto: fiol o avifou do mus 
ro (e wstirafie : fem. demóra , (ena6 
queria cahit em poder de feu “irmãó 
que: efava fenhorvda Gidade; Perdido 
o Reino; e:a efperanga:,; oinfelis Xe- 
rife. depuis de andascóias afuftado, e 
errante ,» foi parar:a hum: secolhimens 
to -de,Cacizes para paflar antee: elles o 
zeíto da: vida. nos exercicios do meíma 
fanatifme;: com «gue a:prinoipigra: 1 
7 O:Xerife de Sis. Mahamet , já fes 
nhor de'Marrocas.; deixou vêr. tantas 
apparencias. de virtudes ,-que os Mous 
tos venchios fe crisó'bem aftortunados: 
na mudança de. dominio, | Batre as fuas 
primeiras acções "fotu ma: a de gualihs 
car o amot 4 D.:Mecia: depois de 
morta ; “chamarido:: d fua prefença a' 
D. Guterre de Momsoy:, Pai-daquellt: 
Dama dnfeliz ;; -tratumdo-o: com agrado, 
danderlhe a liberdade , e dizendo que 


gi acientad .á memoria: de fua ri 
ai lhe 
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Bovulg. lhe fazia efta graça: livre, regalado j 
e com .efcolta lozida foi Di Gaterre 
levado a Mazaga6 para voltar: á Pátria 
Depois deíta beweficencia , q Xerift 
vidoriolo., que fabia ufar de magna 
nimidade no meto: das defordeas , quit 
praticar outra-.com. o irmão retirada 
entre os Cacizes, e reduzido ac abas 
timento da fórte «nais bumiliante, -- : 
-:. Sabeúdo que'v-Rei de. Réz: fe ina 
clinava a focentrelto ;. por mete de als 
guns confidentes. do infelia: depoílo :; 
confeguio xer:-com ele huma contos 
tencia fobre as: margonsdo tiq Rideoy 
poucas tegoas. de-Marrogos. Ilépois de 
o. arguir da fua falta de palaessi pow 
ca. fé, e perjurios , o confolea: com::z 
elperança-, de:que:-da fia «map daria 
Reinos. a feus-filhos, e quegelefodk 
viver defcançado, .é fem fuftos em: Fax 
filete. Afim o executóu.o defgraçado 
Xerife menos maguado na efperança 
do: commodo. dos. .filhos., mais. cone 
forme na juítiça da pena, que elle fe 
merecéra com a repetiçaó das perh- 
disso disso TA ag a DR 
»- Alim acantonado o Maior. Xerh 


fe» 
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Fe; q - Menor fe determinou tomar Eta vulj 
gontes : 20.Rei de Fez pela confiança , 
com -que:concebeo a-idéa de fe oppôr 
gos feus defiguios: O Principe amea- 
cado para moítrar que o naô temia, 
fahio, primeito: a: campo com.hum com 
po de: 303000 cavaltos, « hum..grof 
£o desTutcos ,- que de-Argel:trouxéra 
para oufenvir .o Porfa Motgan.: O mef- 
mo foisatacar à Xerifeao de Fez: que 
dersotelo.; e fazella prifioneiro. Ufa 
do comi modsraçab da -aftabilidade da 
Sua fortuma , logo propôzao Rei a (ug 
folrura ; fe- por ella: lhe. codefle o Rejr 
po de Miquinez, . Porque elle q. Da6 
quit fazes foi levado em ferros pa; 
xa, Marrecos , .aonde o Xerife. trivos . 
fante ,::ijá fem inimigos , Senhor. de 
Reinos poderoíos , que adquirio “Ty: 
zanno: por meio dos fingimentos de 
bypocrita, conlumindo .o -Rei-de Fez; 
que fara o fem: primeiro bemfeitor 5 
quando-veio daNiumidia para a Magrita- 
nia: elle .penduzou. em ociofidade glo- 
xiofa até Ífeu- tempo os morriões , e os 
arnezes para dar exercicio á prudencia 
no goveino, á inflexibilidade na jaítiça. 
ER OI 


do nulo. 
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Por eftes tempot ainda Arzilá el. 
tava em nollo poder , € a governava 
D. Manoel Mafcrrenhas com o vala 
herdado dos primeiros. conguifladora 
de Africa.. Ainda fe conferva6 memo 
sias de duas expedições (was bem cop- 
fórmes com as primiticas, que faziaé 
honra aos Portuguezes. Em huma cone 
tra a Serra do Farrobo + acompanha» 
do de D. Jorge da Silva, que como 
acabamos de dizer fora deferrado par 
ra Arzila em pena da correfpondencis y 


' que tinha com (eu irmaô o banido 


Cardeal D. Miguel .da Silva, . O brava 
Official, e efte Fidalgo fe houverad 
com tanta corspe, que depais-de der 


“fotado hum corpo coníideravel de.ink 


migos , entrára6 triunfantes na praça 


com importantes deípojos. ? 
A fegunda expediçaô ainda foi mais 
arrifcada , per iflo mais gloriola , es 
forços de luz , que quando quer acas 
bar , enta6 mais brilha, O valeroío 
Alcacer-Quivir informado da pouca, * 
Dal provida guamiçao de Arzia, veto 
com 2gjodo cavallos , e outra muita 
gente de pé, naó fó refoluto a e 
he 
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lhe, “mas a-arrombariltic as portas. D. Era volja 


Manoel: Mafcarenhes , e D. Jotgé da 
Silva na6 podérao. foffrer elle attrevi- 
mento:;-que fahira6:a defpicar nó carh- 
po. Os-póucos Portuguezes rodeados 
de mintes -Barbaros efttvera6 no mitor 
aperto; Franeilco Colaço obrou acções 
dignas de admiração... D. Jorpe dá Sil- 
va, perdida a fella , recobrou o animó 
para. totfar á-ganhalla.; e dobrar at 
angratilhas do valor, -Ontras femelhani 
es obriga. D. Feriarido: Mafcarenhas . 
filho: do General; é (és Tobrinhos D' 
Pedró ,' e :D. Jerohyino Mafcarênhas. 


Em fim; edrtados'ds Mouros do nofio: 


 ferro:perdêraô o campo; nós'ganha- 
atos" huma Hiuítre viddoria, 


4 
t 
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CAPITULO II. 


Tratad-fe os fucceljos da India no prin» 
cipio do governo de Martim Áffon- 
ja de Soufa. , 


M aum Aflonfa de Saufa depois 
de chegas a Goa na fórma, que fica 
dito , de fobprender o Secretario , e 
o T'befoureiro para D. Eftevaô da 
Gama naô ter nolles acçaó , e de man= 
dar a efte Governador. que acabava., 
q avifo intempeftivo da .Íua chegada, 
que fai outro modo -de fobpresa: D. 
Eltevad ajuntando eítes aggravos. aos 
que entendia. lhe fizera a Corte em 
mandar para lhe fucceder a hum Fi- 
dalgo , que naô era feu amigo ; elle 
fe explicou indignado em termos fór- 
tes, nem quiz trato com Martim Af- 
fonfo , que todas as Leis da civilida- 
de , e da politica rompia para com 
elle. Retirado ao Fórte de Pangim, 
para acabar o governo como o tinha 
principiado , mandou fazer -novo in- 
“entario da fua fazenda , em que fe 
; e cr acho 
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ticháraô de menos sogjuoo pardaos , Era rulg 
que tinha defpendido no ferviço do E(. 
tado. Depois partio para Cochim à 
cuidar no feà embarque , feguido dd 
novo Governador , que na expediçaó á 
delle augmentou o número das grof: 
farias, Elle chegou com felicidade ao 
Reino , aonde encontros deígoftos 
Novos depois dos primeiros agrados 4 
querendo-o obrigar a hum calamento 
.mvoluntario, que foi caufa de fe reti- 
rar para Veneza. O Imperador confe- 
guio â fuá reftituiçao á Corte, e quan: 
do parecia que tambem á graça , 2 
pouca . attença6. aos. feus ferviços mof: 
trou ; que ella era appárente, 
« O ponto da Epoca deite novo go- 
verno foi'o. mais luminofo para o 
Oriente pelo novo Afro , que nelle 
zaiou em S; Francifco Xavier para il- 
himinar nelle dos que eftava6 de aflen- 
to nas trévas, nas fombras da mórte ; 
e dirigir-lhes os paffos pelos caminhos 
da paz. Notárzô na vida defte Apofs 
tolo da Afia os efpiritos de. oblervas 
4aô per admiravel a Providencia, que 
arbitrando déz-anaos y Grande a 
ias li Q 


4238 Historia GERAL '' - 


Fes vulg. fo de Albuquerque para conguiftar Elb 
tados, que formáraô o Imperio Pora 
tugoez no Oriente; que ella deftina(« 
fe outros déz annos ao Grande Frán- 
cifco Xavier. para a conquifta de Do- 
minios , em que eftabeleceo o Impe- 
tio de Jefu Chrifto na meíma parte do 
Mundo. As intenções dos Reis de 
Portugal foraô (empre confórmes em 
unir os avances da Religiaõ, e do Bf- 
tado ; mas na Índia, fegundo as idéas 
do primeiro Vilo-Rei D. Francifco de 
Almeida , como os. Portuguezes. fó 
cuidavaô em fer dominantes dos mas 
res , Os progrefios nos augmentos da 
Religiaô naó foraô coníideraveis. - 

Depois que os Portuguezes. titerad 
eftabelecimento firme, os “Eccle fiafti- 
cos. feguirad. outro methodo: no exer- 

“cicio das ' funções do (eu minifterio, 
Ainda neftes primeiros tempos das fyn- 
dações de Colonias: na Alia, os fru 
Aos da fementeira da:. palavra Divina 
naô eraô muito copiofos , foffe pela itf- 
trucçaS: menos completa dos Capellães 
deftinados para o [erviço das Igrejas ads 
Fortalezas , fole por -nuô terem codok 
a os 
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Os meios neceflários para exercitar com Fra vulgi 
vigor as fuas funções , fofle pela agi- 
tação dos tempos perturbados com, 
guerras continuas, ou fofle porque em 
hom Paiz, até entaô incognito para 
nós: naó fe encontrava nos feus moras 
dores a docilidade neceflaria para de 
repente fe fugeitirem a Leis novas, 
Nós fim exceptuamos alguns Religio- 
fos benemeritos , que com efpirito de 
gelo promovêraó os negocios da Fé; 
efpecialmente depois que o Governa- 
dor Diogo Lopes de Siqueira fundou 
em Goa o Convento dos Francifcanos, 
que lhes dera6 tinturas muito mais bri» 
lhantes. | 
Quafi pelo mefmo tempo forad 
apparecendo na Índia, mandados pela 
Corte , fugeitos dignos em qualidade 
de Vigarios Geraes , de Vigarios 
Apoftolicos , ultimamente Bifpos em 
Goa , em Cochim., em Malaca, em 
outras partes do Elflado , e na Ethio- 
pia Patriarcas. Entaó- homens fábios, 
e fantos reguláraô melhor quanto: era 
xefpeítivo á Religiad, que até nas Mo- 
Jucas-lançau fundas as raizes na plan- 
E tas 
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Eca vulg. taça6 cfficaz , que nelias fez , fendo 
(ecular , a piedade do Governador An» 
tonio Galvaó, como eu moftréi no 
Livro precedente. À fundaçaô do feu 
Seminstio fervio de modelo ao que 
depois edificou em Goa D. Efteva6 da 
Gama debaixo da direcgad do Vigario 
Miguel Vaz, hum dos Operarios mais 
ardentes na cultura defta Vinha do Se- 
nhor. Em taó bellas difpoiições efta- 
vaô as coufas, quando com Íeus come 
panheiros' os Padres Paulo Camerino ; 
é Francifco Manfilha , chegou á-Índia 
com o Governador Martim Affonfo , 
o Padre Franciíco Xuvier , reveitido 
do carater de Nuncio Apoflolico. 

- Entrou Xavier na Índia derraman- 
do luzes , que logo o moftrára6 co- 
mo hum Planeta fuperior à esfera de 
humano. Brilhavaô nelle as virtudes 
mais heroicas. Como outro Panto na 
conftancia dos trabalhos , naô-fe ef- 
cufou a todas as próvas. Como elle, 
obrava milagres taô fenfiveis , e taô 
continuos , que a Afia o refpeitava 
hum Taumaturgo. Como elle, reforma 
ne coftumes dos Póvos., a difloluçag 
| ? gos 
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dos improbos, os efcandalos dos mãos Eta vol 
Chriftãos. Como elle, foi Prégador das 
gentes, valo de eleiçaô, e fe avantas 
jou a elle em fer o martelo por hus 
ma parte, € por outra o atractivo de 
Mahometanos innumeraveis. Como el- 
te, foi dotado do dom de Profecia, do 
ce linguas , de curar enfermos , de 
relulcitar mórtos, de mandar com im* 
perio Ífobre os ventos , e os mares: 
acções f(uperiores á natureza conti- 
nuamente exercitadas o efpaço longo 
de déz annos para o fazerem reípéita- 
vel, qual Apoftolo, e Profeta, como 
Columna de ferro, e muro de bronzé 
na face dos Reis, dos Principes, dos 
Sacerdotes,. e dos Póvos da Terra, 
Naô ha dúvida, que os fundamene 
tos do. Chriftianiímo tinhaô na Áfia as 
raizes muito mais antigas. Já nós dif 
femos, e a tradição da Europa confir- 
mava, que o Apoítolo S. Thomé le- 
vára as luzes do Evangelho às Regiões 
Orientaes. Como entre nós os veAi- 
gios de tanta antiguidade eltavad apa- 
gados, depois que os Portuguezes fo- 
ja0 à Andia ; gllés acháraO logo as 
gata | pr 
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Era vulg. primeiras noticias em Crangavor nos 
Chriftãos chamados de S. Thumé, que 
confervava6. religiofamente a profecia, 
do Apoftolo , feita aos (eus Progenito- 
res, de que pelo curío: das. idades vi- 
riaô a Cranganor homens brancos , 
que enfinariaô a meíma doutrina, que 
elle prégava : vinda, que.havia (er no 
tempo, em que o mar entaó apartado 
doze milhas de Meliapor , viefle ba- 
nhar os muros da meíma Cidade; e 
profecia , que evidentemente eilava. 
verificada, quando os Portuguezes en- 
tráraó na Índia. e + o ARE RO 
- Eu deixo dita como v Armenio. 
deífcobrio aos dous Fernandes. Poftu- 
guezes.vindos de Malaca .o--Templo 
antigo, aonde o Apoftolo fui. fepultas 
do depois do feu martyrio, e-q sais, 
que obráraô os Governadores da lar - 
dia até ao defcobrimento . das Reli- 
quias do Santo, .Iepois de todas eftas 
próvas, e do tempo de Martim Afles- 
fo , governando já D. Jos6 de Caftro, 
.appareceo a ultima, que tirou &s dus 
vidas ; em que ainda laborava a“critix 
ca. efcrupulofa, Foi ella a invençad-de: 
hum 
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hum marmore, em que eftava grava- Bei vulgi 
da huma Cruz femelhante á da Ordem 
de Avís, côóm huma pomba no álto, 
inclinado o bico fobre a mefma Cruz. 
Via-fe efculpidá'no marmore huma or- 
la de letras incognitas , que” fendo in- 
terpretadas fepáradamente por alguns: 
Bramines fábios fem'fe convenciona- 
rem ;- todas as interpretações fahirad 
conformes -em indicar: a prépaçao, 
martytio ,-e-fepúltura do Santo Apof: 
tolo; dêpois- confirmadas com 'o cé-. 
lebre milagre-da rmudaiça: das côres do. 
méímo marmore na primeira vez, que 
à- (ua vifia fe celébron o factifício dos 
noflos -Attares, a 
Confervava-fe eth “muitas partes da - 
Afia-dotempo defta remota otigem a 
obfergancia do Chriltanifmo , ainda | 
gue em algtmas- dellas corrupto, ef- 
pecialmente depoís que a'Igreja Nefto: 
riana, perfeguida em Ephefo , foi efta-. 
belecer-fe no ftindo «das Regibes Orien-. 
taes. Sdbre : aquelles alicerces ,- quê 
achou :taS fundos, principiou 9. Fran. 
ciíco Xavier a levantar firme o edificio 
Apololico. da fua Miflaô : edificio 
e fan- 


234: - Historia GeRAL T 


Rya-vulg.. fanto, que fe D.Joas II. nad tivefla 
plantado outro na Índia, efte baftlaya 
para fazer immortal a fus memoria, 
Elle vio, que neíta parte do Mundo 
a colheita era muita , os operários pou- 
cos ; rogou ao Senhor da Herdadg 
mandafle operarios à fua antiga (eára ; 
e para elle o mandar lhe aprefentou 
Deos a Xavier, que valia; por muitos, 

Quando Martim .Affonfo entrava 
no (eu governo , e gecupado do efpi« 
tito de refórma , ideava em Goa nos 
vos regulamentos; D. Jorge de Caftro, 
que havia dous annos fuccedêra no das 

" Molucas aa: fempre lembrado: Antania 
Galvad, teve de fe aflultar com.a Ars 
mada Caltelhasá de D.Joaõ de Alvas 
radado , que: fora mandada àos noífos 
mares por D. Antonio de Mendaça, 
Vio-Rei da Nova Hefpanha, O Ato 
varadado . defeobrio inofta viagem vás 
tias Ilhas, entre ellas as Filippinas , que 
ficárad pertencendo á Corda -de Heís 
panha , por eftarem na lua :demarcas 
ça6. Como os. Caftelhanos eutrárad 
nos defiritos da,nofa ,. D. Jorgé dg 
Caítro lhes fez vários proteos, que 
pow 
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produziraó os feus efleitos fem rotu- Era-vulgã. 
ga da paz. - 

No meimo tempo os tres Portna 
guezes Antonio Peixoto, Antonio da 
Mota, e Francifco Zeimoto , carrex 
gando no porto de Siad hum grande 
Junco para irem negociar ao de Can- 
taô ra China , depois de paflarem o 
grande golfo de Ainaõ, já com o deí- 
tino em Chincheo , foraô infultados 
por hum dos; formidaveis tufões , que 
parece querem levantar empoladas 20 
Ceo as endas.- daqueles mares. - Elte 
turbilhad rápido: levou os tres Portu» 
guezes defwoçadus aos pórtos das Ilhas 
do Japad., e forsó elles os primeiros . 
Europeos , que virad eites paizes mais 
remotos-da Afia. 'Os naturaes, mais 
brancos: que os Chinas, homens. fem 
barba, e de olhos .peguenos , os ré- 
gebéraó com humanidade , acceitáres 
o conmercio, cambiárió os feus gu» 
neros por quantidade de prata, de que 
as Ilhas eraô abundantes ; e elles com 
felicidade -voltáraS: para Malaca. 

- Parece que os Geografos antigos 
tiverad noticia .do Japaô , :e. End 
nas 


e. 
wow 
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Ry-elç.. fuas Jibas faô aqueHas., a que alguns 
chamáraô Zipango. Ellas eftaô fituadas 
atém de toda a Índia ; oppoftas ao Im- 
perio da China em 38 gráos do Polo 
Arâtico. A fua Capital, aonde fica à 
Eorte de Meaco, refidencia do Impe- 
rador, he Nipongi: Ilha, a que os Ja. 
pões daó soo legoas de comprido, e 
que nas noflas Cartas.he marcada com 
"366 das Portuguezas. Sad muitas em 
numero as-Ílhas do Japa6, entre ellas 
as mais principses além da Capital, 
Ximo , que eftá dividida em déz Go- 
vernos, Ximino Xeque, e Sino, que 
tem a Cidade de Jamaguche ; a grana 
de Xicoco, repartida em quatro ju. 
rifdições , e outras que chegaô ao núx 
mero de mais féflenta e duas, e fora 
maôó hum Eftado potentifimo. - 
A-Hiftoria-do Japaô , que trata 
da fua origem, e povoação, até que 
os Soberanos do Paiz fe arrogárao a 
Titulo de Imperadores ; ella eftá cheia 
das fabulas , e-patranhas mais ridicu- 
las , que as de outras. Nagões barba« 
vas , e foberbas. Entendêra6 os Ja: 
=*-"- que lhes era injurio(o. tirarem q 
few 
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feu principio: de hum'grande Senhor , Es valgif 
thamado Chim, que com huma Col- 
Jonia de Chinas veio' povoar as Ilhas 
defertas, e o vaô bulcar no Ceo na 
pefloa de hum Gigante, que de lá ar- 
rojára á terra huma lança ; que efta fe. 
cravára na Ilha de Nipongi; que dele 
la brotára huma mulher: admiravel, 
amada de hum crocodilo , que vinha á 
praia ter -communicaçaão com ella; 
que - defta uniao naícêrad filhos de 
duas naturezas celefte , e-aquatica, 
origens das familias, que-pela (ua mal- 
tiplicaçao. povoárad- a Nipongi , e. a 
todas: as Ilhas. Ee, je ads 
. Ha nellas diverías Seitas, inventam: 
das por naturaes, ceftrangeiros ;: ho-: 
meús de piedade , que- cles.chamavad. 
Futoques.- À mais dominante, chama-: 
da dos Jexuns , he a:que feguens. os 
Nobres , e fe reduz “a, bum Atheifmo; 
abominavel, que-nada crê fóra do vi»» 
fivel..:. nem que: haja: Deos , e outro: 
mando , aonde as virtudes , e. os vi-; 
cias tenhad premio, e caítigo. . Os, 
Fonceenium fad idolatas , que ado-, 
xa0:.0 Sub ,ve efppraô. depois de móttos 
ba ir 
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Ex mig. ir viver com elle. Os da Seita Jarid 
buxé tem trato muito familiar com os 
efpiritos immandos, que fazem vir dos 
abyímos ao fom de huma bozina para 
os fervirem nos (eus preítigios , é 
actos nefandos, Os Jadoxum (ad os 
cultores. do célebre idolo Amida , Deos 
de tanta milericordia para com elles, | 
que lhes bafta: invocallo com a repe- 
tiçaO fimples do (eu nome para ex- 
piarem todo o genero de enormidades. 
Com eftes monflros combatêraô de- 
pois S. Francifco Xavier, e os zelofus 
filhos de S. Francifco de Afis , que 
plantára6 nas Regiões brutas copiofa' 
a vinha do Senhor, é muitos a regá- 
rá com o (eu fangue. 

Quando os Portuguezes tinhad 4 
glória de fer os authores defte deíco- 
brimento, Martim Aflunfo de Soufa: 
levava as attenções de Goa pelos actos: 
edificantes das viíitas frequentes dos: 
carceres , e Hofpitaes, Os foldados 
porém , que (e embaraçavad menos 
com exterioridades pias, o olhava6' 
carrancudos pelo few modo de (e con- 
duzir com D. Bitevad da Gama, rg 

e 
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de todos era amado. Alguns políticos Exa vulgi 
dos que entendem ter na fua. maó as 
chaves dos fundos dos corações alhéios, 
perfuadiaS que Martim Aflonfo obrava 
a reípeito de D. Bftevad mais por pre- 
vençaS , que por paixao. Mas quem ' 
igaora, que ella he hum defeito vul- 
gar nas pefloas de talento curto, que 
pot huma opiniaS apparente de pieda- 
de céga mal entendida, e em fe refor- 
mar difficultofa , as precipita em defei- 
tos, de que a razaó iluminada fe la(« 
tima , € os interefles da fociedade fe 
pertorbaô ? Ainda que defcontente 
deftes, e de outros paflos a Nobreza, 
ella naõ fe efeufou a fervir ofheio(a; 
depois que vio o Governador appli- 
car-fe com eficacia às vantagens da 
Eftado. 

As primeiras, que lhe levárad as at- 
tenções foraô as cobranças dos tribu- 
tos do Rei de Ormuz, que devia atra- 
zados s18g)ooo Xerafins , e da Rai- 
nha de Batecalá , que duvidava fatis- 
fazellos, Como a quantia do Rei de 
Ormuz por taô avultada fazia impofli- 
vel a cobrança, fe mandou ao Secre- 

ta- 
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wlg. tário Antonio Cardofo fofle propór 
áquelle Principe, que naó fendo juf- 
to tirar-lhe nas rendas , que pofluia, 
os meios da Íua fubfftencia ; que hou- 
vefle por bem largar todos os produ- 
&os da Alfandega à Corôa de Portus 
gal, que o daria por abloluto da di- 
vida.. Contra a Rainha de Batecalá fe 
neceflitava ufar de expedientes mais 
fórtes, que o Governador determinou 
applicar em pefloa para lhe abater. a 
arrogancia. Como a efte tempo che- 
gára6 as nãos da Íua conferva , que 
haviaô invernado em. Moçambique ; 
acompanhadas de outras tres, que nef- 
te anno fahiraô do Reino ; elle as in« 
corporou na Armada, com que nave- 
ou para Batecalá, | 


CÁ. 
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Do que obrou Martim Affonfo em Ba- 
tecalá , depois em Goa , e alguns 
— Jfucceljos das Ilhas Molucas. 


À RICA., € poderofa Cidade de Ba- Ers vulg 
tecalá , (fituada em hum terreno ba- 
Dhado das aguas de hum rio , que fe 
mette ma Cófla do-Canara, era domi- 
mada por huma Rainha com tanto de | 
corage , como de: induítria. Ella -per- 
geo a primeira d.vifta da nofla Armas - 
da ; mas naô a defamparou a fegunda 
para arbitrar invectivas de entreter. O 
Governador , que eftimava os inftantes 
do tempo, cortou por.todas, pedindo | 
reífpofta prompta , e cathegorica á re- 
prefentaçaóô , de que fem demora pa- 
gafle os tributos, que devia, e entre- 
gafle os navios, que tinha no porto , 
aonde fe acolhiaô os pyratas depois de 
toubarem os Portuguezes. Naó. cors 
refpondendo as obras ás boas palavras , 
-O Governador indignado defembarcou 
600 homens , que dividio em dous Ef« 


«ZQM. XIII, Q qua 


Es vulg. 


42 Historia GERAL .... 


quadrões , huin na vanguarda mandado 
por Fernando de Soufa de. “Tavora, 
outro que elle cobria em peíloa. 
" Nefta ordem feguio a marcha até 
fe encontrar com hum corpo de tró- 
pas numerofo , que foi inveítido , € 
levado a golpes até as pórtas da Cida- 
de, aonde com a prefença da Rainha 
tomou calor o combate. Ás fembras 
da noite fervira6 para o fuípender; pa- 
ra os moradores fe falvarem nos bol. 
ques.; para os Postuguezes a paflarem 
na. Cidade com cautela. Ao. rompef 
do dia começou o eltrago, Innymacra- 
veis que vab podérad fugir «todos 
morrêraS ; ns deípojos muitos., € prê- 
ciofos , enchêrad tados es vãos; da. cu 
biça,.o p.fogo acabou por hyma vez 
com Batecalá. “T'a6. horrenda foi efta 
invafaó , que O preserbio antigo, mar: 
ça da foberba., .que. mandava guardar 
as gentes eftranhas da arrogância de 
Batecalá ,. foi mudado em: Guarda-te 
de Martim Afono. Blle foi celebrar 
o gofto da vidoria a Cochim, donde 
expedio as nãos do Reino ,. em.gue 
embarcou. D, Bieyaú da Gama , que 
a a vo de 
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depois viveo annos largos , até lhe pôr Era tap 
termo na Villa da Vidigueira. Orde- 
nou que o fepultafem no Convento; 
que' nela tem os Carmelitas com O 
Epitaphio: O que armou Cavalleiros 
so pé do Monte Sinay , veio acabar 
aqui. o ai 
- O abatimento da Rainha de Bate» 
calá foi ham dos cafos , que moftroú 
verificadas aos Principes da India as 
chaimadas predicções dos Mouros illus 
minados , que quando: viraô nella os 
Portuguezes , lhes affirmáraó., comó 
aquella gente fupplicante, que entas 
reprefentava o papel de fobmettída , eri 
pouco tempo elles a veriaô com realii 
alade de dominante. Para próvas dé 
convéficer fe punhad á face dé tedoss 
como! efpéêtaculos , ella Rainha ; os 
Reis cégos de Ormuz, que Aflonlo dé 
Albaguerque: fizera tranfportar a Goa 
paravfe imoftfarem nhs cabeças dos caí 
gminhos outros Belifarios: fem olhos:; 
que pedia6 de efmola paó para a vida; 
w Rei de Ternate Tabaria, que pot 
"Fritas de-Ataide' fora prefo , e man- 
gado a Nhusto da Cunha como réo; uk 
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timamente o mefmo Rei de Ormuz 5 
que (em confeguir até agora a liber- 
dade, deveo á clemenciá daquelle Go- 
vernador andar em Goa fem ferros.; 

Eftes grandes negocios leváraõ as 
attenções de Martim Aflonfo.. Elle quiz 
ouvir de fua juíftiça aos Reis infeli: 
ces , que naó tinhaô encontrado azilo 
no fagrado da Mageftade. O arrezoa- 
do da Rainha de Batecalá conúftio em 


pedir perda6 humilde das faltas paflar 


das , prometter emenda para o futu- 
ro, e conhecer na concefiab: da paz 
que os feus crimes nab lembravaô. A 
tudo fe lhe differio como pedia. O 
miferavel Tabarija para fe qualificar in» 
nocente naõ necefhitava mais trabalho, 
que apontar com o dedo o author da 
fua defgraça. Elle deo outras muitas 
próvas convincentes , a que pôz a 
corda, abraçando. com finceridade q 
Chriftianifmo. O Governador o fez 
paflar a Malaca. para fer reftituido ao 
feu Reino , e elle partio na compa- 
nhia dé Jordaõ de Freitas , feu efpecial 
amigo, a quem havia feito mercê da 
Jlha de Amboino pertencente Esg 


o À 
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Dominio de Ternate. O Freitas hia Era vulgi 
provido neíte governo para fucceder a 
D. Jorge de Caftro. Elle fez fó a via- 
* gem das Molucas , deixando em Ma- 
Jaca a “Tabarija , já chamado D. Ma- 
noel , para difpor os feus vaffallos a 
recebelio goftofos, fem os perturbar a 
mudança, que elle. fizera de Religiaô. 
No difcurfo .da viagem do Freitas 
enorreo Tabarija em Malaca, deixan- 
do. nomeado no teftamento ao Rei de 
Portugal por herdeiro dos feus Efta- 
dos. Em virtude defte ado.de doaçaõ , 
o Freitas em nome. d'EhRei tomou 
pofle de Ternate; mas Cachil Aeyro;, 
que dominava com caradter de Rei do 
tempo. de Antonio Galva6. até agora, 
fe oppôz a quanto Jordad. de Freitas 
brava cem: (eu prejuifo, Ito baflou 
paráo Freitas tratar o infeliz Aeyro 
por hum réo 'de Efiado , prendello, 
we: mandailo: emuferros para Goa, aon- 
de efleve até ao: governo. de D. Joad 
de Caro reduzido tanto ao abatimen- 
to mais vil ; quanto á pobreza mais 
Taftimofa, Reis miferaveis , que efta- 
yad fendo. hum jogo. ridiculo da fortu: 
RE na 
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Em wig. na pela falta de forças pata abatereáf: 
os. particulares , que abulavaô da fo« 
berania dos feus nafcimentos. 

- Ultimamente ao Rei de Ormuz fe. 
fez. a graça de [er ouvido em hum cons 
felho, Nelle: reprefemntou o Principe 
çom vozes ptoprias da (us. dipnidade 
os: infultos comettidos contra a faa pel= 
foa; que ella .fóra tratada com as ul- 
tias vilezás ; que nem as barbas lhe 
deixátaoO na cara., calo inaudito,: has 
verem mãos :de homens attrevidos 
que pegaflem nos.çcabellos da-face dos 
Reis; que 6 feu turbante Real andára 
pifado debaixo de maitos pés na fua 
prefefiga ; e que: para tocar ocattrevi- 
mento. os ultinbt pontos de infolens 
tes o ligára6 .cóm. cordas debaixo da 
pretexto, de que eflava louca. Os do 
Confelho já bem .inftruidos na imo- 
cencia do Principe, ouviaô como atos 
mitos a fua narraçaO lamentavel. Por 
todôs os votos foi elle abfolvido ; 6 
o Governador mais que todos: tocado ; 
mô fe deo por fatisfeito fem o man 
dar reconduzir a Ormuz com explen+ 
od brilhante, nar magnifico ; que ef 

cons 
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gondefle. debalxo da pompa as Íom: Brevulgy- 
bras efcuras:do abatimento: preceden- . 
tê. E agir ER Gm Do o 
.. Pelas Molucas andavaôõ dertamadas 
algumas embarcações Caftelhanas cont 
epretexto da navegaçaô das .Filippinas, 
já abordando efta , ou aquella Ilha 
iiquietando os feus:Reis, exafperando 
os Portuguezes , que naô pudisó fof- 
frear contravenções (emelhantes : tudó 
defordent , que eccupárad quai todó: | 
p. tempo-do governo de D.. Jorge de 
Caftsos No feu vigor as achou Jurdad 
de Freitas., que. fe levou aos Caftelha- 
nos com; prudepcia para naó romper à 
paz com a naça6 amiga, a pri(aG: do 
Rei Aeyro lhe foz mais pelada .a (es 
diçaô. dos natutaes.. À caía da Princis 
pe ft inguietou; e tendo elle pormy 
“lheses huma filha do. Rei de Geilolo, 
outra; do de Tidore:, elles Reis defe 
goftados. as: mandárad-recolher de Tex 
nate ,. 2êmittindo já aos Caltelhanos 5 
que -eHes entendêrad poderiao (ervir 

| de inftrumentos para a Íua vihgança em 
calo de rotura... uso do Cad 
-* (Quando nas Molucas. fe id 
Ega ef- 


Era vulg. 
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eftas delavenças entre Portuguezes, à 
Caftelhanos , as duas Cortes dos feus 
Soberanos apertavaô mais os laços de 
arenteíco. O cafamento de Filippe, 
Principe de Hefpanha, com a Infante 
D. Maria de Portugal, que havia tra- 
tado o Embaixador D. Luiz Sarmento 
de Mendoça , foi celebrado em Al- 
meirim na prefença do Infante Cardeal 
D. Henrique. Em Outubro fabio a In 


“fante de Lisboa para Caftella, acom- 


panhada até ao lugar do embarque por 
El.Rei , e os Infantes. O Duque de 
Bragança , e o Arcebifpo de Lisboa 
hiaO encarregados de entregarem a 
Princeza em Caftella ao Duque de Mes 
dina Sidonia , e ao Bifpo de Carta: 
gena, À comitiva dos Fidalgos, e Da- 
mas era das mais brilhantes. Contrad» 
fe nella: cinco mil cavallos, 1700 car« 
gas cobertas com repofteiros , mais de 
tres mil das pefloas, que a formavaô; 
O faufto, e a meza do Duque de Bra« 
gança tudo era correfpondente á gran- 
deza da fua cafa, ou do feu animo. - 

As luzes defte matrimonio ecli. 
pfáraô no femblante de Franciíco I. do 

| Eraa: 
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França , as que-eile coftumava mol. Era vulg)- 
trar bem agradaveis no Conde de Linha- 
ses D. Franciíco de Noronha , entaô 
Embaixador de Portugal na (ua Corte. 
Nafcia o fentimento do Rei de fe ha-: 
ver concluido efte matrimonio, fem 
D.Joaõ III. lhe dar parte delle : ftn- 
timento jufto , fuppoíta a vulgaridade 
da politica, que fe efpecialifava em ra- 
zab da antiga alliança: entre as duas 
Corôas. Em. ignorancia . femelhante. 
reípectiva 4 mefma materia eflava a 
Embaixador , que fobprendido de re- 
pente pela cólera do Rei de França, 
guria fufpenfo ,; e pedia quxilios fupe- 
riores para refponder .a eltas queixas | 
inflammadas , que temeo levantafem 
incendios : como fe póde fofirer, di- 
zia o Rei, que voflo Amo cafe fua fi-. 
Jha com o filho do meu inimigo fem: 
* me fazer fabedor? Efta injúria eftrei= 
ta, aperta, naõ tem commodo na val: 
tidaô immenfa do Ser Real : quanto 
lhe creíce a eftatura , fendo feita por 
hum Monarca illuminado , alliado 5 é 
amigo? E feita a quem ? A hum Rei 
ge França. Elle he capaz de ada ?: 


Rd 
, 
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Em veig. E a vós , ainda que tiveficis ordenf 
para me naó dar párte ; quem vos 
ha de defculpar pelo na6 fazerdes, fupa 
poftos os agrados extraordinarios , com 
que vos tenho tratado ? 

O Embaixador que tudo ouvia ate 
tento , e callado , fem perturbação 3 
fem foçobro , com toda a prefença 
do efpirito lhe refponde : Na queixa 5 
que V. Mageflade ataba de fermar, 
encontro eu a noticia do cafamento , 
que até aqui ignoro : o meu Rei, 
que o calla, naô tem intença6 de of. 
fender-vos : no filencio ha myRerto : 
fe. elle intentafe fer voflo inimigos 
“dava-vos parte : nad vo-la dea ; Ses 
nhor , eftai certo: pela política myftei 
Hofa, que os feus fentimentos faô de 
fer voo amigo, como (empre. Aq du: 
vir efta reípoíftla , o Rei de França, 
que parecia em eflado de naô admits 
tir fatisfaçaO , de repente fe moftrou 
taô fatisfeito , que banida a cólera, 
focegado o femblante , alegre o roítos 
affavel como nunca, lançando os bra= 
gos .ao "Embaixador , e apertando-a 


nellês , lhe difle: Ab Conde, Eu dire 
O= 
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todo: Pariz por lograr bum homem co- Era mig 
mo vôs.- Honras femelhantes fó fóra da 
Pátria as. pofluiaó Portuguezes. Efte , 
que naô prefumia de f , à vifta da 
naô penfada madança, teve à reípoíta 
por infpirada , naô por fua. Com o 
maior (egredo, e diligencia mais a&ti- 
va deo o Conde avifo a Lisboa do 
que lie. (uccedéra.. Com: a melma di- 
ligencia:, e fegredo communicou o Rei 
de Portugal ao de França o cafamen”: 
to, defculpando-fe de naô o haver feia 
to antes, com as -ineímas razões do 
Embaixador. O. Rei que pela brevida- 
de da Carta nad teve lugar de fuppôr 
a convençaõ, fegunda-vez fe áimirouú 
da dexterídade do Embaixadot , que 
citimou como hum interprete das int 
tenções mais oóccultas do feu Primo 
Cipe. o E 


CA- 


“. 
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CAPITULO IV. 
Fárias expedições do Governador da 


“India , e princípio dos importantes. 
, negocios, a que deo.caufa a retirada, 
| de Mealecan para Goa, | 


J Á dominante na India 'o efpirito 
da avareza , elle influia muitos hos 
mens, que andavaô no meímo Eftado 
correndo apoz Oo ouro , e as rique- 
sas , para períuadirem à Corte de Lise 
boa fe aproveitafle dos thefouros fe- 


- pultados nas terras do Oriente. Ella fãs 


tigada dos.avifos , que lhe faziad aquel- 
les genios a refpeito das cafas cheias 
de preciofos-metaes , que fe dizia ele 
trrem no Pagode 'de Tremele, fituado 
no Reino de Narfinga doze legoas 26 
Sertaô da Cidade de -S. Thomé, orde- 
nou a Martim Aflonfo, que em peffog 
fofle avefta empreza com a cautéla, O 
fegredo necefario a quem hia fazer 
para os Gentios hum roubo facrilegor 
Com vinte e tres vélas fahio o Goven 
nador em demanda do Cabo de Contos 
es | rim 4 
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rim ; mas além delle o aflaltou hum Eça vulgs 
temporal taô furiofo, que todos os va- 
fos efliveraô perdidos. Na Ilha das 
Vaccas , onde elles fe reuniras, o 
Governador ajuntou os Officiaes, re- 
velou-lhes as ordens da Corte , a im-, 
portancia do negocio a que hia, pon... 
derou a deípeza feita com a Armada, 
o tempo improprio para paflar os 
baixos de Choromandel, e que déffem . 
o feu parecer no que fe devia obrar.. 

- Os Pilotos julgárad -impoffivel a 
continuaçaó da viagem, e que fe de- 
via redobrar o Cabo para recolher os 
navios , que andavaô defgarrados na 
contra cófta. (Como efta jornada era 
de lifongear a cubiça , ao paflar pelo 
porto de Callecoulaõ , que era do Rei 
alliado., e amigo , houve quem lem- 
braffe ao Governador , que huma le- 
goa pela terra dentro eltava o Pagode 
de Tebilicaré, naô menos.rico que o 
de Tremele para carregar de ouro to- 
da a Armada. A fome maldita defte 
metal, que a todas as temeridades ar-. 
“Toja. os peitos humanos, fez efquecer 
a amizade, a alliança com o RR de 

a , , Os 


O) 
“ 


mea . Historia GerãL : à 


Ge sulg de CoulaS, e ficou refolto que & 
feu Pagode fe roubafle para refarcirmos 
os noflos damnos. Fez-fe o defemban 
que na terra do Principe , qué eftavá 
por ella dentro occupado tia guerra fo- 
bre a fronteira. Os feus vaflallos nab 
fe afluftáraS de. vêr em caía armado? 
aos Portuguezes que eltimavaó coma 
amigos , e que- tinha6 no (eu Conti- 
nente huma Fortaleza, Elles fe con 
tentáraô com obfttvar quaes eraó -o? 
feus defigrios. --. o 

 -- Sem oppofiçad. chegaárad: elles ao 
Pagode ; aonde achárad à imeginada 
riqueza reduzida a humm: vafo: de ouro | 
que fervia para: fe lavar mello o Bold 
tutelar. -Á' vita defta profinaçad! do 
feu Santuario , da rotura da pãz, dá 
avareza indigtia, 09 Gentios tomas fos 
go , qual: inína ; qué rebenta; comi 
200" Naires na xéfta fe:lançãO dos nóf! 
fos Como chammás ;' que intenthvaO des 
votallos; Na6 he dizivel'a fitunças lafa 
timafa:;-ets quê:o vicio: taiz de todos 
as.males mettto-a tantos Portupuezes 
Hoftres, Por--caminhos eftrekos:, pot 
desfiladeiros - istradaveis ,. que: os é 
“40 : po - 
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pofibilitava ao .ulo das armas , forad Ega vaia, 

elles fopportando o penofo ataque dos | 

Bartaros , que os perfeguiad como a 

profanadores .(acrilegos do (eu fagrar 

do. A cada pafio nos cabiaô mórtos s 

gemiaô os feridos, dos primeiros trin- 

ta., dos (egundos mais de cento e cin- 

coenta , o refto em confternaçao fuma, 
Marim Aflonfo, que marchava a 

cavallo , .e havia reçebido muitos gol» 

pes. nas armas , que levava. veítidas ; 

deveo a vida às advertencias.prudentes 

de Vaíço da Cunha, que elle .naô en- 

tendia leu amigo .pelo ter fido de D.. 

Elftevad da Gama: Muitas. vezes na 

marcha q advertio ee: Fidalgo (e de(+ 

montafle para na fer conhecido, nem 

alvo da fúria dos Barbaros, efe mets 

tele no centro da Infantaria para (e 

confundir. com os foldados communs, 

e naó (e fazerem. á Íua pefloa pontarias 

determinadas. Porque-elle nad. enten- 

dia o confelho úncéro,. nem queria ac+ 

ceitallo , Vafco da Cunha o fez apoar 

guaf. por força, e feguir.a pé a mat» 

cha de Garcia de Sá , a quem fe de- 

veo a falvaçao do. reitante das trópass 


es. de 


Envie 


aço . dseatia Cem Ta 


depois que fe: formou ego castipá: labr 
gº pra as. copqueir ao -lugarddo:tmr 
hargue. com. saáis giro(a retitadasq Debe 


sa expedição afiyite ;iqueue:mproyát 


pa.» tirou. por feto: condemalia do 


Pois. n. Entrar em pfconpsilos ao sbanda 
sefticuir. o, vafosão: melmo» lugam ido 


sonho ». € ordena; 84 Crostrnadon ado | 


em: spaf£os. dar)atisfagad .aaoR ebupela 
infracção. da pao st. co: . soB3g é 
-« Naó: recabrados:9s sfpisltosbdolta 
deixota , Mastign jAlfonto Reagbgo resks 
tas de D. Garcia de Gafisa Gobeitarr 
gor; de. Sor), gue cobtinhaã mtlíbcio 
mais .impostançh paço caprigar asd 
colher-fe. áquella Gidade fem sperila dz 
sempo- Abrahegre, Bnyoidalças ha 


gia fucegdido ng, Reina; azpriggilo dê, 


feu, sq. MealgcaG. que porimôsterde 


Leu , Eai; fora psedo, . e detgonasaispor 


Malugad q; irmad der: Abraldewma. Arcar 
detaÔ, que-temia, a cdr soma, 

getirom..para ascterras dopGnocam;: de 
qua eta Governador: masa bindads 
de, Abrahemo: foi; tata = qua Heodiber- 
dade ,a. Meale se -chamou-parh 65058 
A Aecedecad«Nab:sardáraá fujpelhões 

nor Ro MNA MOtle 
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ge Auticos intrigantes a perturbar efta Ersvuly 
bella harmonia, Meale temerofo fue | 

io para Meca; mas roubado em Zei- 
a, voltou para Surrate, aonde meres 
ceo a. protecção do Rei.de Cambayas 
Accedecaõ. fe fegurou. com tempo , e 
animado com a volta de Meale , - fe 
sefolveo a jogar hum lanço favoravel 
ás (uas longas viítas. Como. elle tinha 
a pefloa , e os thefouros no azilo da 
Cidade de Sanguicer, emprendeo ga- 
ahar para fi, e para Meale a protec- 
236 dos Portuguezes. = 
- Bite negociou com D. Garcia de 
Caftro , que mandafle vir Meale de 
Cambaya para. com-o feu partido 6 fa» 
ger Rei; que elle cederia à Corôa de 
Portugal as terras. de Concan , que 
gendiaS bum milhaô. O Governador 
reçebeo. os. .avifos.dofte importante ne- 
gocio em Cochim, -quando- chegava 

, Reirmo so feu posto. Divgo da Sile 
veira: com quátro.: ndos , 'de que. erad 
Capitães elle, D. Rodrigo- Telo; Fer- 
mando Alvares. da Cunha .; e Sima 
Sodré.: immediatamente partio o Go; 
Yyernador para Goa., aonde fe delibe; 
- ZOM. XIII, R Tou 
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Rys.mulg.. TOU nO Confelho, que o “partido proé 
poíto por Accedecaõ fe devia acceitar 4 
que fe mandaflc vir Meale. de Gam: 
baya , fe lhe defle azilo em: Goa, e, 
fe tratalem como -noflos os:feys .jste- 
seffes. Em quanto. fe, expediaf:órdeas 
a Nuno Pereira de La-Cerda ,. qae cru- 
zava na barra de Sanguicer pór em. 
treter com politica os dous partidos de 
Abrahemo , e de Accedecad.,-e chega- 
va Sebaftiaô Lopes: Lobata., que coa: 
dous navios fora à Cambaya pará -con= 
duzir a Meale ; o Governador mandow 
a Diogo .de Reinofo,- que, -spra-tado. 
o fegredo em huma embarcação Keeir 
ra fole. ao Bitreito faber, 9; que tinha 
acontecido na Abiflicia a D. Lhrifos. 
v26 da Gama, e:aos Portugiszas da- 
fua companhia. . pd magia Jade APAGA a 

A. camets defta-viagem:;proviaba. 
das noticias, que trogxerad as ultisbaf: 
-. « nos do Beingo. Por. ellas-fe foube.co- 
mo o Graó Turca admirado EX. 
Eftevad da Gama ter chegado; com ag: 
armas Portugueraç ao porta: da Quem: 
o que elle nunca peitos , etarenges. 
digab fora canfa. das duas orgs, de 
. a : ; Mera Ma 


. (s 
fe LA 
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Lisboa”; "e Confiantinoplá entrarem em Eça vilgf- 
negociações; qte: entaB: nad podéráS. 
fer “pertetradas pelo público: Que por 
conta déliné Bl-hei' D: Joaó mandára 
a * Diogo 'dé Melquita'com-o caradtet 
dé : Enibatrador :juritó 'á pefloa do Sul- 
tão, Que: "Mê “Minfiro ajuitára com 
cho 'qãe' em. todo o'tempo, que 
áquelles: -tregotios fe tratalem:, nen 
as nãdos-Portuguezas -entraria6 no: Ef: 
rréito *; nem as galês: Turcas fabíria6 
delle':- ordens ; que de Conflantinoptá' 
fe tinha6 "mandado do Baxá do Caito,, 
e agora vieraô de Lisboa ao Govétnas 
dor idavlúdia.; e ordens, que obriga 
m6 o melho Góvernador Wdar Pégi- 
metito: apertado à Diogo: de -Reinofa 
pata nhô- paflar : de “Atquico ; nem fé 
adiantar a mais operaçaô , quea dê 
fiber: núticiás “de D. Chriftôvab da 

nm Prés -starides: moviméritos refper 1544 
vôs a--Meate lúccedta6 ao melmo tem? 
po, além: do -qite depois intentou Mar- 
tim -Affonto. O primeiro. for'a felict= 
dade dá:fva fahida: de Cambaja , e 
chegada 'R/Gda-: o fegundo a 'mórte'de” 
ea R ii Acce- 
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xzá valg;. AccedecaS acabado da velhfee de: vá 
annos , quando com os mais comira- 
des preparava - godgjooo ervaNos" pará 
metter à Meele ide poffeé do Reino.:O 
terceiro a vitoria do Idalcio “Abrafics 
mo - fobre os mefmos rebétldés-:; "quê 
depois da mórte de AccedeciG fora Fer. 
tos: em 'poítas. Elles douswltimôs rio- 
vimentos fe igniufavaG em GUa'J qué 
eftava pofta em armas, +- o Góverna- 
dor com o -Exercieo em :Benakatinr pai 
va paflar com: Meúle é Guútrá bida, 
No meio dahoite; precedenité so dik 
da paflagem, Pedró ide Parti Ridripo 
iluftre na qualidade , tios tinnós;: Das 
experiencias , no valor, “bufcor ém 
Benafiarim a Mattim. Afloo qe tb 
com elte lhe propôz' comtaliénergin 
os inconvenientes da emprezá, quê-O 
Chéfe prudente fingindo: carts. dé OR 
muz, que O obrigavaS a àaltera?'ia?rê 

- foluçã6 primeira, tomowa de! fera. 
” colher a Goa coma luz do-dito' >. 
Bem hofpedado com (emiritica O 
pretendente Meale, entrárad a móftrar 
os fucceflos -a madureza do -Confelho 
de Pedro de Faria, ca-fer os 

| DE gas &i- 
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Martim. Affonfo. coma. homem de pe- Eray 


netraçaô.: Snube-le-a vigtaria de Abra- 
hemo,.a-mórte de-Accedecad., a fuga 
intentada para Meca de Semaçadimn., 
aque ghe:nomeára: depofitario dos (eus 
shefouros .para os entregar a Meale, 
aues deixava por herdeiro: tudo. inci- 
dentes que. nos obripárad a eflimar a 
paz propoita. pelo Idajcaõ .- que confir- 
mou. ádCorôa de Portugal-as terras fir- 
mes. des Bardes ; e-de Salcete. O gofto 
dela: vantagem. fai : perturbado pelos 
meios applicados para impedir a Coge 
Semagadim,-a; fa setissida para-Meca, 
e haver ás mãos q. dhofouro. de Acee- 
decaf,. Elle fe tinha-feito Jugar-na.grar 
ça do Rei de Cananor ,- que o ampa- 
wava ha: fua- Corte.., -e fe-elcandalifoy 
das intrigas indeçcentes..metiidas: em 
obra!.pasa «fer. fobprendida:o cabedal; 
4 acpelloa:: ingigas. a. que. Hsitando 6 
£(pisitg, daquelleReit «a-periurbáras a 
trangribidade: queros-Pertuguezes: ha- 
Via -LANLOS. ARAGS goRAVIÓ nos fegs El. 
MRdOSen ps res agi Pi sig E 
>"itetôotyos oEdaleaó. nas .pretenções , 
do-qui oovernados: maridafie: *Mgar 
4. G 


uia 
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Erendg: lo pasa és Motuças. Elle o ististen-conts 
pretextos -efpeciofas pará fe -Contetitar 
com que o siveflem fegaro 0d Forme 
ga de Canánory-Pelórmelmo temporpe- 
dia5 de Ormuz:para Rei a Blbruntá, 
minhino de onze árinos , queseilava em 
Goa, por fes stionro feu Pai Xargioli À 
falta. defte- Principe - fesvidsde pretexto 
ad Reide Xivez'para invadir som grof- 
fas forças as terras:-do: Mágofiab :-bam - 
ma guerra , eclr:que não podesdoixar 
de fe interefar Martim Affonfo decMfed- 
lo Jufarte, que govemava anula For- 
taleza de Ormuz, Ella efavy normalor 
ardor , 'quando ' chegod:0 adsó. Rei 
Torunxá,. aconipanhado de: Lei Ral- 
caô ;: que hia fuccederac:pufarte na 
governo ,..e teve à feticidade des:dous 
Reis ajoftarem a.-pas'fem demora 

| Diogo-de Reinofo atroando: o: El 
ireito “tom. éccos:, qué -chegári6 à 
“Conflantinopla , e mertagã eltrifultos 
o: Embaixador: Dipgo « de-:Nhefquitars 
gutitravindo » [eu :regulamemno, quê 
o chegou á:termos: de fe lhe tirarem 
Goa a cabeça, feicoim certidáps: fingi- 
gas de idado mad. lhé.: valefitio ara 
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ge. monos: :. ellé chegou a Arguico j 
aonde achas & Manonl:da: Cunha ;: quê 
com: sa Portugucres-des 409 da: con 
panbiarde D, Chriomad- da Grama ,. der 
pois. de; deixerera ;:ã0: Imperador da 
-Abifimimena paz: retramfante nos-feus 
ERades: ;. vinhad. recolher-fe para a In 
abias: Og quais: fereBabelecéraa,. e. ca- 
fárab mos: srefmas «Blados favdrecidos 
pela: liberalidado: do; Ienperadose Eles 
gincdenta., - como: nad-cabizô no por 
queno:, siavios de) Tlúge, de Reinvlas 
nem .quigorad feparassía.;- elperarad ow 
5a MoBgaD para ia (uu viagem. . ss 
» “: Nefis ano. paíloy - á : India. pele 
vertaina : ve o. famafo Bernd: Peres 
de dndrnde por CGomimandante de cia 
£o náos yoquatro; delas. bem infelices 
na viagem: A-.fur chegoy a-Goa es 
Satembto:;;ia-de- (eu. Irmt6. Simab de 
Andrade: asrihgu a.Lisbos ;-a de dimad 
sie - Mello ,.que bia provido no -goych- 
no de. Nálaca , fe-perdeo. em. Moça 
dique ; a-de-Jacome Trifta6 .iavemos 
em Zanzibar ;-e-a-de Lutz de Calatayúd 
temoupos fóra da Ilha de: 9. Lourem 
&º +." shegou a Cochim em eis 


4: 


Has valg. 


1545. 


28 Elson Geragcdas 
De:dous hbomets: ritoanhos como éra 
Fevaas Peres:be Andrade:;: € Divgo ds 
Silveira ; pelas sunitas vezes queitinisã 
vindo: á:lúdia ; aonde agora efiavsg 
emabos:, dife cody-posea: Terialáde vo 
Governador. Murtim Aflonto' ale Soufas 
Quo eller er bons'pára bofias car 


ga , porque: fabiad. tem. dtertsinhos 


Mas - daqui em diante já. chebChéfe 
na6 foffria a ninguem, nem -tihguemr 
o podia foffrerva elis; “A mndançe da 
moeda ,.alteradas confideravelntente 3% 
efpectes, fem lhes-abaixar -os preços 5 
as fuas refórmas intempeltiviiss!-63 nãos 
dos indignos, de que cotititruava aufxr 
em Cananor pars haver: de Cote Sei 
magadim o thefouro. de Accedeca6 , "0 
fizera6 aborrecido:igualmente dos: Póie 


tuguezes , e dos Índios, vast r 
“- Já elle houvéra de Semaçadia oi. 
tocentos mil cruzados, dades: em púi 
blico para El-Rei, e diziafe' que oué 
488 porçaó tirada: em particular para 
elle , ma intelligebcia dé que o-thes 
Mouro naó paffava-de hun mithaó. Ins 
formando-o - depois o" mefmo iDdalcad, 
de que o depolitaro -cllaváveheio de 
Ee ou 
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ômro o pomue: o:cabrdal:de-A condeca6 
montava » milhões. é Martias, Aflanto 
parmilhercabir. nas, mãos. Coge -Semaz 
Gadishs come "maio squeseltimou -únis 


Co pata entregar todo dinheiro; che | 


foj ear giciiva: a Carandr ,etratou.gad 
fe grado «cêm: o Commpndante-da Pra> 


gorprendor o Maurogsientregollo a Hene : 


rigue ideiboula pasa rhendevar a Gag:4 
«quanto mad o posefieirconíegeis, Rem 
todegras; modos Iheifegurafie. 0 fay:hofs 
sds come... inftrumenta 
Pe tg para es fins; que intentavas 

Cafuabmente . fe: efeufos. -Semsçadim :a 
quantos, copuites lhp. foras. .feiros: para 
vir dohoraleza ; contente Com.9s Agrar 


dos “do, Rei. de-Cananôr;; ; mas-iparao 


infeliziAderrajao nad. napve hum aca» 
fo deftes. Pia 

: Cómo efe Homem. “eim. ada def. 
merecia 2208 Portiguezes € eltava &r- 
ane na) boa fóda lua amizade, nad: te- 
me dúvida. cm agceitar com -feu-içmad 


o cumprimento de Heririque de Suufa, 
aque .B9s-ton vidou «para. paflearem, pela ; 


pmia, Quando chegárad ao fítio ,.em 
sjue .oflava- gente peculta..para 0. premr 
sad der 


do a 


966 :- Historia Gerar. : 


. der; elle advertido: fe, pegou 20: Sam 
fa com tanta força, que. nad. o po» 
déraó arrancar: dos feus braçosy fenad 
morto ás lançadas. “A mefrva. atracida- 
de. fe. ufou: como -itmab -da infeliz 
Aderrajnãs, AcabáraG-fo asefperíngas 
do thefouro : perídia taó abumisavel 
na cala de ham Bei amigo abateo. a 
veputação. do. nome Portughez. 1Oom- 
peo-fe. com golpéfenfível a paz de Ca- 
nanor » QUE gozavamos da: tempo dp 
Vilo-Rei E eng de Alméida, até 
pad PRE Sep cen cbELIA 


. f 
GD RS RL 


“CAPITULO a e 


Ultimas. acçaões de Mertim Afnfod 
- Sogfa:, e primeiras do 4 
D. Joao de Caftro., depois TD 
EC nd da India. c 

nto Do 

os annos doi goto. de Mantim 

Afonfa. de Soufa , efpacialmente neRa 

ulimo ,. que tiatamos:, foraô mund 

vautajo(os os progreflos da Religiabnno 

Oriente, animados pelos efpiritos fere 

1.4 A 
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aaro(os: dos -Operarios. Evangelicos ; Ess vuká: 
que -com:S. Francifgo Xavier na fua 
féfia!, por:todo: elle.faziaô foar a pa. 
Javrade Dsos..Naõ.era menos ardená 
ge tm Goa p zelo do feu Biípo D. Josd 
ge Albgtquergue ;: Que'deo melhor. fóre 
ina::a cla:Capítal para os: feus mora: 
dares<faG-puperimentarem falta na ade 
quiviltraçãs: dos: Sacramentos; Até.efté 
temp saad: havia: nelho: mais Freguefra 
gue a fiathedral, amigamente .charnã- 
da dé Santa: Catbarina;. Agora; como 
a Cidade cada dia fe augmentava , além 
defta Freguefia , elle erigio mais tres, 
que foriô a. laSenhora do Rofario, a 
da Senhora da Luz, e a de Sasta Lu- 
gia. 4 today com confituições nova 
feitas. -por.'elle “pára commodidade dos 
Freguezes s. 'e decencia do culto Di- 
vino. Re 
Martim Aflonfo entendendo lhe 
naô tardaria Succeflor, quiz deixar ex- 
peditos negocias graves-, "que: occor- 
7126 por quuúitas: partes, para que naô 
Me : imputafem vomilsões. em tantas 
pccutrgncias crivicas. Porque Malaca; 
fempos áxpofiaj-efava fem dia 
Fade | QE 
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Egiasis. - dor. pela. morte da Ruy. Vhf-Bereira'; 
e.pelr perda-da são de-Simad» de Mciw 
lo, defpachon provido: afoarciei de-Sá; 
Fidalgo velho de; gtande-tuerecimento, 
como: fe tem - vio: neftz Hiitasiar: Para 
o gaverno: das Melucas mandoast; con 
confideravel seforso a Fernab de Beufi 
de Tavora. Apreítos com::toga q; adfé 
ligencia a Araitda-vptra. à Siccefior. en 
ebegando .a achar em reftadande ilesvisá 
Pela fituaçaó: tritica: dos vegocins:dib 
Div. que amerçaves huarromplinena 
to. prompto., comoveu já vou: asrefoé 
sir, deípedio .commgrofo: forces) he 
gente, munições; e viveresa Dsjrai 
Mafcarenhas. para .rendeo > Mana dy 
Soufa- de Sepulveila , que' tinbiráagabas 
do- o:ftu tempo: . eb Cat OD grs 
-+ "Efe Fidelgo. coma Goversador de 
Dio ,: fentia de mais perto: os elites 
da. paz vergenhofa. yiqueo VifosRoi Da 
Gercia de Norenhafizera erh Gambhyát 
Quando:;x elle lho confiava opor: ias 
parte, que Salts6-Mamaud sriziáriems 
pre “Da memoria vinbangas contia OS 
Portugueres ,. já. pela'morte 3) queselles 
heviaS: dado .-a> éçu. tios caca; 

2! k 


us =2» a EG 


pr PoarseAL; Lavxrtir. So 


fasper-defpigue: da hijúria feita ás fas Ega solgã 


esmas icolligadas » com : às- dos Rumes 
qnseticiseis: no” printeirp (fitio de» Dior 
pelavoutra: via-:o : Se pulveda--trabilhat 
no muro dé: divifiõo eisre: à. Cidade; 
€:asRortalega 3: conto fe: ajuftáva: -no 
Trmádo da par â dera refulráva. 4 
Praga sacfus:ooinaoy aq” Eltfado “huma 


| êsfronto-Diimolava leito:  » obs: cond 


impudiehcia para mad: persusbat: ag que 
detemvimava 2fazernt Fortaleza., "qué 
pecuiigavamator recinto; € zovos bre 
juattes pasa tpelhopdefenta; :Obras fos 
mo faus: vo lanço do: muro-'; com que 
imetteo! nos 00spo: da :Praga:bum pr 
drafto: entre cla. ; esv-fofio , aonde 
vs inimigos fe: podiad» poftar amparaí 
dos do fogo: os baluartes S.Phomé, 
&:- que -entalhou :s.ametade., gue fica- 
xa:ifda da rocha ; 8. Joaó ,. gue: depois 
foi chamado: o Baluaste dg, Rama.; e 
8: Jorge. fobre a porta ; “tados: com 
tspatidade. para” -moita castelhania:, 
jemaigro ;correfpandente: =; . 
“Tanto que'Manoel-de Saufade Se- 
peilveda, teve “a *Purtaleza, nefte cftado 
ae tnélhos: defenfa +'propôz::á: fua Bem Ê 


des 
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Emmulg, te a refoluçãó ,: ent que efiava deaail 
confeutir que. o: Rei de Compaçã-les 
vantaffe no: mure-Hunt pudrat Side 2545 
júria para: é Btado- da Indiá ; tunricdr» 
ral. de. afronta: perastodor dorme 
guezes , :que -fica ças: frehaddo | coro” 
anifuses perdidos Ehefahe 4'vampo: 
armado 5. põe us: Dfhoiaes como Fubidisa 
faz: dofmanchar e parede”; tensinda les: 
var: diBottaleia: todos orimateties: 
e: ferramentas. Sábo “ads -aleiaass pon: 
tos do .deftorceró a vóltre ndo: Sis: 
taô 'Maatud: convida motibiadgie Com 
ge :Cafar Sempre streimto: pára trad 'persr 
der-os:langos-da fua. foruna”, suendaas! 
tomada; della , atiça: e fogos :loprg ai” 
chameias '; Taz: lavgas.at laquredasç? 
com efte difcuría: indammado::! irrserdter 
fazer inextinguivel o:incendio,) s 3: :É 

* Que eíperas:, Rei: invidios Satesbr 
poderofo : de: Cambagal , tu que: fazosé 
tremer: 2 iterra. ; caHoâncios Apaes e 
perturbar as -Esféres: 2 rt queite de>s 
tens., Monarca adorado: dolUnistrto >. 
fé de quero monfiras-utantotados em - 
Dio y ofendido, affrontado ;; ou ojor 
que a-tí:te. defcqnhevem:; gi De te 

= 
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fe. na6; conhecem. af ?.. Detens+te a: ef. Egavolpii 
pers seque eftes britos, elles tigres; 
clas feras agora. .cbm. medo: enterra» 
das ma: coya de: Dia, stcabrem- aten 
tos:s fábró deseranies por-Cambaya »; 
Como; eggs: Às jjrebas ; façaó ao tou sto: 
me. mais injirias ; cos: teus, vaílalios. 
mais infukos 40 -Néduza o .fna barsha-. 
ridade no eftado, descreu ; Ro: o. inméncis' 
vel. Bader; qraçabado is mãos: dos trahi +: 
dores mais. .vis 2. Mstsi6 .as. Iydras af« 
fogadasine: berço, Seses deixares nus 
trir ; snaô: denes têmeroque.tte. devós: 
zem.?:: Se ellas. na::mida ainda te: na6:; 
tocad va honra quefurido-te: ferem 5. 
Se. quaolquer. homens: por ella fab. obri«: 
gados at espotr seairo,,'os- Reis devem : 
arrifcar: tudo. : Que fimparta fe: deípo-- 
dace a Cotda, quando-a reputação fe. 
rdampe:, quando: o .reípeito-. fe. perde ? 
Ews.:que (ou hym Ellrangeiro: em 
Cambeya ;:sonde bufquei bum refugio, 
cor o;Baxá Moultafá, porque aoticas- |, 
Soberasos desosbonas como vafiallo; 
amor somo filho.,-já. naô. tehe:fofri. 
mento q falta a! tolerancia para fer 
teftemenha: fom. aogas .,.. pasiente (em. 

“cd vin- 
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Eesmuilg. vingança dos defprefos , que: os Bam | 
- baros Postuguezes fazem na minha.fas | 
ce aos meus Pais , aos meps Reis, 
aos Monarcas de Cambaya , &. quem 
CGofar deve tudo, Senkor, dá-me a» 
mas, € gente para ir arrancar do mun 
do os mouftros da abominaga6. Se-mo 
que peço. me nad difleres, eumarcho | 
fó , chego a Dio, hato a Fortaleza 
dos Portuguezes com a cabeça, moz- 
ro phrenetico ; mas nella deixateigtã- 
vado para a pofleridade o Epitaphio 
advertido, Aqui fe matou Coge.Go- 
far defefperado por. naô ter meios .de 
“vingar o feu Rei ofendido”, que. nab 
quiz vingar-fe. . o e q 
Na6 podiaô deixar de. prodyzir os 
feus effeitos razões ta6 fúrtes applica; 
das a hum animo. todo cheio de gfti- 
mulos. Sultaô Memud agradeceo a Cor 
ge Cofar as demonfirações do zelo é 
momeou-o Capitaô General dos feus 
Exércitos ; encarsegou-lhe a expediçaS 
contra os Portugypezes de Dio pata & 
'execútar como bem lhe parecefle ; mas 
que até ao tempo pretixo de entrar em 
acçaô, fizefle guardar inviolavel o,/ps 
E oe 
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preao: Ebim vas ciútefas neceflarias deo fra vg) 
É ie tor “ás hegociações pelas 
Gortes' tt" India até ao Malabar ; com- 
iptdindo os Prihipes tom promefias de 
vantagens «pará -huchá “alfiança” geral 
woritra2 dé Portuputzes. Elles hab po- 
Wi46: dofxir 'de cfpêthr bmeimo, que 
td: TeptéloO « edbria"; “E atrentos “à fia 
WonfétvaçdO ," o Gouvbrfiador para a 
guerra A que ii » mandoude Goa 
prever “á Portalezá"biá fórima , que fica 
referido. RM ERRA F E E e 
--v'EQuerto á Bipurá, eim que fé ácha- 
vaG 'ushegocios da” Ingia', quátido D. 
Josó-'dt Cattro cliégou á'barra de Goa 
com feis náos, que nefté anno fabirad 
do Rinó:; O Infante 'D. Loiz. lhe ne- 
ocios” &-defpacho' dt: Governador 'do 
Rado ; em que vinhá provido., & 
com: éelte ernbárcára6 fetis dous. flhos 
D. Alvaro, e D. Fernando de Caftro”; 
ffhos benemeritos “da natureza , e da 
dtfciplina te tz6 'prande Phi. Os Ca- 
itáes , que"trazia ds fúas Ordens, erad 
. Jsronymo de Menezes , filho de D. 
Henrique 2 irina6 “do - Marquez de Vil- 
ti-Rest je Cumtiado do Governador; 
“TOM. XIII, S que 
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Bra culg. que trazia o governo de Baçaim ; Jore 
ge Cabral com o meflmo defpacho , fe 
D. Jeronymo naó o fervifle;. DD. Ma- 
noel da Silveira provido em "Ormuz: 
Sima6 de. Andrade, € Diogo Rebelo ; 
que haviaS voltar com as nãos da cars 
segaçao. Em: Moçambique tomou:.o 

' Governador: à bórdo. a -SimaG dé Meb 
lo com a gente, que: vefcapára do naus 
fragio da fua não 4 o chegou 4 Goa 
com. feliz viagem..: 

Martim Affónio lhe enitréjrou: a 
governo com as: formalidades coftuma- 
das, na6; podendo: deixav de femir'as 
mudanças dos amigos da fortuna ,.que 
coltumab adorar .o Planeta:, que taí» 
ce, e apedrejar o que fe: põe: Só e 
achou -Martim Affonlo ; femembran» 
ga nos homens ,. do;que ele ara pa- 
sente eftimado do: Conde da.Caftanhei- 
va valido. . Fole por ta confidera- 
cad , ou pela grandeza da ali de D. 
Joáó de Caltró, elle tratou:s Martim 
Aflonfo por humas maneiras civis bem 
differentes daquelas » com que Mat 
tim Aflonfo tratára a D. Rfteya da 
Gama. pon a Nobreza , que anda. 

- ta | 


| 
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4a na India , fe embarcou com efte Rs mik 
Chéfe-para o Reino , aonde chegou 

«com hiúma felicidade de viagem até en- 

taó. nao via, aonde foi bem recebir . 
do: t aonde o Rei, fazendo. juítiça á 

tua capacidade , aus (eus talentos , e 
wirtudes., lhe deo lugar nos confelhos, 

a-Fé fervio do feu preítimo em utili- 

dade .do público: ". Pena 

+, Di Joz6 de Caftro.secebido em Goa 

com apparato magoifico , como fe dé 
eftivefle. já: vêndo ênttar pelas fuas pra- 

O1s, e ruas: vidorivlo:., e triunfante s 

elle nab perdea tempo ém cumptir os 

deveres da (us obirigagat com a agiliy 

dade. de. eípirito:, de que. o dotou lj 

pera) a natureza; Porque achau. pre(o 

«m: hem: torre. o Principe Mealecan; 

o .pôz em liberdade com cafa, e faulr 

£o cofreipondente 'a quein esa. Porque 

donbe, que: Coge Semaçadim-elava ef 
cavdalifado em. Ciananot pelo vltime 

ânfaito commettido: contra :Adertajsõ a | 

deu refpeito , o maidou fatisfazer;, € 

Jhe deo licença, para enviar feguras a 
ajuicíquer portos, até ad de Mecas 

- 68 nãos, que elle a és Porgut 
ae ii na 
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te vas na fua companhia trazia folto, Hvrel, 
e honrado ao Raix Xarafo ,'o defpa 
chou logo para Ormuz a fervir os (cui 
empregos. Porque Simaó de - Meilk 
viera provido do Reino no govetno: ds 
Malaca, em que nãó podéra entrar pior 
cauía do feu naufragio, fem demora: 
deípedio para tomar 'dellc e. COnO 
El.Rei mandava. eo Ca 
Os negocios de' Cambaya vab os 
mais críticos: elleó pediaS maisurréxi 
tos os cuidados;:-Bitrou D. Joao .de 
Caftro a ponderar:;: que' Cogre-Gofas 
era o primeiro nsoval dasimtrigass que 
depois do fisio:d”' Dioq elle-saó porá 
dêra 'as cfperangas: de o renowar:; fe 
chado a toda a-penetraçao até feotemb 
po de apparecetem os:defígnios: mers 
* tidos“em obra pos medidas differeútes z 
que fe na occafiaô do primeiro fithó 
* fe conduzira reportado , fora com tes 
mor do Baxá Solimiõ., na6 fucrrdels 
fe. forjar para Cambaya nova 'cadêa: q 
quando intentava:romper.a antiga: quê 
elle por ceonfiar-menos nos -Guzaras 
tes, attráhia as: nações Mufulmãs:; os 
FrairAEtA ga: PenegauDss e lhes: asia seg 
dit= 
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giftirão na fua eftimaçaó para o fervi- Era mig: 


rem de. vontade; que tantos provimen- 
tos de guerra, tanto fundir de artelha= 
gia , tanto trabalhar nos armazens do 
seferido fítio até agora, provava bem 
que fe premediteva outro contra a mef- 
ma:Kortaleza: que era huma apparena 
cia: o, eftrondo habilmente elpalhada 
por Cambaya de huma: guerra proxi- 
ma com os Pataries, e de huma inva- 
faô: eminente dos, Mpgores: em fim, 
que .a pmizade elifeitaode, Gofar com 
es Offioiaes: des trópam; as civilidades ; 
€ regalosicom glivcos diftinguia , as 
fuaa negociações  Ertectivas pelas :Cors 
teé Eltrangeiras oituto. as Portuguezes 
deviaô bilhar come: buns Heraidos, que 
les eftivad declarando a guerra, - 

(+ Todis: elas; idéio.. (e -coufirmavad 
com o muro de divifad. pouca: antes, 


. derrubado por Mapnel-de Sonfa de Se- 


pulveda. Mas D.:Joa6 de Caftro. ainda 
editava mais, que tada obftava aoá 
ortuguezes pararandarem como cégos. 
por scaufa da confiança temeraria, que. 
os fazia crêr que depois de tantas vi« 


“Gtorias nada era baítante para .os.fi+ 


' Lais ; ph 
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EA vulg. Zer perder a afcendencia fobre'todas ÉS 
Nações Orientaes. Nada baftâva par 
os acordar do lethargo, que lhes caú- 
fava a paz divturna ; foberbos por vê- 
rem os Reis humilhados ; arrogantes, 
como fe a guerra fofle hum entremez; 
elevados , como fe"todos os animos 
eftivefem taó abatidos , que Prínci- 
pe algum do IndoRaõ fe attrevefic a 
declarar-lha, Nada baftava para os fa« 
ger conhecer , que a conduta dos ho 
mens da Indiá' erá já diferente 'da dos 
Portuguezes primitivos; a avartza hum 
fomento, quê os arráftava "a tftandálic 
far fem excépçad a amigos, ififthigos, 
é indifférentes , geralmente” malquil- 
tos. Nada'baftava para os capacitar da 
diminuiçaô dos foccorros, que. vinha6 
do Reino; a que havia nas ' Armadas . 
da India, aonde huns navios fe 'deixas 
vaô apodrecer; os que fe deviad fazer, 
riaô fe fabricavad ; as guarnições nas 
praças eraô muito menos do que ellas 
neceflitavad; as munições, e Os vives 
tes elcaços. Huns nadas, que nab pos 
diaô elcapar aos inimigos do ado , 
€ muito merios a Coge Cofar , que efs 

| tada 
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Cafttó: outras cama quatro: arvores dO-prygulg:” 
Parsifo ;: para queelle lovantou a maó; 
advertindo. que.:os Teus frutos erad a. 
Rotriçao do Eflado , as folhas a faude, 
das juas gentes... o Re 4 
“FYaatou D. Joa6: de Cultro o emif=: 
farib..deCambaya com. honras de de=: 
“Jicadeza; mas em quanto 'a0 muro fe. 
fez - delentendido , antes: prompto á | 
guerná:; gue á. infpíxia. “Com igual po. 
Jitiça! defpedio: osriBmbaixadores da 
Idelcaó:,. que pretendie:a remefla de 
Measle ipara -as. Molucag:,. «ou..a .reftim 
tuiçao idas:terras do Bardes.,. « Saltete $ 
as delobgas, de que “ellé fe fervio pars: 
a -primeita efoufa., ' aproveitáraS para à 
fegunda -; bem: lembrado de que o 
kdacao imaó declarartasa. guerra com À 
temor de appareçer Mesle nos feus-Elu. 
tados levado na frênte das noffas.: tróm 
pas., gire poderia: (er origem -de 00. 
moçaO nas luas, ni ces 
:- Com modos mais fublimes., até en 
taô na6 'ufados, fe portpe:D. Joab de 
Cairo com Aeyro, Rei. de Ternate, 
gue: agora: chegam. a Goa", mandado 
prefo pbr Jordaõ de. Freitas para a 
sea) 108 
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sulg 7Ôa de Portugal , fem efe tropeço 5 
ficar pofluindo aquelle Eftado , de que 
o Rei Tabarija lhe havia feito. dpas - 
ça , quando -morreo em Malaca,; Q 
Governador tratou o Principe com 
as honras devidas ao feu caradder; reís 
peitou-lhe a innocencia ; inveílio-o na 
pofle do feu Reino fem outra obriga- 
çao + que o reconhecimento é noflã 
Corôa; e porque naõ eftranhafle.o cli= 
ma á maneira des feus Predecufiores + 
que apodreciad: nos carceres de (rom 
bavendo chegado;em Fevereiro « 9 defe 
pachou no Abril feguinte,, entrégue. & 
Bermardim de Soufa. pára. o. Kgonduzis 
com toda a decencia ao feuReigo. - 
- «Entre tanto. gue clas coufas fucr 
cediaS , nas Molucas laboravaS duas 
revoluções. confideraveis +: que tinhad 
occupados: a -Fernaô de Soufa. de Tas 
vora .,. mandado .por..Martim Aflonia 
a locegallas, e q Governador Jordad 
de-Freitas , atérenta6 fem ociolidade 
em. divertillas.. Da. primeira erad cause 
* fa os Caftelhanos., commandados pela 
feu Chéfe Ruy Lopes de Villaloboss 
protegidos do Rei de “Tidore, qua 
cola 
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contraviahaS os Tratados eftipulados Ers vulgh 


na Europa. Fomentava a feguada o 
Rei: intrufo de Geilolo, que perturba- 
va todas às Ilhas ; perfeguia todas as: 
novas Chriftandades, por mar, eter- - 
ra faziá guerra aos Portuguezes.. À pri-. 
fneira -revolta com defembaraço , e 
prudencia foi pacificada pelo Tavo- 


- ya , “que reduzid os Caftelhanos a vi 


sem' à Ternáte- para fe embarcarem 
com elle para a India , donde. háviaó 
voltar para “d (tw Reiho, Elte:gs tra- 
tou com tanta: hofpitalidade , ipme fe 
fhe offerecêra6 ipaza' o acompanhasons 
guérii de. Géilolo :;vtm gue:zmbas sé 
Nações obrára6 aBtus-do valor herois 
cos:; hs feni ada der confeguentias, 
- Na ladia comó-o Veraó declina 
va, o Governador euidou em-.ptovér 
as Praças do Nórte”, efpecialmente..a 
de Dio, para ondé mandou com 200 
homens: os Capities D. Joa6., e D.Pe- 
dro de Almeida, ambos irmãos, Gil 
Coutinho, e Luiz'de Soufa. Em quan. 
to fe apreftava eim. Champanel o Ex- 


- ercito, que fá entrada do Inverno ha- 


Yia formar o ftio , -CGofar andáva pelas 
di i- 


Rpris- 
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Cidades maritimas ajuntando com caui 
tela as couías neceflarias. Succedeo em: 
Surrate encontrar-(e com hum Porta- 
guez de Dio , feu conhecida antigo ; 
chamado Ruy Freire, homem: de cara. 
Crer ta provado de Gofar ., que nad 
teve dúvida fiar-lhe, e confeguir delle 
huma de tres manobras bem conformes 
á baixeza do feuefpirito elevado com 
altas. promefias :: (Que. envenenaria as 
aguas da cifterna , ou poria fogo ao ar-, 
mazem da polvora;, ou ne filencio da. 
Boite pela parte do mar daria entrada 
por elcadas de corda. à gente dtCamu 
baya. Tres trabições infames, que pro- 
videncia particular do Ceo difpêz these 
gidem á noticia de. D. Joa0 Mafcarexs 
nhas antes de produzirem “os feus per- 
niciofos efteitos. EO. 
: Já corria o meg-de Abril, quando- 
na Cidade de Dio entrou bum dos Cã-.: 
itães de Cofar com s00. Turcos, que: 
lhe mandára de foccorro (eu amigo a; 
Rei de Zebit para impedir com diflix 
mulaçao fe vendefle aos Portuguezes: 
nada do neceflario. Como era tempa 
de começar a tirar a maícara , à Td 
she RE 
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fingindo que Sulta6 Mamud o-havia Bia + 


feito: Donatario das Cidades de Surra- 
tes-Reinel, e Dio, efcreveo pelo feu 
Capita6 a Bb. Joa6 Mafcarenhas dan- 
dodhe: parte defta mercê , e accre(-. 
centava: Que na6 fe admirafle de vêr 
entrar trópas na Cidade, na6 levando: 
mais dultino, que: ode:a fortificarem,. 
como a dominio novo , que acabava 
de. entrar: na fua cala : Que em: quant. 


to. aommais, o contafle:no número dos: 


fieis fervidores de Portogal:, e nodos 
feusr-bons amigos. D. Joaô Malcareu 
nhas. refpondeo pelómtefmo tom com; 
às delicadezas conveiiiêntos ; mas6: 


movimênto de. trópas | fazia jáitento - 
efttondó: , que abatáva : o ruido furda: : 


da. firenlaça6. i or 
Sabia o nofio Chéfe ao: grande Ex. 


ercito , que principiava a desfilar de. 


Champanel com: caras-tia Ilha de. Dio; 
do tropel de carretas; que-occhpavaó. 
os caminhos , .e>.as Cidades vifinhas' 
o de recrutas; dos bandos de gén» 
s que todos us dias vadeava os paf- 
reg o quantidade de. caras novas:.na 
Cidade + que naó (e 'podia duvidar fe: 
pe: ICID 


vunf 
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fia velg rem outros tantos foldados ditfarçafis 


para fe defcobrisem a feu tempo. : Á 
gifta de tantos indicios , que .já- paro 
cisó evidencias da guerra , D. José 
Mafcarenhas defpachou logo huma em» 
barcaça6 ligeira com cartas aos Gover 
nadores de Baçaim , de Chaul;, ec di 
India , fazendo-lhes faber ,. conso . na 
beces do Inverno :eftava nas vefperas 


de hum fitio , c que necefixava foc. | 
corros. Nos trés dias pofterierms a ei 


te avifo, que ainda for>6 de liberdade; 
tecolheo na Fortaleza grande fommãa 
de tudo , viveres ; madeiras ,:mate: 
zises de edificios ; gue demelio) man: 


timestos, que sandou vir dos' portos | 


immediatos ; pôr fára as-boccas inp | 


teis, que em navios mercantes eriviod 
às nofias praças, até chegar o dia 20 
de Abril, em que entrou na llha oa 
tro Exercito , que rompeo o fegredo 
da guerra projetada, e nos obrigou a 
eftarmos mais vigilantes fobre as guars» 
das. ; 
Imitador gloriofo da atividades 
das previdencias ; do valor do grande 
Antonio da Silveira, D. Joa6 Malcare- 

| nhas 
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alias fa6. grande em tudo comó elle, Era vulgk 

fez separos femelhantes, deo providen- 

cias. confórmes , .e. ordens iguaes ás do 

feu. tempo -, para que a gentileza da 

refifiencia fe parecefle com a fua. Até 

nove de: Maio , em: que CGofar entrou 

pa Cidade com o réfto do Exercito. 

n36 houve na. Fortaleza inftante ocior 

fo. Em quanto nós trabalhavamos pa- 

xa refiftir ,: Gofar. paflava revifta ds tró- 

pas, com que-nos'havia atacar, € que 

montavaS so número de :z$gjaoo Gu» 

garates » smjouvo Tergos ;; Mamelu- 

cos; Arabes., Perfas ; Abexins, Ghrile | 

tãos senegados de. várias -Nações.; 

além de quantidade ide pebes-,vartifis 

ces, vivandeiros., e .outra muita gens 

te de ferviço , que fe engroflava de 

bum para outro día. Ao feguinte dê 

fua chegada, Cofar mandou. cumpri- 

- gúentar: no (Governador , £ pedir-lhe 

hum Emiflartio da fia confiança -para 

tratar com elle negocios importantes. 

O Governador lhe retríbuio o cumpri- 

mento por Simad.Feyo, que hia en- 

carregado de o aurir, € O notar. 

A efte-homêm fábio ,.€ proasuee 
del. . 


+ a. ae 
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Bs vulg. defcobrio Cofar o fundo das (was this 


tenções bem córadas com a exaidaS 
apparente da juítiça. Depois de lhe ex: 
pôr com energia quanto ecra , e (eme 
pre fora amigo, e obrigado aos Portu» 
guezes , acreícentou : Que attento 4 
seputaçaô do Rei, que tinha a honra 
de fervir, na6 podia deixar de fe quei- 
xar do attentado de Manoel de Sou(a 


de Sepulveda, nome fatal dos Govers | 


nadores de Dio para com os Sultões 
de Cambaya , por parecer, que com 
elle andavaó . vinculados os attrevimens 
tos : que aquelle Chéfe audaz derrus 
bára o muro de feparaçaô ajuftado na 
paz do Vifo-Rei D.Garcia:, e que q 
novo Governador, como taô jufto, ha» 
via confentir que elle outra vez fofls 
levantado. Que além difto lhe pedia 
como bom amigo na6 vice mais à 
imaginaçaS ferem os navios de Cams 
baya obrigados a navegar as cólitas da 
feu Reino com paflaportes Portogue + 
mes ; fugeiçao intoleravel.a qualquer 
Régulo, quanto mais ao poderofo Rei 
dos Guzarates. Que: da meíma .fórte 
os havia ilentar da obripaçaó de. vir a 

Dio , 
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Dior, por fer efia fervidaS huma ty- Rá vulg; 
samnia s-de que elle os havia libertar. | 
.Que-da: fua parte pedifle ao Governa- 
sor naó fe quizefe fazer odiofo , e 

a .fus Naça6 aborrecida no Paiz Ef 
grangeiro , aonde .os recebêrad de gra» 
Ga.; E que quanto antes fe lhe. defl'a 
relpofia deftes oficios cathegorita ; e 
decifiva. e do go rd Chao tag 

,- -Levados elles -á prefenga do Govet- 
nador ,: tornon a-enviar Simaó Feyo 
gom o original do Tratado dá: par se 
ajuftada no Coníchho. dos (eus Officiaes | 
a refpolfta .cathegáricas de que elleém 
nada fé opporia Aysbfervancia do “Tra- 
sado, was que a haver nella a infrace 
ga quais. ligeira , . os: Portuguezes de 
Dio: efavad refolutos:antes a morrer, 
gue a confentilla. Cofar , que reconhe- 

cia a. juíftiça: de D.:Joa6 Mafcarenhass, 

e: quéria romper-, -affeda.(e. apgravado 

da reípofta, prende em ferros á Simad 
Feyo, no dia 10. de Maio publica na 
Cidade a declaraçaô formal de guerra; 

e nelle mefmo hema -multidad tumul» 
guaria das (uas gentes (em regularida- 
fe., nem :prdem , veio delcarregar as 


JOM.XUL " T fuas 
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Era vulg. fuas armas nas paredes dá Fortaleza, 


que com huma furriada a cattuxo jut- 
cou os [eus contornos dé cadaveres ini- 
migos. Como eftava declarada a guer- 
sa, reftava ao grande Governador def 
tribuir os póftos , e animar à guarni- 
ga6 para a tolerância nos trabalhos. 

". A Fortaleza dépois das ultimas 
obras mandadas fazer por D Gárcia 
de Noronha, e por Manoel de Soufa 
de Sepulveda , tinha ná face, que faz 
frente à Cidade, fere Baluartes, O da 
villa dos Rumes fe havia demolido por 
eftar pç della, e fe ter conheci. 
do a fua inutilidade no primeiro útio, 
Agorá o Governador , dépois de man- 


gar taipar as póitas principaes, de dei- 


xar livres os poítigos, e pontes leéva- 
diças , de: fegurar a polvora, defender 
a cifterná , cobrir a varanda, que 
erad us tres póltos amtaçados pati a 
nofla ruina, por onde háviaô executar 
4 fua trahição ajuftada com Gofar os 
infames Ruy Freire, e o Mourifcó 
Francifco Rodrigues, já póftos em fe- 
guro , efle em Chaúl , o outró em 
Goa; D.Joaô Miicarehhás difiribuio 
.. ... à 
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à guárniçao, é repártio os poftos. Do Bra td 
Baluárte Sant-lago foi encarregado D. 
Joaô de Almeida com feu irmas D. 
Pedro; do de S. Thomé Luiz de Sou: 
fa; do de S.Joaô Gil Coutinho; dó 
dé S. Jorge Antonio Peçânha; do do 
mar Ferna6 Carvalho ; da Couraça d 
Feitor Aritonio Rodrigues; do da pór: 
ta da villa Antonio Freire, Alcaidei 
Mór da Fortaleza. Cada quil deftes 
-Officiaes tinha trinta fGldados 4t (uas 
ordens, e 6 Governador refervou a e(: 
colta de cincoenta para acodir , aon: 
dé a meceflidade o pedifle, ; 

Primeiro que ellés fe apartaffeni 
para os lugates, que lhes eflávad del- 
tribuidos , D. Jóa6 Mafcarenhas ten- 
do-os prefentes, reveítindo os exterio: 
rés refpeitáveis ila pefloa do pelo da 
duthuridade do cargo ,: lhes fállou af: 
fim: Eu bem fei que podia poupar- 
me ao dilfcur(o, que vóu a fazer-vos pa 
rá vos animar , fó com a lembrançá 
de que fois Portuguezes : vos nad d 
atteridais como acçuó livre do meu ef: 
pirito , que vos conhece, tnas como 
obrigaçaô rigorola do meu empregos, 
ns T ii que 
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Es vulg. que naó deve faltar aos feus deveres; 


Por força della vos digo que nós fo-. 
mos chegados aos pontos critico , € 
gloriofo , hum de vencermos, o ou- 
tro de fermos vencidos. Em ambos el-. 
Jes a nofla reputaçaô (erá immortal, 
e ella nos encherá de corage nos pe- 
sigos com a confideraçaó precedente 
aos combates. Confideraçaó , que nos: 
adverte que vencedores illuíftramos a 
Pátria, que vencidos honramos a Re- 
ligiaó. Pelo Rei, e pelo Deos fomos 
de hoje em diante feitos efpedtaculos. 
aos Anjos , €e aos homens. Nós de= 
vemos moftrar o que fomos. Todo o 
fangue fe derrame , para que os hos 
“mens advirta6, que eflimamos o Rei, 
e temos amor à Pátria, para que os 
Anjos veja6 , que abatemos o Alco+ 
raô, e exaltamos o Evangelho. Como. 
naô hei de ter por certa a: vidtoria, 
fe elles motivos taô altos he impofli- 
vel deixarem de nos formar hons pro- 
montorios , aonde venha quebrar des- 
feitas as ondas da cólera dos inimigos, 
Elles fa6 os-meímos ha ta6 pouco tem- 
po cortados' pelo noflo ferro ; ainda 
tra- 
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trazem abertas as feridas ; façamos- Eja vulg: 
lhas mais fundas , e defenganemo-los 
de que os Portuguezes, que tornaô a 

inveftir pelas meímas caufas , (ad os 

- meímos homens. É 


CAPITULO VI. 


Princípio do fegundo fítio , que Coge 
Cofar póz à Fortalkxa de Dio, ' 
e que foi defendido por D. 
Foaô Mafcarenhas, 


U entro na narraçaô do (fegundo 
fítio de Dio ; affumpto , em que fé 
occupou , entre outras , a penna de 
hum Hiftoriador taô eloquente como 
Jacynto Freire de Andrade, e por iflo 
o omitira, fenaô fofle o temor de dei- 
xar na minha Hiftoria hum vacuo, 
que a desfigurafe, Reduzindo-o po- 
rém aos termos mais curtos, que naô 
tirem a efpeciofidade à gentileza das 
acções , devo dizer -, que depois dos 
bravos defenfores de Div ouvirem o 
diífcur(o igualmente pio, e valerofo do 
feu Chéfe, para lhe moftrarem om 

, Ufa 
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Eravulg formidade dos fentimentos , o gofto 
que faziaó da guerra, elles fe veftiraG 
de gála , corváraô os muros da For- 
taleza, vifitáraó os poftos, e com tos 
da a artelharia falvára6 a Cidade para 
lhe perfuadirem o alvoroço, com que 
neftas di'pofições precedentes celebra» 
vad as futuras victorias. 

Coge Cofar, fem perder tempo 4 
metteo mãos à obra. Com o defignio 
de ganhar o Baluarte do mar para im- 
pedir os foccorros , e de mais perto 
bater o corpo da praça, que lhe ficas 
va a defcoberto, em tres naites fuc+ 
cefivas fez conftruir com trabalho in- 
crivel de pedra em goço tres redultos 
com (usas cafamatas , canhoeiras , € 
parapeitos, entre elles cortinas de quas 
torze palmos de alto, que tomavaó de 
ribeira a ribeira , e impediaô o paflo 
por aquella parte, A favor das fom- 
bras trabalhou nefta obra huma mula 
tida6 de peonagem para ficarem incer- 
tas as pontarias do noflo fogo ; mas 
como ella era tanta, e andava api- 
nhada , nem nós perdiamos:tiro, nem 
ella punha pedra fem fer regada Pg 

ans 
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langue. Naó fe efgueceo Gofas de Era wulg: 


contruir outra célebre maquina feme- 
lhante à. do fítio pafladp, que lhe fa- 
cilitaria a tomada do Baluarte, fe ella, 
naô experimentafle outro eftrago bem 
confórme, ? 
- Sobre huma grande não da nave-, 
gaçao de Meca mandou levantar de 
madeira hum Caítello de tres andares, 
que encheo de materias combuyftiveis » 
guarnecido de 200 Turcos para huma 
noite na maré alta o arrimarem ao Bas 
luarte , e o fobprenderem. As fenti- 
nellas das torres dérao avifo defla inc 
vençad ao Governador , que ençarre- 
gou ao valerofo Jacome Leite , Cas 
pitaô da Armada do porto, a expedi- 
ção de a queimar. Elle fe embarcou 
com vinte homens efcolhidos em dous 
catures ligeiros , naô lhe valendo a 
voga furda para deixar de fer (entido, 
alvoroças o Exercito. correrem troços 
á ribeira, arrojar (vbre o Leite nuvens 
de fetas , chuveiros de ballas. Com 
todo o focego do animo , ainda que 
com alguns feridos , elle cortou as 
amarras à ndo; trouxe-a a reboque pa- 
Ja 


pasa 
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Era vulg. ra perto da Fortaleza , aonde a fez 
voar com perda de mujtas munições, 
artelharia deftinada para o ataque , e 
mórte dos Turcos, que a guarneciad. 

Quando efta bizarria dos Portugue- 
zes mettia em defefperaçao a Cofar , 
o meímo Jacome Leite lhe forneceo 
outra materia para novo furor, Soube 
D. Joa6 Maícarenhas , que pela cófta 
de Balfar até Damaô havia vir aos ini- 
migos huma Cafila de mantimentos;, 
e mandou aquelle Official com tres na- 
vios a fobprendella. Elle cumprio as 
ordens ta6 pontual , que a trouxe a 
Dio com os Mouros enforcados nas 
vergas das embarcações , que .ardêraó 
à vita dos inimigos depois de lhes 
aproveitarmos as cargas. Ambos eftes 
infultos fora6 para Gofar tad fenfiveis, 
que defaftogou a cólera com fazer vo-- 
to a Mafoma de tomar Dio, ou mor- 
rer na empreza , como elle cumpria 
em fiel Mufulma6 pela fegunda parte; 
Para confeguir a primeira fim lhe (o- 
bejou o valor, mas faltou-lhe a fortu- 
na. Em nada faltou elle aos deveres 
de grande Capitaô , para poder e 

| jai= 
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juftiça imputar fó á fortana as faltas Era vulg; 
nos fuccedos, 

Bem o moítrou elle ma direcçaõ 
do fitio pela parte da terra , quando: 
vio abortar os defignios traçados pela 
do mar. Depois de eflar perfeita a li- 
ha , que fobia da borda do rio pela 
cóftla acima do terreno até a do mar, 
: foi abrindo as trincheiras, que chega- 
vaô quafi ao foflo , taô cortadas , e. 
divididas em ramaes:, que formavad 
huma efpecie de labyrinto para ter à 
gente a coberto. Depois traçou outra 
linha femelhante a ela com Baluartes, 
é reductos, em que plantou a nume: 
rofa artelharia , entre ella alguns ca- 
nhões de grandeza extraordinaria. Já 
declinado o mez de Maio entrou ella |, 
a laborar, taó bem fervida com todas 
às regras da arte , com matériaes taõ 
“excelentes, que as ballas paffavad os 
gabiões de hum. a outro lado. O In- 
Verno entrava, naô apparecisô foccor- 
ros, a polvora cunfomia-(e , tudo hia 
faltando , corria a voz, de que os ini- 
migos elperavad por inftantes huma 
Armada” de Rumes ; aqueles fe avans 

ças 


dd 
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Esevulg. cava6 ; mas os Portuguezes , aínda 
que cuidadoíos, com o mefmo fulto 
animava6 o valor , foffridos , e intre- 
pídos. 

Naô tinha defcuidos em Goa D. 
JoaS de Caftro , que apenas recebeo 
as cartas do Governador de Dio, em 
tres dias fez dar à véla nove navios 
de foccorro , commandados por (eu 
filho D. Fernando de Caftro, que hia 
gi lições de fvldado na Aula de 

um Profeflor taô completo , coma 
D. Joaô Mafcarenhas. Com elle em- 
barcáraS D. Francilfco de Almeida , ir- 
maó dos dous Fidalgos do mefima 
apellido , que já eftavaô em Dio; Se: 
baftiaô de Sá , filho de Joaô Rodti- 
gues de Sá do Porto; Diogo de Rei 
nofo ; Pedro Lopes de Soufa; Diogc 
da Silva; Antonio da Cunha , e. ou 
tros Fidalgos ambiciofos da honra 
lembrados da muita , que annos an 
tes ganháraô no mefmo lugar os filhc 
da difciplina de Antonio da Silveir: 
Os mares groflos retardáraô a viagem 
e fizera6 arribar os navios , huns: 
Baçaim, outros a Chaul; mas O arc 


de 


Pá 
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ge D. Fernando com pmaior alteração de Era ul, | 


impaciencia, que a das ondas no mar, 


“rompeo o golfo , e chegou a Dio. 


pb 
(sb 
Gio 
E 
á 


qui 


Com efte foccorro focegou a agi- 
taçaO dos animas, já forte a guarniçaõ 
no número de soo homens efcolhidos 
a maior parte Fidalgos ; os viveress 
e munições em apundancia ; a Forta- 
Jeza capaz de (e defender até a vinda 
de novos foccorros , (e os mares nad 
lhes fechaffem as pórtas. D: Fernando 
de Caftro, que amava a gloria, cheio 
de fogo, tomou o feu quartel no Ba- 
luarte S. Joaô, que era o mais fraco, 

ara fazer companhia ao valor de Luiz, 
de Soufa feu Commandante. Entad. 
fez Diogo de Anheya Coutinho a gen- 


| tileza fempre lembrada ,. ló para os 
; premios efquecida.; de ir com hum 


camarada de noite bufcar lingua aq 


campo dos inimigos, ferrar bum Mou» 


ro » trazello em braços , .mettello na 
Fortaleza : e porque lhe eíqueceo no 
campo hum capacete , que. levára] eme 
preftado , baixou. pela .melma efcada, 
tornou. ao lugar, trouxe o capacete, € 
E reftituio a (eu dono, 

Ten- 


Na vulg. 


f 
. 
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Tendo Gofar as obras em eftado 
de bater a praça, convidou o Rei pa- 
ra vir em pefloa authorifar a vitoria, 
Marchou elle de Champanel com to» 
da a Corte, e a efcolta de déz mil ca- 
vallos ás ordens do bravo Juzarcad , 
que nos fez a honra de aMhfir no cam- 
po. todo o tempo , que durou o fítio, 
Do alvoroço , que nelle nótavamos, de- 
fejou D. Joa6 Mafcarenhas ter noticia, 
e encarregou a Ferna6 Carvalho, que 
no quarto d'Alva mandafle do feu Ba- 
Juarte do mar bum batel a bufcar lin- 
gua. Seis bravos tumáraó à (ua conta 
eita diligencia , atacando os Mourós, 
que dormiaó, por parte aonde elles fe 
fuppunhaó feguros dos intentos da mais 
arrojada temeridade. Elles naô fe con- 
tentáraô de trazer hum vivo, fem dei- 
xarem mórtos a muitos. Por efte fou- 
be o Governador a vinda d'El-Rei ; e 


pondo-o em liberdade , lhe pedio dif-, 


fefle da (ua parte ao grande Sultaô Ma- 
mud: Que os Portuguezes ficavad de- 
Jjicadamente fenfiveis 4 incomparavel 
honra, que lhes fazia de vir illuítrar o 
feu valor com-a prefença da fua é 
Bete 


, 
, 
' 
À 


DE PORTUGAL, LIV.XLVIIN. 301 


geftade; prefença auguíta , que na6 Eca vul 


podia deixar de dar hum relevo bri- 
lhante á gloria, que elle cíperava de. 
abater 4 vifla da (ua face o puder for- 
midavel de Principe taô poderofo. . 
Efle cumprimento depois acompa- 
nhado por outro de mais eftrondo, 
gue fahio da bocca de hum canhaô, 
rivou os Portuguezes do prazer da aí- 
iRencia dEl-Rei no campo.- Hluma bal- 
Ja perdida lhe matou aos pés hum dos 


Aulicos elimados , que.o falpicou com 


o feu fangue, Os Aruípices tivera6 e(- 


e acalo por taô mão agouro, que o. 


Rei tomou a pófta para a fua Corte 
de Amadaba, e Gofar a Íua retirada 
por hum defprefo + que O forgava a 
apreflar o cumprimento do voto feito à 
Mafoma de vencer logo , ou morrer 
quanto antes. Entaô fe redobrou o 
horror do fogo para bater em brecha 
por muitas partes, Foraó levantados 
dous redu&tos diante dos baftiões de Sad 
Joad , e da Pórta. Obra femelhante 
fe fez defronte do de S. Thomé, que 
chamáraS o Baluarte da Rama, por 
fer formado de troços de arvores lia- 

“dos, 


8 
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Ecsvulg. dos , e fobidos a tanta altura , quê 
igualavaô a Cidade, e devagava o ine 
térior da Praça. A artelharia jogava 
fem [focégo, já partido de alto a baixo 
o Baluarte S. Thomé , ameaçando à& 
ultima ruina; os baftiões todos abala- 
dos, e caufando horror incrivel humí 
morteiro , que arrojava pedras de feis 
pés de circunferencia. Nós tivemos a 
fortuna de fazer ceflar os efteitos def. 
tes monítros de bronze, quando mas 
tamos hum renegado Francez, que os 

overnava, naô os fabendo manejar O 

Engenheiro, que lhe fuccédeo, 
Creícia o perigo, eo eftragos 
imas a actividade de D. Jua6 Mafcares 
nhas faô [e poupava a trabalho para 
fazer a defenfa vigorofa. Para reparat 
as ruinas abrio huma cortadura, e les 
vantou hum muro de vinte pés de lar< 
go: encoftou ao Baluarte S. Thomé 
huma nova torre: junto á Igreja confa 
truio hum cavalleiro do Baluarte San< 
Tiago ao da Pórta , guarnecido de 
grofla artélhatia , apontada à fabrica 
- da Rama: trabalhos adtivos , contis 
ntados de lunga fádiga; em que fem 
pre 
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apre acompanháraS aos homens as me- Eea vulg; 
»motavéis Matronas Ifabel Fernandes, 
conhecida pelo tome da Velha de Dio, . 
Garcia Rodrigues , Ifabel Dias , Ca- 
tharina Lopes , e outras, qué nélte fi- 
tio fe moftráraô intrepidas como He- 
Toinas nos perigos , nos combates, 
no ferviço efledtivá de quantó pará à 
defenfa da Praça eta neceflário. O feu 
fogo fobre os inimigos tambem erá 
fem intervallos; os effeitos maravilho= 
fos, já nefta, ou naquêlla párte , aon- 
de a dexteridade do Governador o 
applicava, confórme-as occurrencias O 
pediaõ. | 
O Chéfe vigilante, porque os tra- 
balhos eraô nogturnos, difpôz no fof< 
fo da Praça em próporcionadas diltane 
cias bárticas accefas, que defcobriad à 
multidaô dos trabálhádorês para elles 
engroflarem as fechinhas com outrá 
multidad dé cádávérés. Ao meímo tem- 
po o cávalleiró junto á Igreja batia O 
Baluarte da Rania com tanta violén: 
cia , que O deitóu à terra , entrando 
muitos horhens nás fuas ruinas. D. 
Joaô Mafcarenhas eftimbu no efte 
E | uc- 
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Era vulg, fuccefo , quanto o fentio Cofar , 


A 


na6 perdeo a corage para levar asli- 
nhas até ao foflo, que pretendeo ce- 
gar. Com efte defignio correo ao lon- 
go da explanada a trincheira taó pro- 
funda , que podiaô os trabalhadores 
andar por ella fem fufto. Ordenou lo- 
go cobrir o feu parapeito de fortes 
mantas , € com grandes pranchas .de 
vigas , e taboas pregadas atraveflar o 
fofo de huma a: outra parte, taô de- 
fendidas de terra molhada , que lhe 
naô podéraô fazer imprefiaô diluvios 
do noflo fogo, nem os fitiados impe- 
dir que o foflo foffe entulhado. 
Semelhante vantagem , capaz de 
delanimar os mais intrepidos , jufta» 
mente encheo de corage aos inimigos, 
que nos traníportes do gofto naõ podé- 
7a6 conter-fe fem nosaggravarem com 
infultos. Póftos em parte, donde poe 
deflem fer ouvidos dos fitiados , mo- 
vendo as cabeças lhes dizia6 : O lã 
Portuguezes-, aonde efta6 aquelles , 
gue prefumiaô com pouco número de 
homens deftruir os maiores Reinos da 
Atia, para fobre os feas defiroços a 
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ficarem hum novo Imperio ? Acafo Era vulgs 
-Sois vós da raça. deítes arrogantes? 
Naô: já degeneraftes : fem cara para 
apparecer , fois outra gente, que por 
enorme fe efconde entre eflas quatro 
paredes. Vós naô fois taô gentis-homens, 
como os outros , que eftiverad ahi 
com Antonio da Silveira : eftes mofs 
travaó-fe como homens aos feus ini- 
migos ; vós efcondeis-vos como galli+ 
nhas debaixo do côvo : fracos fois, ou 
fraco Capitaô tendes; elle fraco , por- 
que naô fahe comvyofco a campo, ou 
vós fracos , porque naô o obrigais a 
fahir. 

Os alentados Portuguezes , mais at- 
tentos á defenfa da (ua Praça, que à 
audacia deftes infultos para naó os pro- 
vocarem a alguma temeridade defor- 
denada ; elles tiveraô a fortuna, de que 
“alguns velhos da Fortaleza difeflem ao 
Governador, como naquelle lugar do 
foflo eítava hum poftigo tapado com 
terra, que fendo defcoberto, por elle 
facilmente fe poderia furtar o entulho 
dos inimigos bem neceflário para O 
ferviço da Praça. Immediatamente fe 
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Bra vulg. cavou no lugar indicado , e appareced 
o poíftigo. Fodo o mundo fem exee- 
pçaô , homens, e mulheres mettérab 
mãos a obra para defpejar o fofo, que 
encheo de materiaes a Praça, Coma 
continuaçao do trabalho fe fez no ca- 
tulho huma efpecie de abubeda , que 
na6 podendo fopportar o pelo , deo 
com a máquina no fundo, Coge Cos 
far colerico, e admirado de D.: Joa6 
Mafcarenhas, que eludia todas 43 fwas 
traças , veio em pefloa examivar o 
eftrago. Como .o ardor da raiva lhe 
fez efquecer a cautéla., correa é-trin- 
cheira , montou fobre o parápéito : 
lugar que eftava deflinado para; cum- 
= a fegunda parte do vota feito a 

afoma-; porque huma balla perdida 
de canha6 lhe fez em pedeços. a cs 
beça, | 
Efte foi o fim-do memoravel À pof- 
tata da noffa ReligiaS fanta o célebre 
Coge Gofar, que tinha fua mãi viva, 
e boa catholita na Cidade de Otranto, 
donde todos os annos lhe elcrevia ' 
cartas com o fobreferito profetiço: 4 
mex filho Coge Gar s-6s portas do dn. 
18 “os E €P a 
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Jerno. Nada de mais funefto, que ella Esawilg 
mórte , podia fobrevir ao Exercito de 
Cambaya. Ella lhe defconcertou de 
fórte as medidas, que eíteve oito dias 
fem acçaô com aflombro dos fitiados ; 
-que igioravab a canfa, fem que nos 
"reparos perdeflem o tempo. Seguio-fe 
à defordem na eleiçad do novo Chéfe, 
ta6 divididos os animos , que faltou 
“pouco para a defergaô dos foldados : 
noticias ambas para os ífitiados tab 
goftofas, como quem efperava nellas o 
«fim dos (eus trabalhos. Na6 lhes fucce- 
deco da fórte , que elles o penfára6 ; por- 
«que "Rumecab, filho de Gofar, moço 
“de 25 -annos:, 'taó attrevido como feu 
pai ; fe: encarregou do commanda- 
- menta do Exercito, jurando a Mafo- 
"ma de-lhe: vingar a mórte com a de 
“todos os Portuguezes de Dio. Sultab 
-Mamud approvou a eleição do novo 
"Chéfe, eo fotcorreo com muito di- 
-Bheiro.., coth 49)000' foldados , e ou- 
-tro número de obreiros, e gaftadores 
em. tanta cópia , que a das muitas 
- múrtes diarias nad deixava conhecer a 
-falta na multidaó. = É 
RA Uii “Na 


| 
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Na Fortaleza a: havia grande de 
hum novo foccorro. Paflados mais de 
tres mezes de trabalho, o maior era 0 
do Inverno, que laborava furiofo no 
mar. Via D. Joa6 Mafcarenhas aos 
inimigos chegados ao corpo da pta- 
ça; que Os combates de armas curtas 
tinhaô de fer frequentes; que pela di- 
minuiçao das mubições as havia pou- 
par , pela dos viveres inventariar Os 
que houvefle pelas cafas para Os dil- 
tribuir com regra ; que tinha pouco 
mais de 200 homens capazes do fer- 
viço , os mais doentes , feridos , € 
mórtos : que Os sãos noite, e dia nad 
deípiad as armas, trabalhava6, e nad. 
dormiad , com os corpos fatigados, 
as forças laflas. Tudo circunftancias , 
de que devia avifar ao Governador da 
India para o foccorrer , fem defcobrit 
o modo , nem a pefloa.: Neítas per- 


plexidades o animou o valerofo Padre 
Joa6 Coelho , Capellaô da Fortaleza 4 


que (e lhe offereceo para romper OS mã- 
res em hum catur, chegara Baçaim, 
e Chaul, fazer enviar os avifos a Goa, 
e fem perder tempo deo á ço 
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- CAPITULO VII. 


Rumecad por mórte de feu Pai Coge 
— Gfar continua o fitio da Fortale- 
Re A - za de Dio. 


D ros que o Exercito de Cam- Era vulg; 


baya rerideo as ultimas honras ao Ché- 
fe defunto com toda a magnificencia 
militar ; bem conduzido por feu filho 
Rumecaô , continuou no melmo tra- 
balho do entulho. Já inutil o poítigo 
o continuamente atacado, D. Joaô 

afcatenhas o mandou tapar por den- 
tro para applicar todos os cuidados a 
duas grandes torres, que Rumecad 
fazia conftruir no lugar , aonde efti- 
vera o Baluarte da Rama. Ellas fazia6 
frente ao de S. Joaóô, e S. Thomé, 
que haviad fer batidos de cada huma 
por dous groflos canhões , cada qual 


em fua cafamata. Depois lançou as ' 


galarias ao foflo para os gaftadores 
trabalharem defendidos. Tudo em Dio, 
e por muitas partes da Índia, mano. 
bras militares taô ajuítadas com as res 


dE gras 
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Ecavulg. gras dá arte, e impul(os do valor, 
que he necéflario bem de corage, nos 
chamados críticos modernos, para fuí- 
tentarem que os Portuguezes na Afia 

g contendêrad com gentes brutas, € co. 
vardes , fem ordem, nem difciplina. 
Refiftencia alguma da nofla parte 
pode impedir a Rumecaô ham traba 
ho taô grande , taô continuo , (uí- 
“tentado por tanto mundo. Nós tinha- 
mos por impoflivel, que o muro hou- 
vefle deixar de fer picado; mas o que 
naô podia embaraçar a força., o con- 
feguio a induftria. Como as pranchas, 
ou pontes que cobriaô o foflo , erab 
feitas de groflos troncos de palmeira, 
e taboas de navios, materias, em que 
o fogo artificial continuado produziria 
prompto efeito; D. Joad Mafcarenhas 
mandou forjar huma grande cadés de 
ferro , que do alto do muro delcefle 
fobre as maquinas. Com huma das 
pontas preza na aza de hum canha6 , 
na outra fez atar facas de huma ma- . 
teria , que na Índia chamaô Gunes, 
rheias de polvora , falitre, enxofre, 
outros matcriaes de fogo de artifiv 
cia q 
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cio, que effando a ardér (obre a ma- Era vulge 
deira, levantou nella tal incendio , que 

toda a diligencia dos inimigos naô o 

pode apagar, em quanto naõ reduzio 

a cinzas as meímas. pedras. 

Effeito para os fitiados taô feliz, 
jonge de abater a Rumecaô , fervio 
para mais fe obítinar ; para levar ao 
fim furiofo o projecto, que nad podia 
lograr advertido. “Tantos foraô os ma- 
teriaes , que ajuntou no fofo , até os das 
meímas obras feitas no principio do fi» 
tio; tantas as vigas, traftos de navio 
liados , mais bem defendidos do fo- 
go; tantos os combates a que refiflio 
para fuftentar o campo , e o cobrir 
até as boccas das brechas , que cher 
gou ao fim de o arrazar para fobir ao 
aflalto fem tropeços. Como confeguio 
abrir huma bocca, por que cabisô déz 
homens defrente ao interior da praça, 
ainda que o Governador lhe contra- 
poz hum muro; Rumecaó quiz obfer- 
var a difpofiçaô dos Portuguezes para 
a defenfa , e puchou grafos deflacas 
mentos , que deflem várias inveílidas 
Por muitas partes , di ao 

O Ta 


Esa vulg. 
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lugar , que parecia aberto. À rehftens 
cia foi taô prompta , tantos os feus 
mortos, que elle teve de (fe retirar pac 
ra difpôr hum aflalto geral com regus 
laridade. 

Antes de o emprender tentou 4 
conftancia Portugueza , que entendeo: 
poderia aballar , propondo-lhe huma 
Capitulaçaô honrada, Com cfte defi- 
gnio mandou a Simaó Feyo efcoltado 
á face do Baluarte Santilago chamar 
pelo Governador , que o ouvio atento 
repetir as palavras, que os Mouros lhe 
punhaô na bocca : palavras ao meímo 
tempo de louvor , de compaixad , de 
honra, de promefias: vozes, que pa- 
reciaô de hum Portuguez enterneci- 
do, e eraô de hum General fimulado, 
D, Joad Mafcarenhas, que naôd atten- 
dia nellas as articulações , fenaô o e(- 
pirito , reípondeo a Simad Feyo nefte 
tom féro: Os Portuguezes taô magua- 
nimos como os meus foldados , nad 
da6 ouvidos a propoftas de huma na. 
çaô perfida: Que nos importad a nós 
as paredes arruinadas, (e os noflos ani- 
vos ellaô inteiros? De que. nos fer, 


Va 


Dad 
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ye a piedade fingida de Rumecaõ, fe Era vu) 


nós. queremos vender-lhe cada pedra 


defta Fortaleza. pelo preço de cada hu- 


ma das noflas vidas ? Dizei-lhe , que 


depois de tudo arruinado , eu o irei. 
: buícar ao feu campo ; que romperei . 
as fileiras do feu Exercito; que chega- -' 


rei á fua tenda , e que com a minha 


efpada farei á (ua cabeça o meímo ,. 


que huma balla dos meus canhões fez 
á de feu Pai: e vós, Sima Feyo, ide 
bem certo , que fe cá tornares com 
commiflãô femelhante, do muro vos 


hei de mandar tirar à efpingarda, co- 


mo f(obre hum trahidor vil, 

O author defta refpofta infultante 
juftamente devia efperar o deípique de 
bum aflalto , e para elle fe difpoz o 


Governador de fórte , que as obras 


das mãos correfpondeflem ás vozes da 
lingua : fe eftas valerofas , as outras 
intrepidas; huma correfpondencia igual 


entre o Ífublime, e o magnimo.. Ão' 
amanhecer o dia appareceo todo o Ex- 
ercito de Cambaya em torno da For- 


taleza , RumecaõS na fua télta , as 
bandeiras deípregadas , os clarins milis 
o tãs 


= 
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Era vulg. tares ferindo os horifantes, a vozeria 
dos Mouros atroando os ares ; tanta 
apparato foberbo contra 200 homens já 
rodeados de fadigas. Elles apparecem 
outros tantos Balvartes na face do ini- 
migo para defenderem o de S. Joaô, 
aonde eftava Luiz de Soufa com D, 
Fernando de Caftro, Sebaítiaô de Sá, 
Diogo de Reinofo , Pedro Lopes de 
Soula, Diogo da Silva com outros Fis 
“dalgos , e cavaleiros , gue nefte dia 
obráraô acções. dignas da immortalida- 
de. Juzarcad mandava efte ataque , e 
Rumecaô outro no Baluarte S. Tho- 
mé ; O primeiro com as trópas dos 
Guzarates, o fegundo com as efcolhi- 
das de feu Pai, que eraó Turcos, 
Mamelucos , e os Eftrangeiros renes 
gados. 

Em ambos os Baluartes andava o 
furor derramado. O fogo, o fumo, o 
eftrondo dos golpes, os gemidos dos 
agonifantes tinhaô extadticos os fentis 
dos. Os defenfores naô movia6 bum 
pé do primeiro poflo; as Matronas naôd 
lhes defamparavaS os lados ; D. Joa6 

iafcarenhas enchia as obrigações de 
| gran- 
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grande Capitaó com providencias (u- Era mlg' 
periores à mefma elperança. Já metti-. 
do Rumecaô em derrota., Juzarcad foi 
fubfituir-lhe a praça ; mas encontrou: 
taô inteiro o valor de D. Joaô de Al- 
meida , de Gil Coutinho, e dos ou- | 
tros Fidalgos , e foldados , que expe-: 
rimentou fórte femelhante, Sebaftiad: . 
de Sá gravemente ferido depois de 
matar a muitos, provocou a cólera dos 
camaradas , para que os inimigos no 
combate naô o achaffem menos. Tan- 
tos corrérad ao Baluarte S. Thomé, 
que logrou aporfia o que naô pode . 
confeguir o valor, Elles a entrárad , 
e plantáraó trinta homens no (eu ter- 
rapleno. Os moflos a efla vifta, tomas 
dos de hum furor mais que humano ; 
fe arremeflaõ a elles, e os arrojaô dos: 
muros para os rebentarem na quéda. 
Rumecaó com soo mórtos dos me. - 
Hhores foldados, e grande número de 
feridos, mandou tocar a recolher. Os 
Portuguezes perdéraô hum homem, 

O mão fucceffo defle enfaio para 
mais vigorofos combates fez lembrar 
à Rumecaó., que elle provinha yr in 

le 
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- Eq vulg. dignaça6 de Mafoma , efcandalifado das: 
defordens dos Mufulmãos, e determi- 
nou aplacallo. Na meíma noite con- 
Vvocou o campo para as preces , que 
haviaó preceder aos aétos de expiaçaó 
barbaros, e ridiculos, que exercitavaú 
entrando , e Íahindo em huma Mef- 
quita, fegundo os Ritos da fuperítiçaô 
Mahometana. Toda a noite levárad os 
Barbaros neítes exercicios de Religiad, 
que fendo advertidos por Fernaô Car- 
valho, Capitaô do Baluarte do mar, 
vcio avifar ao Governador , por lhe 
parecerem difpofições para o futuro 
afialto. Elle o prevenio difpando as 
trópas para efperatem buma gloriofa 
vitoria. na veípera. do Apoftolo Patrad 
de Hefpanha, que. deviaô invocar no 
conflião, lembranda a Fernaô Carva- 
lho foccorrefle os Baluartes atacados 
com: o. fogo da [Íua- artilharia pelo 
flanco dos inimigos , como fizera na 

“ultima refega. 
' Horas antes da manhã, Rumecad, 
e Juzarcaó marcháraó com o Exercito 
em tres columnas fobre os Baluartes, 
", Joaô, S. Thomé , e fobre a Falfa« 
Bra« 
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Braga de Antonio Peçanha , que erad Era vulg 
os lugares mais arruinados. Ào ponto | 

que Ífoou o toque de avançar, nos feus 
Baluartes Luiz de Soufa, D. Fernando 

de Caftro, os tre3 irmãos Almeidas , 

o Peçanha, Fidalgos, e foldados cla. 
-máraô San.Tiago : grito de guerra 

com que mettêra6 os efpiritos em ca- 

lor para affrontarem o dia, que tinha 

de decidir a fórte da Índia em vencer, 

ou morrer. Penfem como quizerem 

os criticos judiciofos ; que as façanhas 
obradas nelle pelos Heróes , e Matro- 

nas Portuguezes excedem todo o en- 
carecimento. Hum punhado de gente 

contra hum mundo de homens aques 

ceo no horror da noite hum combate, 

em que a luz dos fógos artificiaes, 

o ruido dos canhões, e da fuzilaria, os 
clamores dos feridos , os gritos dos - 
combatentes, os ais dos agonizantes 
formavaô hum efpectaculo o mais in- 

digno à humanidade , hum cáhos de 
efpantos, de terror, hum todo do In- 

ferno. J 
Corria6 as mulheres aos lugares do 
maior perigo , e nos traníportes da 
co- 
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Brawilg. corage, diziaó aos foldados : Ah filhos; 


que gentis-bomens nos pareceis, quan- 
do bordais a gala do valor com os 
fios do voflo fangue : felices as máis, 
que vos pariraó para dardes as vidas pe- 
Ja Pátria, pelo Rei, pelo Deos, pair 
viverdes immortaes ra fama. À effica- 
cia deftas vozes , à do exemplo dos 
Chéfes os foldados obrava6 taes tma- 
ravilhas, que pelos montes dos mórtos 
fobiad os vivos. Como elles eraõ tan- 
tos, que a cada inftante fe revezavab 
freícos, e defcançados fobre os mel 
mos defenfores fatigados , e oprimi 
dos; o Baluarte S. Thomé a troco de 
muitas mórtes foi entrado por hum: Ef- 
gasdra6 de Tureos: Os Portupuezes 
como fe eftivelem fentindo ; que ti 
nhaó quem lhes fizefe fóômbra à cabe- 
qa nefte dia da guerta , no mafór pe- 
tivo deraô go valor maior alento; :Ed- 
te era taô grande , que foi caufê de 
fe derramar a voz, de que eflava per- 
dida a Fortaleza : voz fil, que cha- 
mou furiofos os foldados dos outros 
póftos para acudirem' como leões ao 
Balumte atacado, a Sa 

ao | Ju- 
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-. Juzarcaó feaproveitou defta defor- Era vulg; 
dem : elle correo em maré baixa ao 
longo do mar , aonde fuppôz defam- 
. parada a Fortaleza, que alli era defen- 
dida pela altura dos rochedos. Acha o 
meímo que entendeo.; planta a efcala- 
da, e lhe metté dentro cem Turcos. 
Elles fe botáraô á pilhagem pelas ca- 
fas, aonde as bravás Heroinas arma. 
das.de chuços os bloqueáradO, até que 
com os alaridos proprios do (exo avi- 
fáraô ao Governador, que com tres 
foldados vifitava os póftos. Prevenin- 
do as -confequencias da rotuta deita 
voz . que delconcertaria. o valor mais 
| intrépido empenhado .na acçaô ; man- 
dou .a todas, que. fe.callaffem, e de(- 
tacou hum dos foldados, que fofle a 
buícar alguns, que encontrafle menos ; 
neceflarios nas outras partes, fem.lhes 
dizergm o para que. Como taio fulmi- 
nante. D. Joaô Mafcarenhas , feguido 
de quatro foldados , em quanto. nad 
vinhaS outtos , foi ao lugar. da (cena 
Viltofa , aonde hiymas poucas de mu» 
lheres tinha6 em hama cala fitiados 
à trinta Turcos ; elle meímo lhes lan- 
+. ou 
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Era vulg. çou huma panella de polvora com ad- 


miravel effeito, e arremetendo-os com 
huma efpada , e rodela, os levou ás 


cutiladas, até os precipitar dos roche- , 


dos , aonde fe fizeraó em pedaços. 
Concluida huma acçaô taô glorio(a, 
além da vulgar credulidade , reparou 
D. Joaó Malcarenhas que na varanda 
da Igreja eftavaô muitos Turcos dif- 
poftos para defcer ao muro, e incor- 
porar-fe com outros , que Juzarcaô 
fazia fobir à Fortaleza. Como de mui- 
tas partes vinhaô concorrendo folda- 
dos , D. Joaó na fua téfta montou a 
varanda , atropelou os Barbaros , e 
com valor igual em fórte femelhante 
lhes deo o deítino dos primeiros. 
Livre a Praça defte perigo , D. 
Joa6 Mafcarenhas chegou aos Baluar- 
- tes atacados, que vio em outro maior. 
Toda a (ua alma ainda agitada, poRa 
na lingua, e nas mãos, antes que en- 
tre a obrar de novo com eflas , pela 
outra fahem intrepidos os fentimentos 
do valor : Ainda efte combate dura? 
Senhores, acabemos de nos dar a co- 
mhecer aos Barbaros : o dia de hoje 
tOa 
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do he de gloria para a noffa Naçaó : Eravulg. 
Aqui tendes naô o voflo Governador 
para vos mandar; mas hum camarada 
para ao voflo lado vencer. Fallando af- 
fim, elle fe arrojava aos inimigos com 
“impulfo heróico. Os foldados o fufpen- 
déra6 nos braços , pedindo-lhe com vo- 
zes de imperio guardafle a fua vida , de 
que dependia a de todos; que os deixaí- 
fe obrar fem elle fe entreter para gof- 
tar melhor de vêr nos filhos da fua dif- 
ciplina as gentilezas, que tambem erad 
gloria fua. Baftou a prefença defte He- 
róe para fe reanimarem os efpiritos aca- 
bados de fadigas. Já vencedores de tan- 
tos-coritrarios em huma peleija do meio . 
da noite até depois do meio dia , os 
Portuguezes arrojava6 os Turcos dos 
baluartes feitos em poftas. 

Os dous Generaes envergonhados 
voltáraó à carga fem encontrarem diffe- 
rença na refiftencia. O fogo dos canhões 
dos Baluartes do porto, e do Mar , ata- 
cados a cartuxo , que tomava aos ini- 
migos pelos flancos , nem ceflava de 
laborar , nem elles podiaó foftrer-lhe o 
eftrago. O medo, ou a contumacia dos 
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Ecavulg. Chéfes era queín fazia os Barbaros in- | 
fenfiveis 4 dôr , e dmórte; mas difpôz | 
a Providencia para fufpender a carna- 
gem , que huma balla perdida de canhaô 
tomafle a Juzarcad por meio corpo, € 
o levaffe pelos ares, deixando hum fo- 
brinho do mefmo nome, que lhe fuc- 
cedeo no cargo. Rumeca6 perdeo os 
alentos com efta mórte. Mandou tocar: 
a recolher , ficando juncado o campo 
com iq)g00 cadaveres, e levando maior 
número de feridos. Dos noflos faltára6 
fete, € feridos trinta, Fluma bandeira | 
com o retrato de Mafoma feita para 
marca, de que eftava applacado , ficou 
jarretada , e outras muitas em noflo 
poder. | 

Com a noticia de fuccefio tab fe- 
liz, e da extremidade, a que a Fortale- 
za ficava reduzida, D. Joaô Mafcare- 
nhas deífpedio hum Exprefo 20 Go: 
vernador da India. Quando nós ganha: 
vamos aquella viétoria recebia ee a! 
cartas , que o Capella6 da Fortalez: 
levára a Chaul; e como a fua adtivida 
de naô fucegava em apreftar foccorro! 
depois que deípedio a feu filho D. Fe 

| nan 
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nando ; agora publicou que fem de: Er vulg, | 
mora mandava o feu primogenito D. | 
Alvaro para moftrar na Índia, que ar. 
tifcava os filhos , aonde os Portuguezes 
empenhavaõ a honra. Commovêrab-le =. 
os Fidalgos a efta voz, oflerecendo-fe 
em competencia para acompanhar a D. 
Alvaro, que tinha duas recommenda- 
ções na pefloa, e nas virtudes. O pri- 
meiro de todos foi D. Franciífco de 
Menezes, que o Governador deípedio 
logo com alguns navios , e tres dias 
depois o feguio D. Alvaro com deza- 
nove, em que embarcárad , além de 
outra muita Nobreza, os Capitães D. 
Jorge de Menezes, D. Duarte de Me- 
nezes , os irmãos Luiz, e Jorge de 
Mello de Mendoça , D. Antonio de 
Ataide, Garcia Rodrigues de Tavora, 
Lopo de Soufa , Nuno Pereira de la 
Cerda., D. Joaó de Ataide, D. Duarte 
Deça , e outros. O Governador efcre- 
veo a D. Joaô Malcarenhas , e a D.' 
Francifco de Menezes , dizendo : Que 
lhes mandava feu filho D. Alvaro pa- 
ra naó ter mais acçaó , que a de ef- 
tar às fuas ordens , como levava em 
ii re- 
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“ Ersvulg. regimento. Na reta-guarda deíta Ef. 
quadra partio Antonio Moniz Barreto 
com outros Fidalgos aventureiros em 
hum grande caravela6 de mantimentos: 
todos determinados a lutar com as on- 

* das no rigor do Inverno pelo golfo de 
Dio para irem participar da glória fu- 
blime , que os feus Patricios ganhavad 
.nas proítradas ruinas da Fortaleza. 
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